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Ackel explica a pri$ão 
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prio povo, de 
es

timul
ar 

 a sus 
parttcipação direta na olu-
çáo de suas carências, de não 
dispensar a suo nitida cons-
ciência para a satisfação de 
ouso necessidades. 

E aqui a reflexão sobre a 
personalidade e sóbre a obra 
social de Ibtapina nos levo 
repelir e até a deplorar  o %-ez,° 
prternalista (il'l  (Xlverflo 0ev. 
te pais, que annarnbarca para 
sus arco toda e qualquer ini-
ciativa social e assim iribe a 
desenvoltura do povo. Hoje 
no Brasil até para organizar 
um tIme de pelada de várzea 
ou subúrbio tem-se que dar 
conta a uma entidade gover-
namental. Necessita-se de 
um registro de unta autori-
zaçào. de fúia2ão a um de-
partamento ofictal, Atenta. 
se conua a doutrina d,s de-
mocracia luberal que junta-
mente proclama a necessida-
de deu governo resguardar-se 
discretamente no papel ape-
nas de um vigilante coorde-
nador das inictativas popula-
reu, deixando ao povo o 
maior espaço possivel para o 
exercucuo da liberdade de ini-
ciativa e de criatividade. 
Ninguém melhor do que o 
próprio pos-o sabe conduzir a 
satisfsçao de suas necessida-
des, ninguém tem melhor 
conacidaicia dos caminhos a 

Firmo Juatino 

seguir, e por isso nenhum Go-
verno legitimo pode dispen-
sar essa força intuitiva na 
construção do bem comum. 
Só alcança perenidade a obra 
social em que o povo estes'e 
diretamente interessado, e, 
assim sendo, deve ser esti-
mulada e garantida uma 
maior dtmertsào para sus li-
berdade de criar e construir. 
Osgovernos autoritários é 
que inibem e reduzem esse 
espaço exatamente porque 
temem a consciência do povo 
quanto à sua capacidade de 
realizar ele próprio o seu des-
tino social epolitico. 

Este artigo já vai longe, 
mas me deixem louvar a sa-
bedoria mineira do Presiden-
te Aureliano Chaves na ques. 
tão dos padres franceses 
acusados de incitar a prática 
de crimes e a desobediência 
às leis do pais. Saber se inci-
taram, como incitaram até 
onde incitaram, são indaga-
pies aue só podem ser res-
pondidas mediante processo 
regular. coro rigorosa obser-
vúncia do direito fundamen-
tal de liberdade e assegurado 
o principio constitucional da 
ampla defesa. Desta forma, ali a Justiça está capacitado 
a dar essas respostas. E foi à 
Justiça Que o Presidente Au-
reliano Chaves reconheceu 
poder e autoridade para es-
tabelecer a verdade dessas 
questões. 

Bons olhos o vejam, e 
um bom domingo para todos. 

Festa de 
Sâo Francisco 

Esalda GsnçIv.. 

Estamos no Ano Francisca. 
no. quando .ecomemorw ana-
tocentc. anos do nascimento de 
São Francuaco de Anua E certo 
que o fundador da ordem doa 

frsoci.csne sobre ter sido um 

homem de muit, fé religiosa, 
soltou sua atenções para o, hu-
mildes e para a natureza. De,. 
a-e outros titulo,, é considerado 
o patrono da Ecologia, dado o 
seu desempenho em favor dos 
anima, e de au, preservação. A 

verdade é que o Santo de Asui. é 

desses que inaporam o* melhores 
sentimentos pel, lição superior 
que deu ao mundo e aos homens 

de deaspego aos interesaes mi-

toriail, tato sem renunciar à 

ação e as convivio humano, o 

que signilic,, em ultima análise, 
um posicionamento aberto e 

coraju,o perante os incertos e 
Imprevisto, deoafios da vida. 
Nunoa procurou se furtar fia ex-
perulsci,a enoajnda, pela onnvi. 
oéncia com seus ,emellasstea. 

Procurou ser um partIcipe da 
rida e da natureza, no entendi-
mento de que Deus se alegra 
com a a.uiraiçio dva bens lega-
du., dos& que eaercicao se 
opere cnn, ,ltriuimno e espirito 
cristão São Francisco tsi um 
bom combatente doise santo 
combate Náo foi um custem. 
plativo Miatuzou.se com o& ho' 
menu do seu tempo e cosvtseu 
com toda s,vrte de imperfeiçán 
Em tudo deixou o fermento de 
ara ação evangelizador,, e sua 
legenda de santidade o hoje 
aceita, independentemente de 
csrufuqaas religiosa. 

Considero o evento do Ano 
Franciscano muito zsçdcau 

para que pc.aaa destacar uma 
quadra de minh, vida em que, 
preaença do Santo Is Assis foi 

marcante, através de sirtoucas 
representantes de sua Ordem, 
quando adolescente em Puuina-
sã E que aos pnzóquia er, ad-
minuotrada por frades fr,nciacs-
nos do Conoentu di Souto Aottto-
nmo, de t,aigos Seca, o. quai, se 
hospedavam, nos fioo de sem,. 
na, em casado meu tio Joaquim 
Lu meara de Queiron A convivên-
cia de casa se estendia à Igreja, 
onde ajudava di funçãm religiu. 
asa Fui um, boa experiência, 

esriquecida por alguns lasca, 
que ainda não foram esquecido.. 
E o caso da meis (orada que a 
calça. um pouco curta, M. ea' 
condeu aos olhares cuno.oa dos 
fiéis, enquanto sjudsv, na cc. 
lebroças da Missa, ou aquele 
O.L. es, que cal ao descer o& 
batentes do altar, coam o Missal 
aberto nas mão., para gsrgnlha. 
Is geral e maine espanto do cc. 
lebrance. 

Reconheço, todavia, me.mo 
nãs tendo tido a oportunidade 
de frequenta,, como sluoo, o Se-

minário Franciscano de Lagua 

Seca, que muito deve Campina 
Grande, e inúmera, cidades por 
eIs polarizada, i ação benfuoela 
da Ordem Frsnciscssa, utr,oc' 
do formutdo de jovens estud.o' 
neo que. de uma forns ou drou' 
Ira, servindo à Igreja, como is-

cerdote vo crialãu, receberas 
uma educação enanplar da me-
lhor qualiflcaçdo, lato sem sela' 
lar na ação evangélica propns-
mente dita, cuja dimensão é de 

diflcil estimativa e avaliação. 
náto .6cm Campina Grande, co' 
mo, da.resto, em todo o Estada, 

A. r,nocu,so, pula, ão Suo 

Frssciacano talven fosse do me-
lhor alvitre que oS l'refeito, di 
Lagos Seca, Campina Grsnde, 

Puninauoã, Estierançu, AreisI. 
1°ocinhoa, rtc, onde a i,ee ... ça 
do Coovevio do llouuna.o  hõ nisi 

intensa o 100r,'uOic iir000ios 

sem solco,dados, ato, , come' 

moruçôe, slu,ivas ii efeniéride. 

ã guies do sonlenag008 aqueles 

que dorom e ounli000m a dar o 

testemunho da açdv i,uo1onadse 

cnntã de Sio Francisco do Au,, 
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AUANÇA PTB-PP 
CONTRA O PMDB 
afid não e segredo nos meios políticos na-

cionais que o ex-presidente Janio Quadros 
deseja articular uma aliança com o PP. 

O ex-presidente acaba de filiar-se ao 
PTB e defende o tese da união PTB-PDT sob 

sigla do PTB. Os desentendinventos entre o 
'x-governador Leonel Brizola e a ex-
tepulada Ivete Varga. estão sendo atenua-
los e contornados. O ex-governador Leonel 
&izola mostra-se interessado nessa rcstaaa-
'-ação da frente trabalhista e a ex-deputada 
'vete Vargas já admite a pacificação com 
esse objetivo. 

Dado esse primeiro passo, o ex-
presidente Jó.iuo Quo4ros pretende partir 
para lavrar outro tento mais importante. 
Trata-se da aliança do PTB com oPP, mi-
ciolmente, em São Paulo. 

O PP paulista tem na pessoa do seu pra-
sis.Iente, Olavo Setúbal, o candidato natural 
a governador. Isolo4amnente, porém, Olavo 
Setubal não teria condições de derrotar o 
candidato do PMDB, senador FPanco 
Montoro. Partindo desse pressuposto, o ex. 
presidente Janio Quadros desejo unir o PTB 
e o PP, buscando convencer Olavo Setúbal 
de que este é o caminho mais seguro pira it,i-
pedir a vitória do PMDB. 

Evidentemente Jánio Quadros quer ser 
o candidato dessa aliança, dessa grande 
frente PTB-PP que, em São Paulo, esmaga-
ria, tranquilamente, o PMDB. 

Por outro lado, em Minas Gerais, o PP 
defende u candidatura do senador Tancredo 
Neves a governador, candidatura que écom-
batida pelo PMDB, que lançou candidato 
próprio, o eenador Itamar Franco. Assim 
hostilizado em Minas Gerais pelo PUDE, o 
senador Tancred.o Nei'eepas'ece encara,-com 
simpatia a aliança, em São Paulo, de Jánio 
Quadro, e Olavo Setúbal, a aliança PTB-
PP. 

No Rio de Janeiro, o quadro é id.érttiro. 
O PP lançou a candidatura do deputado 
Miro Teixeira e o PUDB combate o candida-
te do PP com a candidatura do senador Sa-
tio-mimo Braga. 

Como se vá, nos grandes Estados, nos 
maiores colégios eleitorais do Pais, há iuna 
encarniçada disputa entre o PP e o PMDB. 

Percebendo tudo isso, o ex-presidente 
Jánio Quadros quer formar a grande aliança 
PTB-PP jasro dar combate ao PMDB. 

É natural que o PDS veja também com 
muita simpatia essa política arquitetada 
pelo ex-presidente Janio Quadros. Corno o 
PDS é o grande adversário do PML)B, é lógi-
co que verã a aliança PTB-PP como um fato 
auspicioso. O PMDB já não terá apenas um 
grande adversário, terá dois, oPDS e a fren-
te ampla PTB.PP, 

O PP da Paraíba, nessa perspectiva, 
ver-se-á a braços com uma siluaçco difícil  e 
caris trangedora. Sendo aliado, aqui, do 
PMDB, terá de definir-se: ou ficará com a 

orientação da direção nacional ou, se prefe-
'-ir continuar atrelado ao PMDB, romperá 
com o senador Tancredo Neves, 

O PMDB paraibano acompanha o de-
senrolar desses acontecimentos com muita 
apreensão. E é por isso que o ex-deputado 
José Jõfily que não confia no PP, cuidou ko 
no dia do seu ingresso no PMDB, de abrir as 
baterias coentro o Ministro João Agripino. 

Vai ser muito difícil evitar-se, na Paraí-
ba, a briga entre o PPeo PUDE. A briga, 
aliás, já está nas ruas. 
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Ibiapina e outros padres 
O artigo que publiquei 

gata semana em A 
UNIAO sobre a obra social 
extraordinária do padre Ibia- 

E
a mereceu boa acolhida 
ostaJosé Nunes 

ta,aqu da casa,nãofos-
le ararense de boa capa e 

não conhecesse como poucos 
a atuação benemérita do 
grande missionário, que (an-
dou em sua Arara estremeci. 
da o centro de suas ativida-
des humanitárias a se esten-
derem por quase todo o Nor-
deste oriental. No entanto. 
Nunes faz-me um pequeno 
reparo, sobre o qual eu pre 
tendia falar cru uma segunda 
oportunidade. Não foram 
a,penas as 36casas de carida 
de que espalhou da Pazaiba 
ate o Piaui, nem apenas as-
mitérios, igrejas, e leprosá-
rios construicios em quatro 
Estadcs desta região mas 
também inumeros açules as-
sentados ao poder de sua li-
der-onça carsniática, com a 
qual motivas-a as populações 
diretamente interessadas e 
beneficiadas com água dos 
reservatórios. Isto, lembra o 
ararense Nunes, numa época 
remota em que os planejado-
res de nosso deser,voivimento 
mal sonhevam com esta solu-
ção para nossas agruras res-
sequidas, a demonstrar a 

cl vi- sáo ara e antecipada ae 
Ibiapina para os nossos 
problemas e do melhor modo 
de os enfrentar. E este só 
pode ser ode mobilizar o pró- 

CARLOS CHAG 

MÁSCARA DA FACE 
No carnaval da polidaci brasileira a Arena, 	Enfim, coligação é osnãoci, no pluripartida- soais de Figueirndo com a democracia, cc, 

perdão. o PUS. tirou a mancar, da foi-e com o noxto, tanto quentosublegenda é uma aberração ganIu lugar, se esta primeiro linha de rernathL 
mesma naturalidade com que u= cortesa se naquele sisteneo. Na prática, o impedimento di for ropida haverá que aprovar no Congnesoi 
despoja de suas peças intimas. E facil explicar conlogscôeo poluia ser superado na medida em novo pacutão eleitoral 
ao pretender que o Governo proiba coligarias, que partidos de opmiçic que pmtendeou.ni 	Neste ponto, o coisa ficaria diticil. s.v 
imponha a vn,cuiaçac, de solos e crie embaraços coligar.., e fossem impedidos, lançassem um de- ç*o das aublegendns e da previdência a, op 
à comunicação entre candidato e eleitor, e que las candidatos ao Governo e outro ao Senado, çdesronsegsiram colocartodososseus l%S-
hoje ja existe como mnartnengo conhecido por Mao. como ou jogo do bicho. o POS quer cercar tais., os Ssem pnetido votaram com as o;., 
Lei Falcão aquele partido'sixtbolv da prirunve. pos tcdci os lados, pua 'er maior possbilidnde çães e o rtutoerv de dissidente, do PDS (co' 
ea democrática oficial ,suurnou pobhra eo.ten.i. de ganhar. E si çoe entra. sinrulação de votos, pre ouperior a 7 o que tornou poaatvii otto' 
vamenre os acua oe1sores de ar machucar seria. nbnando o eleutor a votarem 000lus os candida- ultrapassar os 211 votos que oprovono ou 
mente na, eletrâe do ano que sem Que: tudo iss de um mesmo panado sob pena de não ofa- taro um projeto No Secado, a margem lo 
isa e nutras roaurnh., ntaiu 	 amido anular nau voto, 	 estreita mao o moullodo são foi diferente 

Em realidade, o mesmo POS hd meses pre' Junte-se a todo isso o. nutras cuioinhoo rale- cioclnio desenvolvido pelas liderança, opno 
tniii'u paarocinae uma ouse gigante de ç.auis- fluas, pnncipslmente a pérola de rancor e m' xis's. é simples. te em projetos impune 
mia eleitnrain. merecendo ostensivo repúdis por vardio que pretende impedir que possam dispa' mas nto vItais pneu a sua propna nobreooit 
parto da nposçio e discreto puxão de welhaa do trar cargos cletivon os cansados com base em atoa a oposIção enfrentou e o'esceu todaa ao diíio,_ 
prõprio governo que não enca'npou fluas pintes- institucionais que psatensrmentr toerani seus de,. não .eri agora que vou morrer afog.di: 

ates na medida pretendida E nu que encampou dire.tus politicos resdaquiridos por decurso dn praia depois de haver utrav,saado o oceano 
tsi para perde. comn acoxteceu com is sable. prazo da posição oorip!ementadu pela anistia 	Trata-se de esperar pura ver: pnmero. 

ganIu, puro neste ponto tombem o POS estava que se seguiu il entinção do At-5. 	 POS voi lona, ovante sou projrrs para ternap 

bastaste dividida. 	 De contrapeso, os lideres sindrtaio mdiçig' nhar a qualquer preço as eleições de oo:erb 
dos com fundamento na Lei de Seguzança Na- de 82; segundo, se o guverns vai esc,ufll! 

preciso que seja ressalvada a pasaçâa de rional. liso quer dizer, para personalize • hiatb' terceiro. se isso ocorrer, se será posaivel ejeiti 
mul, greute séria que atua polnucsmente no por- ria, que estafam impedidos de disputar eleiçõe^ iu no cor,grnsuo; quarto, se isso também não1' 
tida Is Gonernu, sem fal,r numa legião de pollt,i- eou'e outro. Leosel Brinola. Jánio Quadros, posavel o que psderia amnterer 
cc. soshmmco além do. limotea doa respee',ovos Lula, Alenrar Furtado Lu.aneau Msciel, os ran- 	Entre as hipóteiss, não se sode desdito' 
municl ia. Fundamentalmente é a eles que a didatos a governador pelo PP Alnyaio Alvea n de todo isso acontecer anão darem nada, ato 

- 	 Gtlberto Mesu'inlon, Almino Afuttoo, Mimo Co- como as eleiçden podem ser comandada, a paS' direção do 	e respeatar não o. espondo 5 vas Doote 1 de Andrade e bote.ae gente nisso. da pnedotnioãitcia dos pmaeaos e médio. vu situações de ronstrsovtmento 	 Ao que parece um novo produto male is Seazil rlpios. bem trabalhados pela máquina ofir,i' 
tu posto de vista prático. • ctiigsção real- de fazer águia na boca ao cone Sul' a democracia também podem ser a partir de ama campu' 

mente é dsno.a au POS. polo na maioria dos Es- Com povo, com eleiçãm e multados garantido. bem cunduzida, com candidato., a gosernaa 1 ' 
talo, a tendãocia das vpcai~ é ar coligarem, par antecipação 	 com a popularidade de um Tancredo Nevei 
A. eaceções maio ostensiva a este procedimen. 	No entanto, tudo esse raciocínio tão bem Minas, os um Marcos Frgire, em l'emsmbui 
tu. sente momento, ficariam cor «aula do Ruo de elaborado pelos cientistas polltious da cúpula do 	Mas é preciso, principalmente avalia, 
janeiro e Rio Grande do Sol Mas também é pre. POS, pode esbarrar, epa obatáculos daficeis de,.- verdadeira intenção do POS au advogar unI 4  
cujo não esquecer que onde não houver mmpati. rem trsnnpcstus,  Em primeiro lugar há que coo- cotão eleitoral com esse. Dopuia do tantas no 
bilidades incontornás eta entre alguns candida- siderar que para ser privilegiado pelo decurso de cosi,, voltamos ao ponto de partida em f 
ruas governedor por  panado. oposicionista. eu,. praoo e outros  cs,oulatnoa do regimento comum de, quem quer tudo mio, não quer rleitlo 
gnvernsdoreo atus,ia do POS, a coligação entre do Congre.ao, os projeto, devem ser patrocina- is,. 

eles torna-se posalvei Foi o que admitiu nata ao- dos pelo puder enecutivo, ou iria, o Governo terá 
manso candidato do PP eu governo do Paraná, que assumir, izamuia o que, convenhamos, aio (Psr: Essadro Pazsnsgué, redatoe .ub,tiii 
Jayme Csnnet 	 será fácil secoaaiderarmo,os compromissos se,- is) 

• Do Leitor 
Cheques 

Sr. EdtIor 

NSo procede a denúncia 
fios. de Elomie t4zwa castra,,, 
na pessoa. Co. efeito, prn4 
aass'ês densa procedimento inJ 
do. encnlonr a verdade dos to 
proteger irregularidades íuaer5j 
e fugir da Justiça no nestldod.i 

esibir judicialmente na chN  
rasurados. 

Com relação aos ,nstru(ne-
de protesto, constituem aiva 
ladeira "preciosidade )unj3  
pois que desconhece-se &otegi 
rheqae rasurado por falis dtkil  

te 
Estranho-se por outro l,da. 

Medida Cautelar psoposia n, 
ao dmta Comarca, o Banco e_' 
feito tudo pneu ato osibir os0 

que,, e não se proceder a um,p, 
cia gnufoiécsica e rootúbil 

Na verdade, o que é rn,a 
teusbo é que Elsmir tenha'seco 

rodo no pupol de auionidad, 
cial e policial, ameaçando • 
de confisco de bens 

No entanto, as melidaij, 
riais cabiveis estão sendo .c,o 
das para apurar as renponn.b:°; 
deu que serào resuarcadas 

Atencionamente, 

Gesrziaa de 8.115 Rangi( 
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- 	 '1, 	' 	e 	- 05,01k, 	 teajioi. 	acer, 

'das, 	 'iria losna Ar- i -sduo,ed une 	rvnir, 
Ioeoiiária 

	
V.  aua,si, "a da onmrooet pendi-a 

fieasing, 	v imnels,npsi.r u. ran o/o P,ana'k. da J'a 
obeornru q.oe. mqdsojo de roiboa 

Sv,asa. 	em raaoola 	aos ISoarada 	 i,a&acro 

e mine',- rrCd ,, 	depmla P,'aa 	que 	'urna 	 isa 

do Alto I°irarh.a é 4 na irmren  
grsndr 	 :oepvrrirn'ia 	ir, acre 	aaa ,botaa.aeee Is 
AIo, 	°rzrrk, 	to.'ai °sa.00 e.oâ'i A/a' Iia,s.d,a Iam 

listada da saudas a, prá a., 	A 	sai ataca., 	 'te 
.onil:çte. 	ç,aea 	'a-alas 'tms 	Feia, 	 a  aro 
çA'. 	te 	Foie.. 	Age. Pm'm r:a 	a. o e.a 'neot' Ia 
'cc miei.,. 	oomvaeca da geasoic âIc.ic'a torra 

I°uenaua 	da 	P,,Ta,saalaa . osalhcearmeran., da 
remo/e prr.oI-.açázo 'Se Is 'uaa05 as.-rgmmoa e 

Lourival p.°°cfr cio 
aSPC quí' cini.tie 
seu.s deuedorps 

O" 	"1 
Eu' 	:1/.. 	Lauui°io'oo', ,rt'o 	ao 	asna 

p.ne 
mdd 	toaaur 

/:dode de saeerr aSsoou -  moo ,: Cmi' da'a 	• 	fl°'. a 
de Parc ,occet'o,o,ada, o,, 	iãa,a a 

rc0ao ali l'red:no - rPC anos 	neo 	se 
ou os°spu.rusaa elo 10° Oflr,' rur,°afl»,,ax, 	ido, 

mali a' 	ir: 
A 	11r,au,r 

uma sovuC.Çn rt5e:dsde 
pare retomes ç'rrerc:áua 

o 	-t o' 	mescla 	 'lo 
'1 	'ara 	'o/omito 

o , :ouiiuvremoo paraIbano ,.,aiiuuac o 	',:oa*m 
dormido 'sumo- que loa 	cada 050 parte 

°°°, 
ais 

- 	 do 
050,:i 	p'.u!i! oudco 	''' 

m 
Ira 	e 	 e;s 	auo rasgo, 
pbesn 	ar 

dccrvd.u'u'- 	O - '  

ioill'':r 'tIO 	 - 

Novos tempo", 
novos partidos 

• FERNANDO MELO 

I°OIÁTLCA 

	 A U'NIAO • toga t' ... oa, ltaa,i000 co da amanhe., ao 

NOTAS POLITIGI4S 
'Hélio Zenaide 

JOFILLY NÃO 
QUER MARIZ 

Joni' Jdfilly rito qceo'r Maria 	,rnuin um general do I°MDII co,otra 
candidato di' João Agripirio. 

Picou bem dom na entrevista que conreãou ao programa Luta 
boi',11 Iq/orrri cl 

l'crg mi torci rir-lhe se feira parte do cicie dr Maria ou ira do time 
q.ie 'uni 	 eo bote diante ige u ru candidato próprio do PMDE. 

A/Jófilly r'nt ruo riuni atalho, fez orno corvo, despistou orepdrter 
indo Menti no crome de Macio, liam  eu', /icou bem evidente qorrna. 
etc oito existi' (1 qiii'i'o is/e do oponiçdo, e oru'ceooidadc deu oposição 
lutar moIro o got'err'o. tifos Maria não excite. Ele riem N'doer  mm-
ciorioorrrinnte de Varro. 

(lia, rifi i'iotor cri/e, Mono já foi inidio'odn candidato pelo PMLIR 
(1 lógico creio que Jófill,i' ai Oito cloromente e cem tergiecetaçdea 
roopond.' coe que estava in.grenoando no PMDã /mm iee oeandidaso 
do PMDE. E. eec disso, porém, deocirnoersoo, despistou o repórter e 
neo quio corlversa coei ,\iaeia 

Achando ueo. Jdfill buioou o pAla e,n João Agripino. Dcioou 
João Agripino abaixo oe zero 

O que é que Moi-ie pode capinar de uni PMDB uirsini? 
A verdade é coto' a cada dia que te pasta, maia o PMDB bri a 

coro Jado Agc-ipino e esfria com Maria Na fim, ou o PMDB larga a-
rio no meio do caminho aia, o que será pior, irá eristianiad'lu. 

É tanta gente, jd laos/a, dentro do PMDB, dizendo que não cota 
em Maria e cem batendo João Agripino. - 

A idéia dc jéniu é onin o t°O'B es 
eDT, .ob • lnaenda da P'l'S 

Es mau alio,. torna Varna, ju mia 
irolinadau(nact a, psnm.adiriilioita 5 

aoocdo tino, uoiaola moermos os 1 515. 
Aindaanis irmana bons afirmou: 
- Nas raid oroAo louca dias, ole, 

Orioda o M. Jaom Qoadana tais ,  
benrsuasconqoisi500spniodoPPu.oa 
candidaiora a peoonm,dcr de das Paulo. 

,(uoio quer tors,ur anuo uaprn.lrnola 
paa. darr,il000candidsiOdaPMtiB.ae-
nadorFcaoiuMroi000 

Somla, par nua iso, aerásnodidnou 
,g000soadoedofro CraodedoSulc000 
o apoio dc.,. tossir 

MOLEZA DO PMDIJ 

No Ris de J.aaiao, o PP suna der. 
rotas a oaodidaaa do PMOB, ategasdo 
a deputado Mieo 'lOiceira. 

Em Mana Gerai.. a PP t.aobéta 
quer dereotae o s.udidata do PMDB. 
O PMDII Inoçou a oaadidaiuea do a.-
oador ttaaaao Frases as PP a saodi. 
datuoa do amador Tassands Nesm. 

E. Si. Paulo, A/ala Qsadt'a, 
suac saio a PTB, a P11100 P15 para 
dersaiar o candidata do PMDO, moa' 
doe Franco Moatuao. 

E as Ria Geasde da Sal Lasaai 
Rolas/a também qsse denotar sono. 
aidata do PMOB. 

E malta soa/em do PMDB. E. 
ioda parta a turma .0 nono om 
coic. do PMDB. 

Se o PMDR for darostada aia Mi-
a.a Gerai.. ao Ria de Janeiro. ano A/a 
Paula e on Ris Graoda da Sal, aatd 
laaoads. E paeaido morno. Dataste, 

NEM JANtO 
NEM PRESTES 

Decoia dc haoeo raouaado a Ci/i,odo 
de Jtoio Qaaãron, o PMDS nassa ralé 
neqandoa mesmo dinairo a Lula Caaloa 

Em Brasilia. repudiarão o ,narmsa 
de Lida Canis, Prauiea 00 PMDB, uda. 
puiado Ooaoilio de Almeida fo,,00iaioo: 

.Seaorda liácuoioadia.roeg,onima 
A/ao,o Qaadsmudinriro de ioanemm na 
paOido, por aar sls rcboldn á oida pacti. 
dãoO, moio pualor,amoa Ottiiac asnos, 
Lula C,rloa Pomar.., oro comaoi,ta coo. 

No ao. ocio , Oo, o ou-lido, do pacni. 
doCsmuni.iaasa.iln,rootornmiondi 
e/n, da deleodna o pm555m, do PMDS 
,r.mim, sito cade aaairae fio/lo do Otiaçio 
num par/ido ooiO pmgcama oao iam 
miodisora de delerdeaecumpria 

O. 50000i,loa asiio d,sadoa da 
sida com o PM DO aooaa ndo.o de pacs,-
do enacioniala. a a.co,çodi. capitalismo. 
nponanaaardo, demagniicaanenia. a 
m/iacara de panirdo ol,o.loiolriaia da 

Soidura disnr,to o, eol,i,lolnia., que 
o PMDII 00 '1' vai, ioisaaoi ibm 
polliicoa ila unia diinia lo grooiloa boo. 
queima t.apiialmaioa que queres, nÃo dar 
00 tboaÃol 

'san oode n 115010 ao si,.,é rodo 
musdo ooa:erdo a ti/a ou l'btob Vime 
au ou de pus o, daa 

O PDS vai mesmo lulae para impedir ao coliga çõco par. 
tiddi'taa. O joenal "Folho de S I°sulo" noticiou 

"O grniemno poderá retirar do Congrcsso o; projeto de/ei 
romplera cri/se que perrnill' a elegibilidade dos eaooitdor co 
pro,oneta di' ereirruda eoriatitoeional que reduz o prazo dedo - 
rroo(liio e/eitcirul, rei represália á rejeição do projeto de lei qur' 
criava ao oublegendus paro as dosputas aos governos cota. 
duoio. A audeatão foi do prdprio 1°DS, aprovada ontem nu 
reunido da Eoecutioa Nacional do partido. A ia/Poção do 
l'JJS é gerar taba Que forcem negocbOçdee em loro/o de ama 
proposIção que proIbe ao coltgaçdes e que i:incolr os votos 

li si fl5 cargos roojoritdeioe." 

' - '.lcç'açdeo forem prol bidao, Moniz ndo poderá mula 
are ia. v 14/GB, O PMDB lerá de ler ao- u prdpria 
i'ondiijuui. 

E pie :.' 	 '- 'ir retirado o projeto do' lei i'ompli'. 

ol,'rilur qur' pi , ' 	. ' ilude diva enoaadoa, rIdo podi" 

rou ocr iioirbáolo,,, 	'ii, l'i'drx l)orrdlrri, dlii rol Silvei- 

no, íforutldo ('un/ou 	,,' Jdfilly, li/no i'iaetudo,elc. 

'ludo moo podo' aer olm/»,' ,,diooxllro, jogo, i'opei'oloçdu. 
loba, cli' quo/quo'n m000'iro, o 1111 DPI, a ('000 altura, do'oe tio. 

lrir 010100 do'aci,rtfiodui 
Acue quuodo o/á ,uinri flue:. ,,, um-mio ai cruz labi oudlt'  

Enivaldo trabalha para 
fortalecimento do PDS 

O prefeito Ecivslrhi Ribeiro h,i eoy'irai-..o.o 	1 ..-,.'1t:,1, 
recebido 	pelo 	mini,tro.rirrfe 	rIs iriijec.. doo  
Casa Cinil, te/Ido dr Alicsri, rpaasdoi i 	.0 Lr i- 
foram traindo, on00500s relaciona. 0 	d,i .00p000a 5 ,r,n.°,e 
don com o politica poeoiliana, e moia 
paraoeularmrnor mim o pleito, g000r. 

cnseoe taoilii-m na E nnpre.a flrao, 

nnmesrsi do pcOsimoi Oco 
'Iran, lcirn dc 	1"' t rl,ao,, 	1 /1 

Durante o moeriatro, realizado 
TI', no teor 	iii 'l' ,,,r:i,l,n' a pie,. 
o, 	ri,,, 	i :ilç.:l'  

co Pslãcio da Alvorada, o l/drr com' coorrr:ui,t.,o 	SI 	vidrou, rtcnoten 
piseare (es smslu cana,o,c?ir, ou Mi di 	opeti, ii,,, 	uno 	 uritma 	ICe 
cialm llaciioaçfo dopuflidoi 000endo oco 	oi,o'ovdl,oa'svs,, 	la qow.i,l',, 	da 
queda o/o 	oil/ilegrnda, 	e oprcorn- ueoiiollrl,-olr' 	Ir 	lncoliasm.'ti, 	do., 
loa nogr,tfmcni para forta/eccr ol'DS urobalhi,:, orna 000 1/dor a vr',goama 
no Eqiodo, lioacndou. cm  fórmulos çfoilric,rgço ferlo'r:,l ri-rã m/roa'e .ini. 
e/'ocicntea flama ocuiralioor ao °P prido rigricn,000ior.ie 	atOr, ira! de 
çõrs e ooir os cromos booi,Ic. deorrabro drnrreli. 

Floivo decidido sindo qse Pari. Enioioldo ja rvc.'.rrp,iu 'inca / cmi 
os/do Ribeiro voltará 	á no aointnr pino Grande, devendo mande, coso. 
como Chefr da Cosa Civil rias priuoi. tato cimo o SAREM o ou b' °oTJl' 	nt 
maa aema000,para dincolie soou. nando definir os onrho.a drasicurieo 
mcntc qoieucloea pol/tisaa a partir de as oiao ãeuoenrau si Dioir,rn Mrcésnl 
fatos sovas que nmnhnm o 000rrcr. eu. ds oommruçi/o de oro mota'lri uso 
dentre lia qaais co dcntacam as mil. púhlio.,o do (cru 

Celso Furtado vai ser o 
Loccou.que'o.croã.c»re 

Paesíba lançada no prónimo dia 5 como dc comproroeu, uoru,,:":, a e 
dc dracmbro, quondo dc umo oca. gemds doni,ovo, paraioo. goze-li 	o 
noto da 	Eaeouvina 	Nasounul 	do mesmo, poderia ocr coadirbaoo poS- 
PMDB, nade será em dos principais prio á aoeevoli, n,ruudu,al 
oradores. A 	mnlormaçào foo dada Disso 	Nohrega emcfraoaiu 'se 
pelo rn.prefroto de 	Paton, 	O/avo discorditncia com o dual lider do 
Nóbeegu. , PP va ,Aonembiiin. sfinmam bs caos. 

Pomo o rs.Prrfcmlo, o acordo es. 
te. o PMDB 	s PP. lançando e 

- d 	d 	.1  o 	aro. ém 0/00x 	p 

namcdedaatanioMueioeomosatndi. cor cosa oompromc.irla 0050 O 

data ao Governo. "foi unta atitude vem (o'orm com udo renrrlçuea á se.. 

precipitada do senador Humberto sou doqurlr paelomcnrs.e 

Efraim Morais tem o seu 
nome lançado a deputado 

A Juventude Democrática So-

cial lançou, no último domingo, o 

somo do Efraim Morais mimo saoodi' 

dato a uma cadeira na Aooembléia 

Legialotiva do Estado, numa coa. 

contração que 500toa com a prenso. 

pemsença do ::p u::: 
prroidentr regional do PDS, dc José 

Deni Coutiodno, preoidentr da Eur. 

cativa Nacianal da JDS, deputados, 

prefritm e vereadores, quando ar 
rral000a a 1' Convenção Estadual ds  
JDS. 	 : 

Falando mm some do moo imen. 

lo, Efraim Moraio, depoio de saudo. 

oa companheiros conveooi0001s. vis. 

doado todos na eecanaos do Poraibo, 

afirmou: "Vemos hoje o jovem cnn- 

ão sempre mero imotmumemto utiliza- 	Efriaim di.opucurd cudo'iro na AL 
do rm véopnras de cleição. Ndo devm. 

moa fazer oonooa autántocus reprr' 	A Conr,00ão Eoeo'uoioa da JDS 
aemtuates, seja a nivel de COroaras 	elo Oito 0 eor1ocoudu no oli:nua do' 
Manioipain. ana a mineI dc Au- 	m ingim. coto aoomni corotrtuidu. Pre- 
asmbléta Leglalativo, ou Câmara 	si lente . Jouone Frecoleu ('mi/eira; 1 
Federal". 	 Vi oo'.PecnioIeoitc Efraiuuu do Aroujo 

O eanãad ato da Joventodr De' 	lol ormmmo. 2 	S'ii'e-Prea,denar - 

moceática disse ainda qam u inten' 	Ri cgiiueldo do Sousu Robouro; Segre- 
çdo "ousas é crescer cade oro mais, 	til rio Geral ' Adnomu, llcoeera ('aval. 

pela o sucesSo de n0000 moo/monta 	ca aol - 1 Secretor,,, liiOiubOndo AI. 

as/a na moáodioetu dacotoocidade de 	00 'o 'bena. °I°e000reiro - \oroo,nndo, 

urrogimenoção de IlIbados. Dai ser 	SI olromão l,e,tà.,. vi'g,o,-\l,or,iodr 

fondamntslul a filiaçSo periosil0000, 	Is urdes Nevvo .  Roruiurmi mi fitaria do 

oni doa principais ob1elmvoa que i/o- 	1, mali /,'i000pov e Fronoisco Aldei,ioe 

ootoroa bioocnr 	 Ai lirmltev, 

Concluirodo, Itfroiio Fulorais loto- 
	

Sf0 suplentes obsta b.°l,nainoãoo. 

çoa a vundidaturs do neo eompia. 	00 - Joociuu 'orldmrmsoior I°ersc,ru AI- 

's, Mucoso Jcod I°a rsontr 5/lousa, olleim Jaimae Carneiro, loresidemte 	vi 

da Executiva Esladoal da JDS, a 	5/ Ineei,oudeo Lo/rI Alcncuc. Metia de 

001010 Beoorr,e, Ami aluo Slaolaado vereador por João Pesocu, ao meonao Ej 

ia Sommluo, ,\ool000mr l3ui:nto Filluum, lOOapO qao lançou uni aiogon aos 	ri, 
Lu/ciu de blbiociro, Envoro i'an'alho atambroa da JDS: "Joorror não é 	Vi 

Paulo Sérgio l.,r,u Ferreiro cabo eleitoral, 	caaadidiotmr". 	 e 

Vereadore s de Pilões 
recuperam os mandatos 
O 'tribunal de Joutiça aio Enla-

do, pela sua Cãoliaca Civil, restau-
rou pose unamimialaolo, os mandatos 
doa vrroudoem Morint°000 de Soas, 
Ranualho, Severíno Poidrigilea Perei-
ra, Luoiloar l'inocotel e Ailtóoio Xa. 
vina, do Cftmaro Macio'ipal de 10i. 
dais, que haviam alda declaeadoa ou-
tintas por ato da laeenideosr  duque. 
Ir legislativo, serradora Odavir Co-

laço, doado a mia de feoeeeiro dent, 

O mandato dss vereadores foi 

defendido pelo advmigadir Jcaé Ara-

gão e al100içdo da 1ireabáeiltnda Cã' 

mara, pelo advogado JuaS Ilicnrds 

I'orlo, O relator do fsibo ( tpelsçSo) 

foi li rleaombargudor AlIcie Foinarca 
sua deferiu o apelo doa impetrunten, 

ilerr,giaiobti a oelltcil5'o diu .1 ou, do li. 

Ides. qma' j,ubgaro ,'u cu'r000l::ros vem 

oluro'olo Ilu1idduu o emiti 

(r010 prelmnmcnur nosso omntido 
tv, odo'fo, iiI,o li,,r umuariiujidude, lo-
iboocia, a rlo'bçdo cIo sento 
1/ore Odao'ir ('oboço, rolou, 
béno objetmi de ooumteuioçdo, foi ilibO-
udor caooaoderuda legal, pelo 'l°robu-
sal de Juatiç'o 

De aordimoolui, O 00,1 da IrradIo' 

coada ('à000ro dc l°ilSro boi anojado 
e os verromiboores cusoodos rol como ao 

escrc/o'iio olia coe, isanobatou, A Itoti-

cai foi motivo mie (mIe ora violei/e de 
Pali'ics, cotuiirroie inllmenfloanril oomteon 

rn'prelcibo Pcu/c,m llo,oufoi',o o o dr' 
palad,, lbeo uool /o, leito, mpor asaiati-
ram a bolou o )Ci/gu Imenso. 

POrOS COtFRA 
MARIZ 

O horõ,cspade Maria anda ruim 
maneia. no. Oilirasa dia.. A/aia da Jo-
aO Jutttly chagar prn aqui baiaaodo a 
masete rm Joâo Agripiao, agora 

o es-pra/Oito dc Pata., Olosso 
Nôbrega, asahi do campe coso a 
did.aura dn Maria, 

OI.oa Nutmega rapeewata uma 
da, naadaa força, oatitioa, de Pata.. 
£ ele um laoarpcans do Grupo Ftaonitio 
Waaderlry. cata também aa-p,efaita 
de psasaasmda. melhoeaa baaaea,da 
Pac.ib.. 

Pata Otaoa Natieag. M baaaua. 
carta, nas...: 'Cana Macia, da idas 
nenhum. 

José oh/filie aberta baaaaiaa as 
capital, Olasa Nobreza Inicias bom. 
baede:a as ,ertio... Macia atai aaru- 

E. leaIs aodaado moi, um Passa 
par, a sento, lá cm Sou., o Grupo Os-
delba lá seitas para todo musds ou. 
oip: . Macio sua  cá caPa o iafeels 

O aeaOsoo raia ruim. Facas l.da 
do Maria, rata meus rsim ci.. na. 

E. iaodOscin focar pise... 

Se au (cate da PP is raoocneodaa 
Maria soe ele lomnaneum bnaho da 
urrada e alecrim. Mau a bnmeno and, 
tia asacenta que talom sem banha de 
os'rntdae.ttgriso o o/ode mota. 

Tonoamrqac Onaaira,quaada 
baia cio sinm deus,, deis, na pedra. 

OLAVO NOOrltEO,S QlJtiO 
CELSO FURTADO 

O/nos is'Obrega caiá piopcodu ,0 
PMDB que mando Mama plantas baia. 
ia, a lanoc a oundidniura do Celas F0t. 

Faia é a 000po,ia qse senda Pato,. 
Pano Celso Fuonado. oodu. 
Part Matos, nada 
Os 'leio Age/pino se/ias bom. as. 

AGRIPINO VEM 
FUMAÇA5'JDO 

Mas dlaaco que Jous Soe/pina 
nem pos .1 roonaçasdo. O muges cosa 
de oh/bata o. A. e oal batia cm Jmé 
Jotltic, aia O/asa Ndbcsga e 000 dram 
Gadellta somos onca batao eis maatea 
Alfredo. 

O casco cai chiar ao lamba de 
rirsila senta da PMDII. 

Aaelpiris qo.odo bota asno, boa. 
ri hi.cae. 

Ela c,i ac.bae cuos jafllly. E sai 
puro pata. o,'at.a o.magnc a Grupo 
Daeoilic Waa,iartaac. 

O Grupo lindalb,, da Soa.., cate 
sai comer da banda ruim. Pai Gado' 
lira, entra ou eloibata, nas escapa um, 

Strip/os 0cm pac ai saio a gata 

VETE E tbRlZl.ILA 

Jénio Quadros saia ompoobado ano 
laos, a, paras ruira lieia Vaa5aá a loo. 
sal Sri sola 

Nos' ------- - - --- --- -, 	0' 	5 'u.0 	-.'So'n ç o 
lO'i .o4CO,1,,,,''e,ai.Ao -, .,l 'ao, ,iue Oij0ta 

1.M5.':o o/ao pira nrouro'niau' o Er;ado que' sOii af 
,'odo e iodl , ror (iii' oses 	 pqtende,,a - 

r'-onhi'ootoounna,,a dir ouse 'o e anuuoosneo. 

1,. urdx.! 1' roiuira:ale neO/s A rna no ioção. 

-"'a.- a-,tri.0 mura 'sois ,dron,:i, oortrdo, t',osaO e,- a 
ro,js. o ,i,,  ,o - sniandai  

nipo ds paa'usj,'':u', 'n' - 'nau, 000rãia ara 
A' Jur.:i 'soe pois O'0 o-. o!. o,: e.a .opstia poli'ro: 
tomo d o r ceodrr quis ,, 0v,: - ., uo'r çauntucipur pr.q 
eçoalm,"tt.' a 1ao-r'atude q.uo utargmu cora $4 'que - na 

(o,!. 0,-o Ou urso.., iau , ct,ae, dia pnnoo'ru 'co 
I/.ot pon,0-umo- / e/co li. 	,i'ss Sfar:iei.o, pr.ifeo-.o 

dc O :sndlu 1+J,':'t:i'a aol 'oj 	'firma.:-': ou. aur- ou 

olaã.' Oivaiilu050  um d,r.oeO 	 Loio ç.aellaas, irem 
r:hav, ir oo'r,riad,i,, u°Io'oem:' Çc, tiro ;:i ,','u, liulrrO  111 

dor"' pa,aeaj.ilealgursmu .r'5fl 	AliO-" 0r,, -.5  iii, 
n,-ol,',,sn., ele. qmuu'mrs'aa do'poanareo'n 'a urro o°ra 

lo comas do (o "i/o's nlxdrert.'a 
IA-ntrv  dia/e (Oa1irao/uf kaOtua 	tborriaa oboor: a 

1(00 acort'ooa partmdila'mo dc saco' rrpo' -vno i'apacodade 
dt' 'e do/e-lotar mona o Eooada, oo,ta nau/o  
0,0, pua-o/ler': O'iOtolrs'aon e lassa ,rs,tt,tiaI u'i:Iu'io°5.  0,ioo 
ira /m,O»rsr..,a 1or.' porque a /'sll'ra'n.a li,ro' rodo, notas 
oidOhu ata .,mrao':oiade da',, depi,nrar cr,m coas tola. 
do. bosio 'ar u d'ulite do I'°eoe,bras 'soco "sou, do 
(lo. orru, , 0 tio poro_au li ri' :0, a (a/ileso rou,,ial ore 
ia orrrdiu- aio, sue OzsuOo'Ob e 'lati oq'ii' ,  Ichctal, 

-«no.' sou' :01 ocr pie rum/sunto olposrio isatotiaii'dO o 

heroin li,' se iu 'situei, bolqma.' ,0.dua e/co ,os'd,'ors ore 
ma,00a, nu doo pie 'a:, .'r,'  á. Vataslio doo sola : 

.blaa unmo Prof.—  oe °,lsri:tr 'ia 050,0 coo' p00' 
tudo polo'' do' gae faia Estroina Varonia' Pc, rio, 
rrofo500/aa lo ooumrmidr,a lOo,'e r, "a que r,-rcrmad: a 
purtirda ao 'Jade btlra 5Pm qur nor craud,io ds ('na 
;ooeu drn;rx ão t'Soual,. falai' o- ei laao.r purrid' ,ltO 

ba, u': guies ,','va o  o ou,i /nr-trso s,o o,, p,o/r fizer ooecii-
á.: quero ia/ao da' uso,- Em 5i'slioilo' orno-os c,aila'Im.-o 
lbi°p,oi.a.'i''oirtu/i'paeatouio" ,SuiOo':,i, liso puniu 
pm:l,°tico Si'' se aio', c eaps'roe que s ura posn,atl:uiool. 
r,u,'st,' niaeéstoalozamfmso puro dor moa a'oentpl i. 'rt.ati' 
ri go' uma ssmallaer 'ii 0r - :, -do , iinuu riabulqs-l'.' 
ri J',c,asspo. 'a ,idran,s': - 	'ci piro' do pi:l(ti" 

IiiottsOerarUe e iitloui' 'III r.'p. li? '50,  
i,r1 ,:ro:,',ufoa de (mira pura:!. ''''ii,, iu'ot:oJim fua  

Oio'rit,ie,o roist o/l.i' nor .Ini', 0:1:: ;'.o cio, os d. 
alI euo/iil:cu1mio, elas tar,0 qi. '  ,o':r' i/,iitrn do' o'uio 'ii 

sane qiaol o/e, sd,. pc.di-t'i','oi ntr'reooi' /,rrif:':-.,,:, 
'(co las/soar upa aptos, pie squ'lo que eleo roce; 'ri 

OIad duo'or'i,'iu entra, loirA coou itOriuo.o 000roue la' , a 
nuaioru000'.',ambi 'n'ia 'o,'e,Ioeuçib, ,,',,me,,tor mis'ial pia' 
iorratpondi' 'a Acta nvaíiduuols 

liao tiudo rOoi ,, anoo,i/r 000 ' i.':i"i ;Ji,i,:nasih.,ru 
roi/ tiro o/guri duo: d,- ,a-nruntu.ilo,ur.'o,o iuori0001mn,: ,  
aio do' duos.' ,d,i 'a' pnão ri-riu nvi l:ro/oi 'pare pe-
na/una, miOu oa.olruOl:e aluaroco'x llxrtiris O cInco 

o/se soja um (qirr.sáo,rr'm"lu -uno» (oleuiOic 00 saIe 
poldo',.,ro'r mis 'ao o.': o'l do p.00 ',,,.I , ,'O, ,iOiitIO de cl,ea' 

torso ouo 'ml'  P.  tia" ria ,.-i , ,/,-,rcxnt:a i'do pa'a'-
euso,-,ii,' ii] ,u.,u,'ml,td, 

'o l,urcnl, :,', mooriri,, noteI nau isso' ,anr 0000 1a. 

di, sol no' foam'r ,00aco','d,, dorl000no' Kootuio, acusara 
purlidi .1 si, /1 ia' for' Onoo.''/ol do'ihu000', 00051 prt. 
mI -ir,, qi,o' a' oabat nr el,.,'O'i'i', ili: , u',rourmo iria Oo0iuOi. 

1 Pio (0.i.o'O' ,''rua''m.' ,iç ' o ' pura qaot aO 
ponsim 'oro ul'O'i .1,,. ,:Oruo 'ix. '' e.i.cdlil uni/e dia- 



Mogeiro e Salgado têm 
frente de emergência 

A 1,0,11/ . O. 
0910 . oro  ortIco frita, pelo de. 
pata.i- entadual ASrcoo Pereira. 
do PFo ast governador Tarcla.o 
Saro.. (oram finalmente .tendo. 
dota e rota 'emana o chefe do' , ,np. 
coo..' aCOitou decreto ratenden. 
ci.- e.!,dodeeno,rgdnçij parias 
inu000io100. de Mogs.roe Saigido 
dv $4- Fe/,., troados 05 seta do 
Rs,o,- Praiba e que loa vario. 

tr,eaeo '.e!S ao/rendo com co e/ei. 
10, do longa e000acem que se aba. 
te co' odo o Estado batendo ai. 
rota...' £5005 QUe tolo ezifle itt.. 
OSOiS° ágaI pura a população e 
pasto para o. amo.,. 

Rejeitadas, tecto, o pule-
mentor pedeoaiota esteve coto o 
Seero.a'o sa Agricultora. Mar. 

For'ocoolro .0 quetr solicitou 
pro'o - cooc;ao onedoatas 00 SentI-
do' de que 0005* dma tnuaocipim 
foo.'m atendoio. pele programa 
emergencoal na- .d0 pelo (coser. 
no cio Botado par., a- entendi, a 
neces.,dole urçetre e inadiável 
de dezena. de Iam os pobres. 
sem ro.dtçSe, de .sobr'evt* beco., 
haja o 'o náoeo.otirtrabalho soos 
peopr.ecadee r'uraia. sendo a oito. 
cl ,ol ,.ào a decretaçlo do estado 
de etaerg*ncta visando atendera 
pelometam uma parto doa agri-

-.ol'n,o. (astuto:. da;uela reajA, 

Seaoobilinado coin co 
de Aercic.. opaldad, certa-
mente na aeceeo,d.de omperiosa 
dc, .grto'ultoren. Lotes como naa 
tornavas retvindicaçde. de lide-
rancas po11ticau daquela retdO. O 
goventador Tarcioto Burito antes 
loas-ia recconeodado' ao Secretario 
da Agricultora, Marco. Bar,. 
cubo. pro'id#oomias obetiando a 
extensão da emergência e que e.-
mente agora foi olic.almente au-
tentada pelo governador, deven-
do a partir de oegunza-feirs os 
té'o'mcs'n da Etnater ir.icoaremo 
alistamento de agetcultorea. obe-
decendo ao ceiterioa adotados 
pela propria Secretaria da Agti-
cultura 

CARROS PARA 
ABASTECIMENTO 

Aercio Pereira coraeguiu aio-
da com o Secretário cita Tran.. 
perto.. eIras-es da CODECIPA. 
doio carro, pipas para abtoteci. 
00010 do manto/pio de Mogeiro. 
o qual com as fortes efeito. da 
Peca vem passando por si-rias Se-
ce.oidads-s d'agita, pr,ncipalmen. 
te em alguma, áreas da rota eu. 
rai daquele munir/pio, havendo 
inclusive a necessidade, segundo 
os moradoreo, da deatinaçio de 
um torce-ao camiatit&o para aju-
das ao abaszecimeo'o da cidade. 

Abertas as inscrições 
do Crédito Natalino 

Pato. 'A Cotão' - Conteça' 
ram aa cidade de Patas a. macei. 
gte. de fuinciondrsos piib/iroa. na 
programa de Credite Natalono. 
lançado nesta cidade easa 'ema-
na pelo dIretor superintendente 
do IPEP Fernando Guedee Pe-
reira. quando :untameate co. a 
chefe cio preto daquele orgão se.-
ti adido reur*0u-.e cc- os proprne-
taro, de.s.aocoorrc.nia,oponu. 

nodale em sue fni tt'axamatiaa Ia' 

da. tenta ezidda. pelo WEP, 

para que ae» roomprido P. fim-
mondino, e peopneianos de loja.. 

Par, que o ser-andor conalga 

se inarreo-,r no Credito Natalino, 

é perita que ele apresente no ato 
da inscrição uma «'p0a moo do 
,iltimo cxntra-rtseq.e. referente 

au má, de Outubro do corrente 
ano, acompanhado de sulcar« 

lei,a de identidade, ocebendo au 
ato de inscroçáo orna senha que 
marca o dia em que deve o aeni-
dor voltar as IPEP paro assinar o 
coatrato. podendo o mesmo jã 
realizar a000 compra. notalinao 

Segundo a chefe do II'EP 

nest, cidade Mn. Joeê (comes 
5 partir da prboons. 'emauL 
aquele orgão estará divulgando 

ao.. lista. contendo o, nome, de 
todo, os comerciante, credeno.-
do, pelo IPEI° para faae,em parte 

do convánio. Aqui em Pato,, cor-
te de 50 mmerciaotes o.ls.imm a 
iniciativa do IPEP, em que pro-

move o Crédito Natnhso para co» 
dro. o, aeevidorea eatada,i,. 

Assessoria de Aércio 
critica Iná,cio Bento 

O aaoeo.or de imprensa do 
deputado estadual Aercoo Perei-
g1, jorna/ata Cicero Lima, escla-
receIo votem anta dovaulgid.a em 
]orloal da Casutal, £ qual dizia 
que rir ter',a oaiaerido "noticia 
rapoioaa' a , .' u.:'rma, que a/gana 
polit.o'.o 1.g.d-0 '0,5 esquema do 
deputado latinto Bento de São 
Mame,le terIam aderido as do 
deputaao Aercso Pereir., 

Seguodo Cicero Lima, a nota 
todo IA, redigida pela aaaeaaoroa de 
ompre050 do depi.t.ado Ai-rezo Pc-
rei,,. Oii00 pela correapoodan-
te do /071701, na c.dad, de Pato., 
"Realmaste ao vagens feitas 
pelo deputado Aérc.o Pereira ao 
rnuzocip,o de São Mameae, atea-
denu', convocação de amigo, e li' 
i-orimço. politicou daquela cida-
de, certamente in.atiafe,taa com 
a obscura atuação parlamentar 
do ,lelouiado do Vaie do Sabugy, 
.5740 preocupando seriamente o 
referudro repee.eno.vte estadual 
que por luos próprias reaçôe., e.-
a, evodençemer,te claro de lua ci 

.egurança na que diz respeito a 
integral liderança polltica num 
municipio onda até bem pataco o 
te-o', coem Curral eleitoral". 

Aceesc.ntou que "quando e.-
tooe oa cidade de São Mamede 
em companhia do daputado Acir 
cio Pereira constatei qas grande 
parte do povo daquela cidade não 
esta di.po,to a continuar obriga-
do . o0050 no toma do deputado 
Inácio Bento, bem como do asu 
.ucts.tor familiar, sondo esta uma 
prova de que moa eleitorea daquele 
.mport,zte mumolpio do Ettado. 
Estão gs,lmnte pensando em a.- 

ber escolher o melhor para o mu-
nir/pio e seu. habitante," 

Cicero Lima finalizou dizen. 
do que a nota publicada nojoenal 

não fac aloa.lo de que o deputado 
Ai-roto Pereira teria conseguido o 
compromiro do vereador Clcero 
(comes e do sr. José baia.. "mao 
ê bom r,aoalvar que, além desta., 
com os quais o parlamentar man. 
teve ente.dimentos, coatem di-
vino. liderançm importantes no 
municipio di São Mamede, dia' 
poitas s votar contra o deputado 

Itoácio Bento e c005eqoeotemeote 
apoiar o deputado Ai-roio Parei,,.. 

tola pr&imas eleições, poia não 

estão em coodiçbea de 0007100.: 

recebendo impo.ições de certoa 

pollticcs que, para o bem da co-

munidade, já dever/ao constar 
do ao.rto do miada da Igreja de 
SIo Francisca, em João Pe.ao.". 

Jornalista C(eerco Lima 

AtTNIAO • á.ã. Poita. de.5.g. aOl. .e. de 

IIn lli. 	 - 

NOTCI-S 
MILFRRES - - - 
	,IasiaeI da Oliveira 

Alto l)iaiin(oeju, 

.2 1111 2Ot.'ZAGo 

.doorto' Cot 	Ai' 

.i;, ,'.f AR 'ota .00udi di *10. doto 
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i;'Sed K\'(t('tO MARTIXS. do C000.o, t.. 
tev.od. .t.oi.tOmto COA II. Pso.b.,AotOC ttiJAO 
tE Ff171905 MAa.sfça\ol 71! ff9.715 do tOFt°E. 50. 

fO!00000000 '00.' 40.00.0. da III o 'lodo Fen,to.o. 
01100 171 ffftASfl e.. o.0100t0 do,.d,e do 5i.. 

'0 ,1e.donn I0 7 '7 3o?t !flVSUo... 

la o .ttap.nb.flfl Si f,,0.ottas dg F-ioaok Ei,,,. 
Moo.,, dOa. 0,0,. Fo. oo.d. M.r.. Al- t'.trtao 

Na o.. 	noi0de o C,aoodaot. do ti COMAR. 
ãa o atO. 

1..,... o ii.throtOa da tOla retoite co. que AIS. 
n°0005 ..Josafl- i'. da 01 Cvso0. lOtnoto., ASAS 
DO IOROtttI. tdo.r e.1. p.taos eotor..0 o loted,au,. 
cOto -t Oa.onSo pela 1,00.105*. pc' .Wro ao. 

Seta&tS5 beia00ros tt. nato em 000 - 

OttiitSl00i 5000 OSOSSi á. Alb,tss SoVo. Donoioo 

.0000.0004*. Sito tO ab,o00n0o da % S. qo. no 
SI. 00'n00 ooen . -t rosnam is., ptot,ndsa. 

4a 0000t PSn SOo.o. 	atO aa aO- 

no 'l,.sdio,A. ao ofina. tendo, bit 	 - 
.np.anno vo - - 0000. p'5 ,asb.co.,o 
ao isto. da i,in. l,s. ffn.d.ot. • no.b.nm s 

510000.0 • 

 

9.1~ n.. .90..aot.e . 'o S. 
na neoV. á. ..á.tan 

toM.0 Rt do Ao IÂU DE G0X2AC,A 1 PES 
P* aro..' 0.1.Oa 'naotnni o.. atos, a. de 

.051 50150011210 DE FATIMA 
.OSt9..0 t i ° l ata. O,  SIOBRIt i A. Jeó' Ms,t.do 
LIS. iiant a otroolsol. 	CSOWOOÍ MOVO. 00(40- 

do Oaoio 050 ..,n idoso,.. MARIA JCME o aqoo. oo. 
.p M,a..Fo.teoo. .a,ataEMa°.JCE 

Sobretavencia na Seiva 

d Ç.o,o de Fti.ão de 
OSlo,, A, ,.4.,a. loe000cco. da 4coõeiou, da Pois 
0,00 .300.0 motri 000.000 de so0.510tco. OS Selo.. 
te.i.s.d. 0. soate-o, d R. Xo'pu 

O o ,, ns,ae,u. 00000rnaeo . -J. t.On,oa.ob.a lo-
no,.. .oto,s. ir gomO tala. tan,.. Obra oni.O.çk 
a. selo. ipla, .a 50- atooito do atboorodov-t. pr.çe,u. 
teto, dOa 

Ato. - atol.. Aho 004. .10 11.0.0 - do 
.Woenoçda. tOOiSI00 a oo.ttAnlo o. 0045155 foi... 
dd000.do. o.,. o Pseqse 'o.eo,nai do Xogoo • á. ll 90ai 
o D.n-ateav do, Sito Sto "oSORINÃ,. Coço, do 
5, 1$ na ao.. r,o.b.e.o. o leito fio,' ,o. içuloanoo.a 

45 boi de pote 3 t.,daa .2 ..leno. do P40'q,t0' 

n3uo,doia.o.d000.t...'.. .0000001OadG fio. 

..eoboo. .oan aas ø..sedo .04. um cOlar 0.0 

açaatete • p5o.qdstea. 000Ot0.a e tbitgfl po. coal. 
ptOÇ000 45.0 a0i ai.o ata.ÇIo da o.Obnoni'Ori. a 
0000 te.0io.O pediS d. '..i LEiTOAS Dl MARCHA 

AcOsSo ti. 

tos ça o moio!.. ,.0000a 
e-ido o a.00een dto.ter do osoisno da ..o,o.oa. .da 
otoi0.etdad. da co.to. b,..,ia,o. 90000. '.0.00 50000 
oito 4. oo ileso. .n,.000& ..us o- dato, nonoro. 
05000 do á.,., nos :4.0., a.. pruiu, 0. OCO ao 
e na no,, S0 toda. .noaP.R flr.00.-.a 0,- n'a' 000. 

ntd000, 00 squ.eload, o niob. do boas.... mono 

toLo.!, .adon,do '0 doa da paz. odoco q,u. ,,fl? 

900. 

E -odt a.-, 'te. •. '1.0.,. o E.a,00,.s Ftrça 
Ao,.. do 9052' 't'OttoPoiG, ar loa,. 

Pl°oclamoqslio da Repúb'ica 

105 	't',o 	 AI • .oso'.odv di sOnos 
00,0 070. ou. 	O ' 	 .000 ', 00000. C.poa.nb.. 
A.lodpo.it .. ,-...&H.,.O.Pa,n.00b000 si! 
M,n,toae.00.. 1100 JOOAÇÀO IJA REP7SEUCA 
doo oo - tte.05, 0 ,0000 a 00, • pó 'o,. o 
00*0.0. lriOe.dOto. atOS 10 POCCS OCo- lo 

pitontmao,o ro..od.. faoaao' 
o, q~ coto.. doa 4. .5,0k' num  
Q,tto,t.tL, .0 5.... a,ld.doo . ao .d..ia Maneio., Mli. 
000)91.7190)7101101109 'oNSOCA 02 tOfOlo. doto. 
do aio sendo P,•OO is. o Proolaoo.do, da sepdo0o. 

em á.. ao 1005 

Fo, o..,. p..coo. o,adoo.a tend, ol do. 21 
IÇao ,  no. aoi.,,rspdo da. soOood.d.s leoa 0005000 ,  
o4. • situe. lo 	Co', o, Ptcoo. Sovo da lua.... co.. 
h,o.oan.os., 	lo - da, !nav..oal, baada do boi.,. 5 
.9.0. ttdo - 	- ,ao,  o.nucpsc d. .Oaa,tt.açlo 

aroo,o.uOo.d- 
A., 	 -,- 000t,,, 5ust.,za • dato 

l0 0110(7 5,00 , . 	. 	o 

!im de Inscriçdo 

o a, ' 00. f1a,o.t 05900. 
'.ÀQ u.JoioAn,mno,dO. 

EIS. e000t0d.O5 ei 0070*00. do. pcto.tp..to. do II Mi- 
V000sO015 	000 'aI.. .0000'tOaOCa siObdo 
o. do O IN'TE ' FIO, o/Saltos • t,o.b. 0005 o .eo 0,0500 

,l5i ..o.,Ç. 

1 
A Ii ,%footr:ooar.o: P8i'ICL.4.11.4 CÃo 154 REPT7JL/(A qur orAS realosada no do°'tongo 
IS de 'Os. e -h'o - em e'npodgondo ao atletas 
'Aa,C.,lZo.oa ,' tentou '050 da raid, api de rua 
pre endo.oe /ate,, oc'i precedentes na pos 
doo, 21A", Ao iroserIç$ea encerram-se no doo  

Campestre 
inaugura 

calçamento 

Soais IA l'ni*oi - 
A Diretoria do Roachãc 
Campestre Clube nau-
5w-co! recentemente vã. 
rios melhoramentos nas 
saaa dependências. 
de,tacando-.e qumoben-
te, e Sessenta metros de 
calçamento, c000tru/-
doa com recUr,oa pró-
prios do Clube Rota 
mais um, obra da ope-
ro.a adtnusistraçã, do 
presidente Francisco 
Adpiuio topes. que vem 
sendo elogiado por todos 
associados do Campe,. 
Ice, Além do prestdeote 
Adênlo topes, te (mar-
cam presentes o, Sento-
reo Jrêo Marques Eatoe-
la e Silva. Homero de 
5* l°irc,. Ldssio Luis de 
Sena, Seba.tilo Peetira 
do Saiem-coto. Nagib 
Lufti de Abratcte,, Edil 
Justono e vir/o,. Outros 
aaaociados do sodolic,o. 

Em Pombal, 
PP organiza 

a sua chapa 

Seus. (A l.'roiãol 
- O Partido Popular jd 

tem. sua chapa organi-
nade pata disputar se 
rleiçôea do próximo sou 
au municipio ci. Por.. 
bel, segundo declara-
çées feitas pelo Presi-
dente do Partido, se. 
ahor Fbntcioco F,eitaa 
Nóbrega, As três sable-
pendas estão assim 
prentchidas: Sablegrn. 
da um - para Prefeito 
Hildo Arnaod. Vice. 
Prefeito Eopedito SaIes 
Sarmento Sublegenda 
Dois Prefeito Levy 
Olimpio Ferrei,., 'o ice-
Prefeito Severino Sou-
se e Silo. Sublegeoda 
Toés, Prefeito Doator 
(coral do Araaud Jú-
nior. V/ce.P$e(rito Se-
ver/no Vieira de Qaeiao. 
go (Bilino). 

O Presidente do 
PP. Franciaco Preitos 
Nóbrega, afirmou que a 
vi/Sitia será tranquila, e 
goataria que membros 
da familia Pereira p0-
desaem d,oput.ar a Pre-
feitura, pos que a Pa-
ralha soubaae reul moa. 
te quem tem %otoa em 
Pombal. 

Teatro de 
Amadores 
terá sede 

Sou,o A Uuiáoi - O 
senador Humberto Lo-
eco, comunicou ao dlii-
mo dia moco, á diretoria 
do Teatro de Amadorea 
de Sou.,, que fez mncluir 
no Orçamento da Cotão 
para oexerciciu de 1982, 
ama verba no valor de 
Vinte Mil Cruzeiro,, 
qae será otili,ada para 
a construção da sede 
própria do TAS. 

Bate é o cegando 
ano cc,tsecotioO que O 
aeaador Humberto Lo-
cena colabora com o 
Teatro de Amadores de 
Sonsa. 

Iiiiciado o 
curso de 
enfermagem 

Soas, (A Unilo) - 

Foz iniciado moo iltimo 
doa 03, nesta cidade, um 
Curao de Auxiliar de 
Enfermagem. mimatra-
do pelo etifermeoro Ro-
que Mamédio Leite. 

O curse, eatd seado 
promoo,d' em coovãnoo 
como Mobesi e Sactetd-
riade Educação do Mu-
niclpio, tendo como lo-
cal o (iropo Escolar da 
Loja Maçdotiea Caiioto 
Nóbeega, aterd a dura. 
cão da dois me.ea, 

A Caminho da Luz 

Lamentação 
Roma doa deuses pagdol' 
Rotoa doe mdrt.i-ee cristão.' 
Bom, de novas e muituo puxões' 
No lomollo dia toos tomou vencido, pelo, 

dia, ciclópicon do atualidade, os novoi, ondio.. 
trio, do turismo interoaci,nul cobrem tu, 
paisagem cinza-paria com sintas forte, e eu, 
bem da (soro humaos os espécime. maia ., 
fredoree e otnrmenlsdm's, excmtadoa pelas (ao. 
t,,ioo da pronigooda bem mirdido, qito de,li. 
Iamem engesosso vIlórias. 00010 fzeram o, 

loas eoldodos no passado. 

Içutolmeete boncos reviver aa glórias pre-
1/o/ia., oro iniort alOjados no mármore, no gra-
nito, no bn,000e ou i.oprensan rol pergominho, 
amarelecido,, quando d.irodourao 00, tesou-
ro. empoeirados... 

Contas a,, s-isitoates atôoiioe a Hislória 
e eatôrias, e ele,, na voragem da preeaa e do 
de,itnter9ese que t4m por todo, preferem as 
narrativas imaginos~& e roml105licno. ás infor-
mações legitimas sobre os homens e ao molhe. 
no que no teu aol,, um dia, teotor,ot consoli-
dar o amor e a verdade no selo da Humanida-
de,., 

As tuascoli nas ri-lebres e ateu decantada 
rio Timbre mudaram pouco oeste, muito. o.. 
rolos. Não poucas veres rer'erdrceram a, let, 
ras com o noor dca cativo. e o oaogue dos sol-
dados. nas batalhou ineesoqntcs que trotaste 
atravi-o deles paro sobreviver. 

Exibes tudo e tido devassas,., 
A peso de ouro a,queólogoo , historiado. 

reato descobrem pura cev,oder.te aos bulhen-
tos pa500nteo, quase com desconsideração pe-
bus tua, 000qoistus. 

Importas loucuras e eaportas aandmcca 
Ond, 00701 se ebeoovont hinos de fideli-

dade e gratidão a Deus, onde se derramavam 
lágrimas de fervor coe mootinhom sublime, 
colôqoioo com o Senhor, a hulha doo garrolos 
visitadores co voz enteouado doa gaiao pouco 
fléis ovo fatoo soam agora cm algazarra estro- 

Que fi,00te do Cordcmro cujo amor um di, 
se derramou pela cidades ae cspr,ioa no dite. 
çdo do mundo?!.,. 

Onde cobocootra DEUS?! 
Por que abafaste: as melodias dos mdeti-

rets com o gargalhada ensurdecedora da.o tuas 
ambiçben"! 

Cotootontino e E/coo, oo dominadoras 
trmp008o',00. enchcroo'..t, ci, ,,mboln, e si-
noit, lembranças e objetos que conaagedote. 
tomados à Palentioa polo (orça, mas nubla-
ram os 00/Se,. da IMORTALIDADE, deide 
então, quase ocultando-a. 

Saquearaon templos e alturas dos antigo, 
deoo,s da ioa rica Mitologia e coma. saaa pe' 
dom e tesouras ergueram nonos DOMOS e 
Catedruia e outros altrres crioodn, igualmen-
te, estranha, deuaes para o, governar,. 

E Deus? Qaiçl expuloneam-no' 
Muito, aécubon depois, a França doo enci-

clopediatoa e dos reooluciooários de 1789, co-
looqueridt, também asilou Doou e entroni.ou 
a deusa Rasão,.. Tu lhe devolveste, porém, e 
pedido dela os leoa deuueo, atrovés da Concor-
data da Pio Xfl com Napoleão. E atoim fmzes-
os porque jd 000 O tiohas mais, 

A França, depois. recebeu A/loto Rardcc 
que O deavobou ao mondo moderno, co Men-
sagem que d'Ele 0cm pelO N000 Revelação 
ressuscita os mortos que já ode dormem nu 
tomo catacumbas ec000oca os Santos que de,. 
cerato doa teu, oltureu pura caminha, polo 
mundo, em nome de Jesus, colo lição deslu.' 
traste ou ,bqoneaste 

Ante o. eoa,nheos ovo quoms o irroodo do 
gaoáucia eaihe espetáculos de grosseira, ig-
num/aias, disfarçados de modersitmoa di,ute 
doa teua palácio, e igrejas, eu, deste monte, 
revejo Jesus lituodo com teiatooa a Jerusalém 
do potaodo que O não recebia e recordo-me 
doa Suas polavras. 

"Jerusalém, J,rosolém' Que motaz os 
prolelos e apedrejas o, que te ado ,nuiodo,' 
Quonios urzes qoia eu ajuntar teus filhos, 
como uma goliohu ujuotu todo eco omnho de-
baixo dos asas, e tu não o quíae,le!. 

"Em eenlodr co doto, que não /icord oquo 
pedra sobre pedro que tido evja dorrubodu" 

E que semelhante o Jerusalém, o teu p0' 
der e as tu,a conquistoa, oa teus museun a 00-

plendores não são para "a maior glória de 
Deus", coma afirmo., mas tiar, o tua já dura' 
doura, porém, ,iudu efémera glória, quc se 
ac,bs quando começam etoos dia. do Cooso' 
lador Prometmdo por .Jeaua á Humanidade ao. 
(redora do tiolrue sn ieopo. d. (aluo, 

E enqoa.uto lomento, parece-oia sesse 
Jesus, numa paia.gero da muota trico. ia em 
tuas terraa,como a eepet,ra.o------- ntóeii, do 
pretérito, aoaaçandvo cor" 1, ,,,,v,u e devido. 

- Quo onoi^ lo-o,','` io.'ruvto-llte 
dr )ionm,i /0000 m,,rrrr p,'(sa (io' 

l-oCflJ OOiru VI':, 10 Otio' daqui' rvaponde.ror 
Ele. Roma dos 0o,00io' 

Via5. de Carv.Iho 
Coe-eespondéaco para W.itor X,vlor 

Mondol 
Cala. Poaeaj 199 
68.980 João Pe,aaa'PB. 



Coperve entrega cartões 
que tiveram retificação 
Somente a puros de quita clvii' 'id'sc .a.'toe. 	aio. 

feira é qae s Comisedi, Pe,naner.ic t°evn.uoonsr 	Ao 	1o er?,tiii(ui 	dO. 

dv \'estsbular vau minar 	a sllstrm pees 1 	eles, todo. i. cnrolea, pazs 
huição doa cartõe, de candmdatoa * au dcv ida. correçfls.. pira polue- 
prõnima etapade Vestibular, que nuezvo,te 	calma li.. 	na d'rasam. 

necessitaram de ret,hicat&sr. aegun sair da iaatutucjio ,uiu.da É Os' 

do mníormaçãea doa auaeua.ireu da toda Ega.tácmsi Peaaaa e áoocbaai 

Coperv onde se peecemarans .a isuncãat 

lnuin,erou eartliea de iuscrsçdo A C.eu ssão I'ermarsenta do 

dos caadldall, A prosiuiu prato. Cutlh5Lam aceeasenii'ai ore 'aos. - 

eaamea 	i & l l b ul are, (liras, prece didarro* r,tardat*zir', tgmh,su 90» 

chsdoa 	efldllsli,flrti'. 	50' 	tllC,l15t dem ,1vanlrinr oa 0111' latIr. Se Iam 

aobeet meio a, opçfea de curso. ou cnrts na sede da eo,u,daul.. russa. 

de lingoaa, e per ,tmlu ,rla falha no moquenhoe.saia'ilentra aquit.. 
procnaaa,ento do computador variou acua ,ar-' v ler" (l vii , . ei 

Con.tsoadua os troo, ao peste- radanient.. 

Encontro sobre servidor 
público começa 3q feira 

t . II 
	 AUNIAO • Jala Paaaa., dausiaga 00 da ansa.aba.o da o,, 

('oflcu,o sobre José 
A'?? (½C0 inscreverá 
ate próximo dia 15 

	

'liii colho qoinze 	da Cabo Branco. 3336. 

	

iheiv.,coi liv ,  o 'raro 	onde o ministro José 

	

i)lcr '0ip., no\c* iii' cnn. 	Américo residiu até a 

':.t: 	mort5 trnbals iam. 

	

tè tui, 
 ii , ' lo,,' Ao,itrico, 	hém nodoso are entro. 

	

.obreoi,ds e a ol,rn do 	ea na Coordenação de 
s 'a ir 	r li 	 ucação Moral e Clv,. 

AI)l ,•r , 	de Almeida 	CO, no Centro Adntina. 

	

concurso nbeeto 	
Irailvo. bloco um aegun.
do  

	

Suem,, do Ento - 	A 	undoçito Jeoé 

	

lo. dcatiitia.oe 005 CMII- 	Aménco ao eaplicae a 

	

dantes de maneira Coe, 	 necessidade doconcuena 

	

piolho grouo doa mitra 	diz que o instntutuiu 

	

rortodool e ;lorticulae 	"como parte das ntivi. 

	

lhe costito dii (atado da 	dadeo cultomoia de lan. 

	

Piirailio. e os t rubalhor 	pinntaçdi, da institui- 

	

devem aer ei, reges nu 	ção. rcceoieo,eote caia. 

	

•tdc da Evsdoç',to Cana 	da pelo l;overno do Es. 
de ar Aniéaici 	 tado. para divulgação 

	

i,do' os irul,ulhaoa 	culto da sida e obra do 

	

,obseo'irouoi'i da do 	grande paraibano'. 

	

Baslor e cii ilil'll .losé 	Os ganhadores do 

	

Istoerico de Ausicida de. 	concurso, cujo resultado 

	

serão oca olitri'goro co. 	srrã publicado até o dia 

	

identiCi. 	31 de deoraabro de 1981, 

	

participante e 	receberdo prbmtoa de 

	

Suo rcnpect vii unidade 	16, 10 e 5 mil cruzeiro,, 

	

podar. na sede da Fun. 	eespectivaaseate para oa 

	

açiIi ,  vituad,s ou Aveni. 	te, 2 e 3' lugares. 

1681. ANO BRASILEIRO DE 
l'HEVENÇÃO DO GLAUCOMA. 

o 

ai 5ac,al; 

[~~ —~ç 
DIRETORIA REGIONAL DA PARAIBA 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

E' Oi/DR/PB/SI 

a littiliT(iiiiA ilEIIONAL NA PAOAIBA da Elit. 
i'i*:'cs toi,vshi.EillA DE COíOtMOS E TELEÓI1A'OS 

ouhiooarsoabrelneOadaaí1resslg 

ida da El i'ai'a.tri'aiiro fls00000./fl. saaia Capital, ou 

iii. ti da li.,lai,liiO dr 1W1, a. o (as... TOStADA DE 
i'hieçioa ai.' ilb,a 'ia Ort,ro,at3rsai da Aaérria Pa.s.i 

íatai,íioa ia .'aAtOCA i,t'ZIA, desta F.iada. O EDITAL, 
ao,.. ,oio,inapiva. )a000lo a cbudaa e.. Secão htruioaal 

45 iti, ,iiilavr P11111 vi soden'ça aa,sa,a. no botarA, da a 
i'i au ltd ,, (la 'A, da aoiaelvtoo do li 

.oido i'ESSiiA. au de Nca,mbeo da mmi 

ihENA'l'°l wcana aAtUsOoSuo 

milOF;Fi,hm ttEttONAl. 

LlIift'th 

j)(aefltEavi (JTW14"W"JL 
r' '-i/)o.S'tas de Ludwig 
a reividicaç' 

oo:IuIlI.aIe 	.1. geene 	i' e 	 rnsrspui 	ride 
.iavza 1 n , r»s'tndea s.,ra*s 1 'moedeira 

ao4, oslo sem .?esnt 15a na asa 
° Ifuem ,vans. ,Wr* FaIscA 	a,'., . 

borla.. 	a:', r80t. 
berre.. is grard. arol,, 	 leira na 

Eva' nn',apreo,rN u ' iAs'' 	'-1 a (ida rol di- 
leva 	('os, 	1 	r. 	elas, tme,'ioi. 	o 	.ua 	lz'.sç&r 
0004» l('l 	 e iieesnema com'. 	ansidarla 	rapes 
'la 	0 \1lE,, e a. AD,. 1.155,1v, 	 'lo 	.sSs'paeaa, 

Ide,z(i.a, aso'.''n'''. mia ,ssrA 
Iva 	' 	 - ii ,', 	 a ecriptar., taipa 	,S,.ousS,,r.a 

....uMa  

ji 	pia u II 	- ' 5. pesaidsss. 
NA— a F'lueuçde, e.gtaor..l rua ANImE', 1,0 
tbubrr' 	I..malf 	'ii' az nau 	a.nd. 	 'mia 	r,'utza 
upraol 	 l'.o 	sina 	que. rrco.odrvP*. asvessa,. 
t carne-iS,, e.lvindiva rua. ,  do r'o-n,rnoes., nizi 
dar fue.s,1 	a!rsv'Ia'éoa 	o'i 	'a 

A'aa,,há oa degen foras,' 	Ou?' 	a,?ieflOa 

'sO do 	UFT°B aaa.edn "Ascos, v Miorsi os pio 
rean,dvu 	cv, 	a. tensha 	.la4,o?ar 	 and 
nzmhirii ia O Isoem mi março psOs,inso -lis P. 
lentas, 110 	TtCPO!OgIt Jisode esaoe-r'.nfla 
(lora 	 rio ,l:.r,sni 	as 	es, 4a 	odores dada 	hoasu- 
pvovan dada, e 	caos leira Farsa a ou' -isaurA, 
liulguem drslavmánam as de 	pe.snis,T.1 	ia,  ai 
essultad.. da n'.dudouena mi!' o  h'ernaçi,a ii. rssn 
ovm o ME.' 	'co.li',-  grupo e. Oas,alhv,, 	ruo, ,  
aves, da 1 Fi°b perpnrdo gea'lcr 5aAn COSeR sarei. 
au untos 	rio eroidarie, ANDES pneu ri afta Ida 
Federais A.usur,1olrau à pelas td&1,uai11, é apis, 
detlaeruçii, .srroimas,a de .issalc, e ds.'.uaa,ãrs ia 
(sovo pus tempo 	nó. pr ,(,em. 	es 
tm-e,n,nad,. perde, (rue' a. 'Ir q . 

Na cplmáv do pro.  
fraa.irRunec.Pintoby. pa. 	 O a'te's 	l'ru 

rz, 	o enquadramento .noa  

coo 	cotauocsdvre, 	°Ar da 	l'.iail 	, 	 a_- 
corou Aoslzter,15 ( 	a a,. darje o 	 s' '"Cr lle 

segurado pvr Droretu que  
assoado pelo Pee'lden. iia'. 'M- 

mc da 	Repoublloa  

mero :1.0. 	Aure.isno urravas 	., o 

Chaves. o.'roil:a 	0ma dIa.. 
enorme v,",r,a para o Finot ,,nd's 	Riu. 
evvvIresoSn 	docente" bano 	 mAr. 
Srgund' r!c 	3cacaeo. a 	qu a,'', 	 varenciul 
agnru para vv eu:obora. do, a ,«,''l sara,, 
dores 	Ml s para o coo. o 	0' 	'''-' 	 cosem. 
(unI 	dv, 	mo'.'lsncntO, "..o 	 tirrma,4 
que 	cone 	Imperante moe o e 	Afl,el I,t ,  
conqwstu ae deve eai'lu. o cru a e, • Fàor.seleirtud 
niv'umenre 	á 	mobilvos' nem rio snrardir unsilIse 
(do 	de 	sua 	categona, a ama 	ansoaSaste 	nem 
que somenle obteve (uma. u(erri'r 	'i''. 	e, 	(a. 
tiçaaenne 	particular eap'uu'iiicum. 
qaaardv afirmou a nua prima" 	'- 	 '-co 	pros' 
diopoaiçdo de entrar em me"' 

UFPb regulamenta logo 
sitl1açdo dos doce'ates 

a.- 

5 , PPOaa 

da azo. docevin, 	'isola, da 
soai. ra,mrura o. v.mso,0. Ao 

laa,sn,'.i' ai", 	 O - lzoaai 
A. 	 i o, a,- 	lana 	aà., ia 

rola' aaeaauo,ala,v..iata001aáO 

ciadaoo.i , 	dc l',aI,ioeva 	a. .,1. ianaaisa 	 la.., 

Rei,,s,., ,dancuad: .0 'um mae.d.du ,radém,Oa na - 
aviz,isv,i , 'ir svedi,,i., i. m 
mar 	Ar i.,, rt.io,radc lala 

onado '(da. pau. 
ri au. o da '0 dar, eda 

d'lO 	l'v',va,v Permume. 
rdaFa..,. ir,aarz 	ames 

Si., da aa,.m'obao s ursb 
léu rosada da. L5oaome' 

,obmal i,,l,O,,' 1e,*erae.,i. 00 ai PPI) a010055, - a o.,  

rdl in.',. 	 1 	 'v'a,0 eito as PéSO ,'o.,han aia Oi*5l. 

SEC faz 
torneio de 
repentista8 

Aõecae,,e(, ,IeEAa. 
Caçdo e Cultura, através 
lo Prnda,ec.t)rbuno, 

(Polizará no próoimodia 
20 ai Torneio omun,. 
tArjo de Ilepestistns. 
envolvendo na comun,. 
dndes da Ilha do Bispo, 
(,rotão, Itnino Boger. 
Alto do Matrua, rm 
listo Perneu e Monte 
.Sonio, de C'ornpino 
(leande. 

Os três primeiros 
apares receberão pré-
mio, em dinheiro dr Cri 
20, (SelO mil, rerpecti. 
oamentr, oatnndo a, 
inscrições abertaa até o 
próni aio dia IR, neo ua. 
gsainmes locaia: JadoPe,. 
ara - Nucleo de Cultura 
Popular, na Ilha do Bis. 
po, Núcleo de Cultura 
Popular do Alto do Ma-
teu,, Guarany Fsaorte 
Clube, noRogrr e aede 
do Prode,ec Crhnoo do 
Crotãn. 

Em Campino 
Grande, au lnseelçôen 
estão rendo realizadna 
na Núcleo de Cultura 
Popular Giaelda Nuvar. 
es Outra. A promoção 
eisa descohnv novo, va. 
ores da cultura popu. 
lar, p

md
odendo concorrer 

candatua de todau o, 
dadea. O ttrotoo será 
realizado no Circo Pio. 
lia, 6a20 horaa, do pró-
aimo doa 20 

Arte8anato 
terá artigo 
natalino 

Aa do 5 ,a Fe a.. dr Ar. 
asunscd,,r 

5.. r S.roe. tvcaa*, aviada, 
menir au Sue ira, traia. 

P.esur 	in ' d, Luveva, e. 
Mao az lvaiulon, dm00 de bn 

d,aa on P.n1ue AssudaC&. 
mura, a avvhre,d. "ISca''. é 
aaila asan,la,lavdo .ua,. essa. 
csp.çataa, no szouda de qia 
.zsesio. lá colem a comer. 
a,.isa.a pandura. naiatuem., 
Irado em nora a penaomld.da 
da Natal 

Caalraaida ora lodo a rale. 
o aesmanatn paaaila.no. é sida 
pelo. conherrdisaa a, 

coa e usai aaa,a, .esda 1um 
em iodo, oa E.iada.. o, 
noiva da  

Som,. a.lra uii,no. lahne.daa 
pavopoiaaeai. a. cIdade de 
Cabia di, OvoS., nu alta ara' 

Duaanir os der dias, que 
ao,a,rd,nsm o Natal. 

ir,,,, de Aeiea.floiOa, 

ir. prapoaa,os.nda (na, ma 

dade au. que luah l,aa, au P. 
1 1,. brr, coa,o ao. qua na. 
urram par, sua ,bvu'oham 

!1  

p 

a. . 

Na, feim.s tivera oor,roosstrados o.r menores pc çr 

Feira livre é a opção 
para as donas de casa 
Comprar na, feira, livre, de aba, colhido no Esindo da l'a. 

Jodo Peoaoa nua ultimas mano, ralha, eslava vendo comerciah. 

tem sido a melhor opção encon. roda a Cri 60,500 quIlo Em tu.. 
Irada pelas danos de casa,, por. das au feiras eaistiatn grande 
que ali, conforme muitas co. grande quantIdade de laranja. e 
montaram ontem, encontram ahacaxs que estavam sendo voo. 
mercadonau a preçca menores didos a preços miolmas, entre 
do que aagam nua super. doia cruzeiro, e 20, respectiva. 
mercados e mercearias dos bair. mente 
coa 	 Lançado há cerca de nu 

O que tem contr,huido baa. mesas, o Balcão da Emommma da 
tantopararneaemzauhsvre 	

-  Secretarta das Finançau do Ruo. 

mas dizis aao no aapermercada. lado tem ssdo bastAnte procura. 

volentes instalados poio Oviver. do nus fenos lIvres doa barros de 

nodo Estado que levuzn, ao coo. Judo Pesuoa. a enemplu de os-
aumidor. mercadonau a preços tem no Bairro doa Entoas e Tor. 

reduzidas Naa feiraa ciaitadas mande ne formavam longas fllaa 
ontem, diversa, donos de cansa de proucuo para serem atendi' 
mostrnram.Se aatlafeita, com a da.. 
instalação doa postos volantes 	O abacaxi for comercializa. 

porque uli podem comprar suas do. logo asa primeiras horas da 
morcadorlaa "maus em coata 

- manbã. a 25 cruzeiros cruzeiro, 

No feira do Bourro do Esta cada unidade, enquanto que a 
do, o Inhame estava arado oro ,  carne de sol coatava 350 cruzei. 
dmdo eotrr 35 e 20 cruzemena o soa de pflmelra qualidade e 280 
quilo, enquanto que a batati. a maio fraca. 

O meUwr 

para o seu escritório 

14. 

cussrsc tu.. iwupaerrsu,s ,uaaaeaTmaou 
O,.narE.uiOs itE PAPEL aia 

liiO Osia voz?, aa,naai.5, 
Isp, (011110 mui *5Tt vniZAtO COs um ama an,m 
ali rui -08CHITO E i0000antzut,o co 

Aii ioiO 1 'ardil 00 I'OoiEi.itO jit AttMi'aiPlltAi.AO 

.. i'i r0;:l I1iIi'( i (IrA 
' 	 iy5i' 	 .001. 

ar 104a 	 ,,.h,.1.i,., 	
a* 

vl1i ai 

tmIiei l(,lllua1r 	1 ,a0lA11 

	

t 	i 	i4 ri 
a 1,. 

1. 

gt'Oiillli,,,c. o 'liOSlAr 

i0li i '  ' 	 'o ' <á ' ii 	4 ll%IKIlClAi. 

t. o. (siso. ,  une. (Suas aliSo O5l. Sua 5. 

la ,l.,Se5,a,.vSugi' i'amdaaOdaM 

Mraquinaa do escrever e calcular, moveis de madeu' 
ru e ruço, cadeira-a, poltrona., carteiras eacolares. mi-
nueógrafos e duplicadores, bebedoaros, vcnlitadorcs, 
circuladorez e condicioruo4ares de ar. ficharios erra acru 

lico, cofres comerciais e residenciais, liquidificadores. 
enceradeiras, aspiradores dc pó, e acessórios Olis'elti. 

Ek I_ 

i 	Muzeiz Ruo,,
Forte: 1,1 /4< ~ 

9U!PAMI'NTOS PARA 	J(,Af, l'lc'(OOA .l'u6l6A11,A 

A porsir de ta'sça-(i'iru a-ad raoçã',, visando 'auellsoraa s» a.esr 

aberto na F.aru'la dr Seev, 0 o çvn 'reatados pelou ópg*c. publico. 
Público do Estado, o t°r,umemrr, Se' em geral 
miaármo Estadual auber h°ollt,on de 	Eam uemrnárso t,iabém vai 
li'alorutaçdo do Sers'sd,se PobIlol'. ciicab.laer a v,qcul.ç*o cates Ira,. 
promovido trela Seceetana de Ad ou,sonIoa, mvllernlaaçàe udminma. 
tnlmatraçdo 	 estios o valuzuuavlu si,. recutoci 

O objrs,co pnuscip.l do ,.ml humaooa que pme.ra:o  
nanoô aoallaar. diacutmr e lazer um .s,uizauu,'raç&'r I'io( , Ica I..atadp.aI 
levantameorir de dados referentes na Paruiba, 
6 atual pclltmco de recurso'. huma' 	A b 	 pa,geanrada 
n do Governo do Estado da I°a. p.a. me feta*prtilm.ve,,madom Tsr 
raiba. reguimdo moforn,araeo vos om- cisio de Mimanlll Burily aut.oed.n- 
gaolaadorsa rIo enconirv 	 ,ho.ol,n(énc, 10 pee.,lecte da 

AÇOES DE MODERNI/.At.'ii) 	d5OvIt11,r .1ó 

Outer, mOI(llrtaztr iaour<s ,1  . ,lo d,,aeruhoa rol 

Sor,rla*zo Estadual ucl,re l'.'htiu,i 	t), iloha'.11 ,, rc , 'o ir' ,, depu 
de Valorização do Servidor Publl- tad,, Eoakl.i 1.,'ci I,ir ,'*o 'iaecze'o 

co, é discutIr a. ação» mIe rnodesoi' no estadual de Adm,iatr.siáo dli 

ação omlmu,ilatrativa comir vjutaa ao Idatallo de l'rrrraoibas'i.sr l',ubu 

prngrazuei nacional de deabuevu'ra' Agu.rizlua 



- NM 1i , \.\._ 

Advogado de Doca pedirá a 
rnu1ação do 20 julgamento 

o advcg.do 
Hu', rIU Ti Uno dufenuor de ")oca 
Sirer 	'a' ii,:. 	 tr or 'tu. abalho. 00 
1 nb,,,,.. 	.iunt sta vara ri andar 

inrnento de a.saauino de 
bllr rot ir i'arrs,rdo 

tfl'iitt Ou- iqàe.: a primeira. 
puh ira do pastor tosse da 

• via 'tIo..'. ra. çur n'troou antes do 
verse rue 'cooderan,, e coo, nó 

Deus" pode  
F,saar som da sonhai p:incipas, se. 
visa cia anulação, ja que om orado. 

q que •stava na .mdrne não poderia 
.a,er rue af:rnio;fes' 

A outra ape:açho tombem soaia 
ito corpv ,'le 1urrnio. "O ar A'il Co-
vaicans: Silva, nus furta parir dojuri. 
guardo n.sa na saia recreio dca ju. 
rs&a afirmou o um açoito . ele per. 
ponta ar j,'m ç.inodo pec,ui sua ré-
dul... se 'ais 'la 50(05.1 na atefluan. 
te, ei, cotara . u alio ebn»lvendo o 
rtui•' furar o liu,asbsrtoTeiles,"j,. 
ia mestra qoe ele não estava tapar.. 
ad,, pera participar & ais juos densa 

granden', as000. 

Quando ele falou ISSO tia tacos 
secreto tora ficaram espantados 
pel a percorra 'Aqui aperte oe uro hc. 
carril romana sendo cleçud'da naquele 
asinirnio e. unte dou peuuoss, de 
ronde 'toretkncio viii: aab'a 
quer ii  Que era ttefl'idittt 04 tossir,- 
çin Oodu miado de' lIStes", afirmou 

entoo  
da tarde de luo,e tio t,'iiurs ao Ro 
pare coa'eçarauoa trabalhos de "ano-
laçã' 

- .'o, um ,oitado normal de tu. 
ri. Catava na, pres us0-es e 
que não estais otimista Feidonti 
guie o Jilri rolas o coei diaposipõo de 
esndrnar ,  tOuca d'ree," Desde o co 
mero julgainentr. o Opinito . 
bios e.: ai a cortes o tirO cliente 
Meante c.'no o resultado. "Lteca" 
prosseguiu . me confortou c reconfle. 
teu n'eu troi'alhn" 

u ranÇado de orado na 
sala secreta e advogado acreacetttno. 
ainda, que 'fi, qiacio3u de regratrar 
tiudo na ata de t'algameu'- que no 
inicie da semana que rio. Ices que 
voltar a Cabe Ft'io para estiada-la me- 

Pé', isso. icamninuou - canaideru 
que o grand, mal do jicl't e 5nm rela-
ção aos quzaiwa, que comia tuesdas 
ate juirca, ai complicam um poiais,' 

Segundo ele. sua apelação deverã 
ctur oa2' ('imita Cnimusai. a ntesma 
que esta decd.ndoa sorte do tinteiro 
juiçamerir. çua.'aduo eu'advngado de 
- Doca Street Evandro Los e Silva, 
entrou com um agravo de instrumen-
to impetruO.. 'lo Smprettio Tribunal 
Federal . Arenito afirmou. - que 

m a apelardo is decidida aos proxi. 
mOa dia 

Todos os dias, 

logo cedinho eles estão 1 

nas ruas da cidade, 
levando a noticia 	' 

aopovo 

Neste domingo, 

eles serão noticia em todos 	s 
os jornais. 	 - 

1 
Às 16 horas, na Lagoa: 

FESTA DO JORNALEIRO 
mo promoção conjunio de 

[CORREIOI ONORE AU.NIAO 
A polo: 

São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tarina, com n apoio da Confederação No-
cionalContagi. Pretendem "declarar 
guerra" ao Ministro ds Previdência e Au' 
ssté,ucia decai. ar. Jair Soares. 

A decisão fnu tomada anteontem, du-
raste reunião das tias Federacões em FIo-
rsanopoius O Presidente da Federação da 
Riu Grande do Sul. or Ànisio Wescbenfek-
der. afirmou que se isto realmente acanto. 
cm. tocou os assocundos dos trt Federa' 
çêes . cerca de 1 milhão Súv mil ngricaltu-
te. - serão mobiliados para mor as rua, em 
manifesi,açliea e passeado, de proiestu, 
"Eatamm bastante opt000nivus com esta 
possibilidade, o que e um ultraje sura des-
respeito poria categoria, raio dsivaresoos 
ata sebitrariedode passar em branca nu- 

- 
Para o Flto ola Faãooç.o dos Tra. 

ir Apdioitura de Santa Catarina 
(Fetaeso), ar, 1-Leriberta Kepler, "este é o 
maia dura golpe já desfechada contra o tra-
balhador rural". 

Tancredo defende 
Magalhães para a 
presidência em 84 

Belo Horizonte - O Presidente Nacio-
nal do P0, senador Te.ncredo Neves, defen-
des ontem, em entrevista, nesta capital, a 
nome da Presidente de -lotira do 0?, depu-
tada Magelhdes Pintu, para a suceaaão pre. 
aidencisl de 1964, "como candidato não 
apensa do Partido Popular mas de toda 
Munas Gerais" 

O senador Tancrrdo Neves negou, po-
rim, que tenha assumido um compromisso 
de apoiar o depoisdo Mugulbdes Pinto, em 
1984, em troca de um aptoa aos candida-
tara no goiano de Minas. "Nem o Maga. 
Indo. se animaria aapreuentar uma sogra. 
ido deata. e nem eu, pela minha longa vida 
publira. me submetena a um conchana 
desta sotae005" 

O presdrnte Nacional é o Presidente 
de Honra do 00, enruvonu ontem, juntoa 
numa miotos concentração popular da par. 
rude, quando da inauguração da sede do 01° 
em ltsuria, distante 70 'anti deita capital. 
A cidade é um doa maiores mduic,, el1 ita. 
raiado go. orno. 

()senador Tsncredo Seco, previu que, 
a. ia opcuiçt.e. caminharem desunida. 
para o pieira, dc 1964, elas terão que enfren. 
tsr "as maiores adveraidadea noma lata 
dia mm. pesadas" 

Medicamento do 
Paraguai já matou 
três no Paraná 

belo Hceioiamte , 0 diretos do Conselho 
FederaJ de Enrorpevent,es, professor José 
Eluas Mund, denunciou ontem nesta ca,pi. 
tal, a enteada clandantuna no pala, ria Voa 
do lçiiaçú, do medicamento "Provigil", co. 
mercializado 

 
W. laboratúno paraguaia 

e cu,mosc,aljadu no Brasil sem 
repostos do M,niaiéro, da Saude. 

Rei-elos que "no Paoanã, lã (oram re-
latados ofic,sltniente, trén osso, de mortes 
pronooada* peis injeção da Droga Provi-
gil, dais de parada oardlsça, e o terceiro 
por septicemia" Cie considera que, pelas 
suas carsctoeiarioea qulmicaa e farmacnuló' 
gata., o Peovigul penses depeadéncia da 
tipa dia anfetaaninsa 

O proPesasr ,losé M. Murad diase 
ainda que este med,camenro, que nem 
asado eutuejiraaia claudratinsanenir no 
pato, são pos.iu redtatoo ni'iaórgãoa técnicos 
do Ministério da Saúde, tendo sido teia. 
semente apreendidas. .dadea do medica-
mento no fronteira do Resail com o Pua-
g,aai. 

Prefeituras estudam 
intervençô.o federal 
no Estado de Goiás 

Goidiul, - Au Prefeilur,n de Britinia, Gs.cs.li4 
purunça, Inhumao, Senis Helena. ltumb,urs. Lima 
nua e aio Luta dou Montes Belo., todas contidO' 
pelo P7SIDB ,  enaminuodu atf ofinal deulu n,o 

ap 
 

punoibilidadr de ressar no STF Comoro pendi 
inters-eaçüo feclerul om Cuida, aegsindo miaras 
advogado coostituidu por aqueles moricipios. Ir 
Borges. 

1 
Doado 197(3.   Saceotnn, sós Fotondu nuio cri-

porsndn regul semente a parcala da 1CM era 
pasto sobre tranumis,são de bens imóveis que i 
acorda com a conotiruição, pertence aos mariop.a 
A dis'ida do Governo para com as prefeitutas. sOt 
par-te re lativ, ao 1CM, semas'a etã 1960 mais dei 
bilhõer de cruzeiro,. 

Os municinios patrociotadoa já entraram es, 
ação junto var, doa ciba da Fazenda Publiø:' 
Catado no sentido do recuperas o dinheiro que lis, 
decido pelo Eatodo. Sebo Sorgea esclarece queiu 
rodo deve a quase todos os municlpioe, moa qoe 
mente aqueles resolorrarn acionar judicialmec's' 
governo de Go,ãnia. Soba Borgn consider, queot 
redu doa municípios é liquida e cortar por useds 
não al imen ta  dúvidas sobre a sentida do soslru 
que deve ser ditada por aquele tribunal denirtt 
maia ml menos duas armaDas. 

Salon recusas tese atribuIda a Ibsen dr Cor 
aecrrsono do Faztrda, segundo a qual o EstadiO 
frenaa dificuldades fmanceirao e portanto não do? 
de reou,eoa sulicienteo para garant, ia repassei 

SF1101 O i't'Ol,tCO Fi'J)E5A1, 
cliii- I,i,StI)ÂDO FF,Diio,qt, DA PARAIAIO 

CESTiO) tit CtV,Ni los xtiAi'A.O E 0.5 \A'rusiczi 

EDITAL 

OD,r.o,rdoCsnt,odr ",Socia, Esasa.rd. Na,- 
tu nos. publilolo. saudOso, .r.tcriuo. nnCon,.ina.nS 
a. ,rts,, a Fãival 5' tOtAl, iuoo.rsnom., lsr0u'ts ' 
do dono ir000çini. ii'is .rioeu. 

li,. lIde Ssd.uli,o coucta.d,,repenunod.a.a'o 
is. da. pr,ia,. ao. titp.os.istoio. de Quboie., 5,iia(iii 
M.uamois s pano ia. LO hora. 

DialO,dst't,,s.mbto l:isib,oim .In.i.lsçscdaaCnniata 
Ea.minsdor,a s pnbbi,.c&odu.s,mcron.dessab.ilu.d* 

oco ora. pno. E.rnia 

0,0', lS.a-o., ida de asviinbu,, d, moi 

il.A MODcoI'O onoa,.q COE1,H0 

Si u,l,uiu, .i il,-  

lis St.ncs'I 5 
.oui.,di,-oic.rs,o udo. .ii , i-.vu,s'e , iso' 

,udunisiou(i"o. ia ice, ui,iruul, fuc.'iuunuIiul,.rn 

se /2/ - fui iÇ, ,u,.ei rvirsds iui,u,t,.'u,u pela A. 5 
inato it teceur ao KIPalO.i, ii 

AUNLAD  

MEC investe \TjdjgJnãové LukiP0de1ti(iiSPUta 
na merenda mais demissões a .s'ttCeSsõO dc Paulo 
escolar 

em massa no pais Maluf fl) p'XimO Wl, 
taeeouve,roetvo 
ra 	senil.- 	ao 	ç 'e 	seio, São ['sul,, - hros ornar ou. "fi'scan P8.h 	(1 1' r di' Sou l'ouilo drfu,ir. 

untOu das 	rearmes Oro.?,- a Deus errei" 	,. ,'t-caicknte tia Firap. ar .'nnjidaton aosciargi" mslorutanus lo turo CurSo 
dado do MCC. 	'trotou Luis Culâlio de Ruir 	idigal, admiti,, doa dum 	lo ti de dezembro. co Presidem0 
antesna ir nessa capital o que a, de.viav.00n rio morna que bana pi"- ou! .1.' Prtudo Luis macio do Silva, adinited' 
secrrtian,-.ç,ral 	do. orgão, soai; "provavelmente não ocorrerA' se per não 4u governador luolu 'ii 	1 
Sorpiu \Iarc,, ' Pssqul 	ao nielir 	redução na velocidade de qurulado ean bases paruidérsoe entendam q'.i., rn,. 

t nada pci 	rs. 	een  de dura te 	
!srr. 	

A n 'elh na IS e miose rede pi 	r co 	t a de q 	onco, 

11. para 	aet,ur erra de Cri algali, setores, o, ;pinão de Vi,jigal, o'i 
para o nessa utirmuçlio ceifo pnrtudo . 

28 i',,lsden ct.ntra co Cri $ tara a deflagração de um novo procemo de atina palavra' afltes•nleOi en 	Santos. 

blaUeu liberados este Otto grandes demusmen Luis Inai-io do Silva eulove uoiiocurordoo- 

Acrescentes, que 	Pre- Es- Luis 	Enlato 	Vidigal 	n,anufeatuu-se róriodo ['Tem (;uurujã e parlicipande do rio0 
crise msaiaaxa tombem a confiante 	uuanto ão 	peropectivao para cono("ubat irio Nuiroaeotrcsiatucu'lrlivuem8 
ler atendido pela ruerenca 1982, considerando que rIO prúvimo 500 afirmou que a concessão do registri' detinutiu, 
escoar, estando o MEC ix. "deveremos 	ter 	dificuldades 	i'i'dcnadas TSE, solicitada searafeira em Brasilia 	aio é 
to'oeu.ado cix atende, nu contra ao aolisp.e' inopruvsuad.au oçomdaa 

	

ciente 	 t......... ' 	d 	l'T "5' 

	

P 	garoa 	 . eni, 
asso proxitno a.'t" 'soe ter,. 
tu 	doa 	nes eaiidai1lr. 	iii' 

em 81" Oatore fatores opontadon pelo em 
indicam 	$2 

, 	, 
tarA depois das eleições de 8... quando 'sper', 

mentareo du rian,'a 
preuno e que 	que 	aerd melhor 
oram 	('rodo.' externo sutis (Acil e raxas crXtseÇUiz o número de sua engtda , Por ia 	J 

de JU105 mais Somas n.' mercado interno, o audera mais importante agora, um nico,,, trabgj 

A ureliano - Presidente da F.cop deatacou que 1981 de filiação, que não terminara a lã deu; nuãs 

elogiado por 
constitua.. sem dúvida, no pior ano do ar....
soe irdoastrial desde 1941 

Em janeiro, iniciaremos uma i'ao'punl, 5  
nona1, com o propósito de conseguir do,, milldg 

sobre as previuoea do tpinitre Delfim 
',etiu, ser—clo as quaiaa'ndu.trsa apre- 

filiados até a' eleições. Cálculo que ttrrc,,arems. 
8e,u.M.aJ,,res 

Braoii.a -Os lideres de 

2,5 milhõia de votos no loto1". O que ele cone. 

prematuro 8 as oposições discutirem ugoi'a, eot 

PMt)B e PP. senadores cria. &aeordou e reafirmou que "o. dados 
progrnmm cenluotos de governo e ouIia 

Marro. Fre.re e Es-elãaio que a Fieap diopêe indicam uma queda de mas de uriuão, se o quadro eleitoral ainda não 

Vieira, tt5ltSraifl ontem. 8 por cento 	Tão longe quanto eu poros co- definido. "Qualquer medida que as 0000içor, la 

em diacurios no plenÁrio, a nergar es dados da Fiesp não mudaram e açusa, será anulada pot um casuismo poisa 

decisão da preaid.e:.te Au' não mudarão n'ema não tem regras a obedecer", duote. 

rubro Chaves de não ansi- Para ele, em principio, qualquer 1 upo dei 

Dar O ato de expulsão doa ,l 	— t7ueraçoes puuem deve vir precedida do denpoaniento de cu ,dudst5 
"No Braail - afirmou -8 regra es purtudos lançi podres fre.ssceieo .u.,riu:des 

('ámen e Fracocsu Gc'uriou, 1 ,a candidato, e depois virem pedir adesão Isso é 

deuolreoii.'u o prnco ao ueciarar guerra consumado, e o PT não aceita" Sobre a uouã, 

M'riaterto 	da 	-liastiça 	e a 	 • 	ri 	• siglas trabalhintas, disse que todun elas têm ais 

permitovilo 	ue a Previdencia co soer coro esna filosofua mas acha imposaioeli 

oca 	se;axn 	j..I,tadas 	pela fusão definitiva, acoitando 000ntuaia uniões 	b. 
Flonanopolin ' Caso seja revogada a assuntos especifico,, "O I°T - acrescentou - teso1 

O seroad,'r Marca portai-ia que garante internamento hoopi siçãa definida e não quer discutir coligação aotas'I 
Prece cetaiderou o fato ai- 

talareateodimetito medico lceatuitaa soa medir sou potencial eleitoral e isso nó poderá setii 

domaste pca.rvr e cera- tai, neste sentido, as 	 oa: 
em novembro de 62. Por isso, anuas partido tetA 

nru,uvø. iettdo na uportuxi- bathudarru na Aerirvlr,ura do, .,,o. didnto prõpruo em todos os nlveua' 
dade urna nata atribuida 
ao secretario da CNBB. O. 
Luciano Mendea, que um. 
siderou o episud,, "um 
momento muito itripvrtan. 
te oiro a hiosori,n d: Braail. 
porque conSolide mau% 
ama incisão d. processo 
de derriocratiroçir' 

Depos de lembrar a 
apelos fetos, da tribuna. 
por repreaetutatttea das 
opicães que visitaram a 

inaiorariea na S'uperin-
tendétiela os 10 Seio Fede. 
M. em Brasilia. o Lder 

- Micros heire alterca que 
por deter de wnacaénci,a 
destacava a pcs.ç&u do 
orcoiclente da Repubica. es-
pecando que o gesto por a 
ad ja.at.foesuae e passagem 
do ir Aorei.aas Chaves 
polo ChoCo co (lucerna. 

COORDESAÇÃO DE 
%iGiLt,.'CLS 
SANI'TARIA DA C]WTARI 

	s,nrt». 
SDITAL 

05 0h00:-, i,_s. 1,05 
i-"  0i'r0 7",., si coube La; 00,5 

Ts,ZiiO .0 Se_Oi,'tfl 5,5* 



da tirei. 
reraber 

eublicn da. 

,vrordrdrrerd. 
rOS sendo 
o.rer.da pelo. 
dirinenire. O 
llVniOO it.ilg.i0 
l'i..oaryasr,o,io 

00 550 será o 

doiornoio:"SO 
erndre,a.o,n lan 

oodrtn face. 
.ind. o. boa 
in.belbo no 

ioroeio,Or., 
afinal ainda 

tnmpailçIo!" 
v.ie a gorro 
de  

A retranca é 
uma tática 
aproveitável 

Não aou do time de 
Zagalo o criador da 
retranca . mau se o 
Auto jogar da mesma 
maneira que enfrentou 
o 'Freze, parlindotodo 
aberta para cima do 
adversário, pode to-
mar outra goleada. E 
preciso ae entender 
que em determioadaa 
elrcunstânciao uma 
equipe precisa joga, 
na teU-anca, exploran-
do as contra-ataques 
rápidas, em lançamen-
to para os pontal. 

O Treze na verda-
de não jogou bem. Fui 
empurrada pela torci-
dae soube aproveitara 
ensaia nuaadado Auto, 
que ao tive050 jogada 
como mesmo esquema 
que enfrentou o Bota-
tago, com Vavá plan-
tada á frente do zaga e 
Pedrinh 	 en- a e Neto fas 
do o único U'abnlhode 
armaçàa, se não che-
gasse a vencer, o em-
pato leria um resulta-
do certo dentro do es-
quema. 

o goleiro 

i liv Show saiu do 

, Rotafogo corno 
e.., mau-caráter, moo 

c000eguiu provar 
que sobe viver 

O num bom ambien. 
te. No Treoe. o go-

8 leirão está jogoodo 

e ticuro. Com  nua 
enpenéncia e mo. 
landragem, cabe 
garantir a tronqul. 

1 lidado dv time, 1 
1 dando segurança 

uua meta e aos 
companheicos. 	) 

Juracy apela para o 
milagre de GiuUite 

O u oiimistuo acreditam que Juracy Pedro Gamos 
liajou atolo-feira, paro o Rio-, vai conseguir, 

com oco prrutigiv ( na Confederaçãjr Brasileira de 
Futebol, junto no prenidccte Giullitz Cvut,nho, uma 
voga povo o t3otafoço (corno convidado) cx Taça de 
Prata. A gruode verdade é que isso não tento menor 
fuodumento, e somente por aia verdadeiro milagre a 
Bora(ogo rntrord no Campeonato Nacional de 82. 

MEM2MM111111  

A gok-ro vis 'ter- 

" 
O 	baixsnho 	bota 

cheial 

o meio-do-campo La- 
ce rol,, ,'odo vez la, o baixinho afinada do 
mais delirando, lime da 'treze reapeita a 
Depois doa 4 ,, sua 	prqaeoa 	estatura. 
1, eobrc ,, Aoto, Sabe coordenar bem aula-  
ela 	prooictc',o - goduo, dando ,.ma moloíli. 

vadio o poquo'n', dade 	extraordinário 	o 
enlódio .Silv,o me,a-concbu de san equi- 

Porti, 	pio. 	 ,,,- go, além 	de aparecer cnn, 

ceotivur o titci' perigo e el'icióncla na Are,. 

vo jogo contra do advc'rzár,o. S. t,vevao o 

Guorab,ro tamanho do Jodozinha 

Quem q er 
' 

Paulista seria aterrar dos 
de(co,ia co lolento do asa 

czrn1,c'ào fac 

Zê Flávio para 8alvar 
a pátria botafoguenae 

Q ' ,, 'ro,- di-t.culani a lluviatao. noz o Alvaro 

Ntagl,o,e, lo o ,orllior pcervdrolc que jd mInou 

liol,, lA''li,I',g,,-rtfllvira troha deixado o clul,r amo-
1  nado,1,0, ", cov

u 
 (',iootru,u aio, uivo udo e derru. 

lavo,,,,,, o mui ru Contudo, o tiatri vOo,', di, clube es-
tá 01 soa,' o loiton ti,v íe,&, rcol,oe,iic quando bateo o 

Iaioriigi, , Ii,tcr 00 Vai opondo campanha na 'roça 
Nu r.oj,ieç, dia pootcia, piou, o outros... 

is, vivo iiio .  o,',,ha a n,,luçàn. 

Guarabira, 	(Socar- pe poderá oe 	reabilitar. 

sal) 	Um novo recorde de mesmo a adveroáno, 	ce 

renda podecáoer registra ,  tratando do Treze. grno- 

do hoje á tarde, no eotd. de favorito para u cor,- 

div Stivio Porto, por voa ,  quisto do titulo ratadou), 

sido 	do 	pa,'t,da 	entre A 	Federação Paraihooa 

Guarobira e Treze, válido escalou m juicra que irdo 

pelo quadcuztgulur decini- t 	ar rabalh 	xv jogo dexta 

vo do terreiro turco do tarde no Silv,o Porto J0. 

Caaopronato Paraibano. sé Clizaldo, Antonio Ton- 

O 	aloi.azulino 	vem 	de cano e José Moriobo vAi, 

uma derroto para o Com. os nomes modicodos para 
pinenoe e buaca a reabil,. sorteio, 

tação, er,q000tta o Galo EQUIPES' 

goirouo Auto Exporte no Guarab,ra 	- 	Bruail, 

oeu primeiro comp,nmis. Aiitox, Guri, do Preto e 
co. Adiloon; Soodovui, Vax- 

Os 	dirigentes 	do dinho o Peulo Roberto; 

"Espantalho do 	Breju" NenA. l°edrmnho Caogula 

não acreditam que a der. 
e 

rota puro o Compinenue. 
Treze 	Hélio. 1ev,. 

Fláv,o. 	1-termos e Ohm- 
limou riluir ou arrecada. 

pio; 	Vilxon, Heliomar 
çdo da paz-tida, sobretudo Lula; Ronaldiobo, 	lodo- 
qoe a cidade mtá motivo. z)nho 	Pouliotu 	o 	Hriic 

da e acredita que a equm. Alagoano. 

Vandinho retorna a 
equipe alvi-azulina 

A novidade do Goa. cin,vo. O Treze que se 

rabita para o jogo de hoje cuide, pois não estamos 

à tarde, contra o Treze é dispi.etoo a amargor uma 

o retorno do médio oolao. cova derrota, lioal,zou 

te Vaitdioho que ficou de O treinador Evilãuio 

tora da punida contra o Fmssory 	concorda 	com 

Campuniense, 	por 	com- Vandinhc ementra-aeso- 

pnr auapemão autovoáti- tiafeito com o seu retoc- 

ca 	O jogador lamenta no, uma vez que terá um 

muito a derroto para o meio rompo otoio colo. 

Campineose, mao ame- pacto e teM mais opçies 

poro que o Treze não t'av de jogado. "A presença 

oncontrur o o,roma faci. de Vandinho é niuito im- 

lidode; portonte no mrio.compo, 

- Realmente o lime sobretudo que ele Ao ho- 

não rcxdeu bem contra a mom que crio as jogadas 

Raposa Precisamos moi- o(ensivao e tenho crrtezç 

troe a ooaao torcido por- que o seu retorno vos be- 

que 	nos 	classificamos oetmciarã cobro todos na 

para n qusdraagular de. aspectos". 

Alvi-negro teme 
jogo retrancado 

Motivada 	pelo O trrit,ador Pe- 

expressivo 	rroultodo drinho Rodng oco dia- 
obtido 	diante 	do nrontcm.qurnãoor- 
Auto Esporte. nu ii)- i,,oril neobo,,, exquc. 

tinto 	iloititv"riro, 	o uno rotercial ou parti. 
'troa' 	p,id,'r 	'1 iopu- do ulrvta tordo, utiulto 

ror 	nu 	 hicloruoçu 	d, e 	i Io,ro 	rrc i,iu hnço 
qU,Ii(tiaik'i,lor 	ilvcioi u, 	ului, 	in,ii, 

1,, Icrociro tOr,io o 	bl,ojo,,loíri,.iiv 
A 10,00(0 ibotu 	lorde  do ti,,mo alvi.azoloio, 
s- uu,utr,t o Guarobira é 

Utli 	10110 co, 
rocorn,iu coto 	noite 

devcnioa 	ter 	,,,uot'i 
acr,cdode 	pcloa 	co- 

mandad os  de l'edri- 
cautela 	pua 	rs',tdr - 

oho 	liodrigoes 
surpresas. O t'.vtlue'o 

aoliretudu que cotiul- é eapertu e todo fará 

deram 	o 	odv'creário para impedir ou nos' 

d,llcil do ser batido aos investidas cot,tra 

00 Silvio l'orto. o gol de Brasil" 

AUN'LAIO • J04, P*mo. don,ineo 115 de cobro O. vii 

Auto Esporte joga cartada 
decisiva contra Campineme 

- () 	Aol. 	E.p'.rte 	vga 
- h',,easua sorteA, decisiva 

a 	
. 

e 	aI 

' 

o', do terreiro turno, no eiS.. 
nico doais tarde mi estádio 

• 	_45 - 
- 

Am,ho. 	c,,ntrao 	(smpu. 
vence, já que umis dores'. 
pera o rahro.negm, dim,' 

hrvee, 
h 	d 	r 

' aerij Ld 	lddcT 

-  
dolo p0011-,. áseto, 
piorno. 	pretende 	(atirar 

ui 

AiIm de venturu'otera 
nu. primeira OIt,ir,0 co qus- 

- drangular. o Au;o buaro te 
realibilitar do goleada sofri. 

O Auto jogo contra o Cmompinense e precisa a lodo custo garanhirc vilória 
dopare o Trr0c 14 aio 

Guarabira ameaça o Treze 
apreorotou um futebol de- 

, 

n o jogo - 

S do 	i'1vio Porto cuporudo prio Colo ilojr. 

Ø j Raposa é favorita no 
clássico do Amigão 

- Compioa G'oni'e - Au- np,'no-1' ,c  

cu'ouh) - O 	C ampior000 00- c'oecou olival 'lo..asope"xa 

tu motivado para o jogo de o, 	Este ano 	se 000niecet 

hoje à tarde contra o Aato uiva Arviodo com o Treze (4' 	, Esporte, e o pronidente Jose ,,áa seta desta coo que «a 
Auriontombemor rnottr000 moo jogor fora o ,tulo Pre- 

ovnvo 	peo 	brnd ,r,ssen 

tsmxbem 	'ata 	momvsado 
rubro, Vexcrodoo ,tmm,z50 	Au- 

nmm acredita que o taxe pale 

- disparar em xuaca de dret. 
osjuvpe 	tanto que pmv.n,evt 
comparecer em massa par. 

- 	

- 
iocrn''oloavborr 

- por tradição. urmoro soube das-nonas, qadra'tou'nr 

- Zé Lima lança Ramos 
no lugar de Pedrinho 

- 	 - Ao tempo em que o . 	 11.05 	di, 	la .tu.. 

pooto.de.Iançu Pedr,nJ,o ii- 
vurá aunente do IOCO 000tr, 

disse 	-inc 	voe 	,', ,otro 
Cumpirenc-e 	a o-n'efe 

Vandiriho de solfa 
hoje, o 	Campitienoe. 	no 

Amugão, já que cumprirá 
e'tmrar em 000po oauivk.ra 
o 	fim 	dechegar 80 	g"l 

soupexado autumolvca por rubro. negro 	om 	contra- 
ter .  si do  expulso de campo ataques rapido.' 

Brasil é o do jogo cvn,rn o Treze. Ra- - Na verdade o omx 
1 

o : md,7; 
J I'otr a  

~ eve 

destaque do 
campo do alvi-robeo. onde prejudicados 	pela arbuira atletismo formará o tripé de armação gem e aind, tivemos a unir. 

l,a Po, - O Brasil coo- com 	aoa a NetO, Ivovdode de tomar dci. golo 

1ItuOou ciitoi'nauud,c meda. O treinador ir Lima, facevs, ja que o Ão,eniro oS" 

lhax e as a,t'llu,rrs marca. que no vgo contra o treze estava em grande dia Coo' 

do mrigcxioio primei ro  com. colocou o time pora jogar tra ,'u ('z,nipinrote. comedi,.' 

peonato 	sul'amrricano 	de abertvi, af,m de surj,r,'endet ole.' tivir 	em o..nihç.'o—dc 

atletismo, 	que ue disputa o Ireze - que tirou proveIto s,'rcohihit as 	r,'c,a Ir,",-- 

neotu cidade, coma partici- e ganhou o jog. i'oplorand,'uvco,i.i 

poção de aproximadamente 
içO atletas de onze oaçies 
da rcgváo Atletas se Lflscrevem 

Oo 	atletan 	brasileiros 
como únicos  adver. "mu'nrnaratona" para 

rour do próximo domingo 
,mprevuilo ido ruforço 	nas 
2 provoo cu,uv,ridoo na se' lxcsirporudo 	as come dodi's othrtus soou liso, 

guodo dia, ucb uoua ténue momçfo'u iniciais da Prvus'tu. (oruouvl,, 	co, 	au,il',co',o 	iii' 

chova e um itut0000 frio, moção da 	Repúblico, 	em usirnul ivmlanins'sao toaivss 

Apruor 	dum 	preoirates 00000 copviol. a "II Ntvnima. com 	bando 	de 	musica 

técnicos do ouie o uluitude ratona 	que nora reoj,,ado show 	e rápido ol000çãu di, 
favorrccriu o ihsaniiiuhlOi ibe ito diumicgo 	ii dui s-i'rro,,tc deputado 	Fernando 	Suje 
atletas nus pmoivits do cacto promete o maior bruihiuntia. neo, 	jvresidrnte 	da 	to 
olciumice , 	au 	it,lircuo 	coou. mo, dado o r0105i00,i,,i M. seoibhein ltgithatisa do F. 
000r,iuui 	li,uv,ise,nri')açào unte 	coirx' 	um 	pri,i ui'.iiitcx tadu', 	o" 	lazer 	entrega 	a'' 
00 toro ovlcrior O Brasil do sorrida s go de tu,,. que Cotnpciluu ,lo \li,i,marot,iva 
convjoivuiuo sete dos 	2 	mie- vem se eunmcrsndo mwa trev. l'lOt - L;Sl.\ç'ÃO ('A RE 
ditlhoo do ovo-', i'iulOOxlO o nameotou duérioo. todos de' P('hl.Ii'. 	do troféu "l'O 
Clole cooucguio trio co Co. seJ001ue dc laicresut boa imgu- 1)1-ltd 	l.l:t;IALA Ovo 	lIA 
lõtmibvo ao duos rcntuoteu, ra na proos dos 21 Nou l'All,l,lllA''. 	uiom oIo,iuiluuo 

L'lestacaruiivr o breu. Aaaiom é que moços oro. velhote, ao orgenizudoren 
Eq,,quedo 	l'ro uoi,çõcs 	jça lcur,u 	l'ouho de l.otma tio de' punes. 	na (avio etário doa 

caibo, com 7.3113 pilotos, e anos e dos 20 000 21 poruv a. 	,msd,irsa 	. 	A 

o colombi000 Victor Mora O. tu,als "omaducecu  A iIu,mrta Esp'rti 

011 levou ile 10 ituil metros dos 	dc 30 aos .111, e ou vete.10,.,, li101O(h.'\l. 

pinuuoo. com  3 1 lo,mtutoa clã 
TOluoe dedO lisOs oi'irnoel. j«r 

iA "largada" dagrande 

g 	do 	1 	hé 	1 m 	d mm1utá 	
1 	313 	a. 

p t iào h 	ogm 

uivo 	deatocailo 	atuioçtov O no 	maior provo do proles. 
pimri,gu,iio 	Cléudi,u 	Sri sei. tr,aouem,, paembai,o, toda' um Chefe Militar da Ouar. 
eu 	i'lnos,ficuilu diii aeguado dx ao maio csun,plero loito n~. 
lugor 	n,' 	il,"v'imllon. 	com - A. ,xaaiç?o. .erdO ex- 
51702 poi,',i. °o poem 	i

seu 	tora d
'  cerrada' na 3' (eira, no Den 

Rcxulvu,l,iu vIa segunda 10 : pédo Estudo, de Pesquisa de A UNIÂÕ. 

jonizdn 	'tiO o d'troo planos no 	Marechal 	iiIANOEL com Lua,. Furtes. mestsnte 

iodo 	svt)vvz 	Iho,oeiub 	- 	 1 	- DEODOIOi,'t}tO 	DA 	FON- a  ausvt,atuza doam termo de 

Antonio 	Ferreiro 	Bracilh, SECA 	proi'luu,ui,dor ,la Ro reutaiaaabiliddds. o s ia.. 

52,3 - ui,njslloi di ouro; 2- puluhico, ho iJj  anua. de VINTE CRUZEIROS, 

t'ol'h,, 	llimvohtu 1 Chilc(, 	527 
I'i,rluoto.aléom lia cota, 

arado que o inscrito, recebe 

- prumo -3 	llo,i,netvi Sus' na ocaai&oo seu "numero de 

ora 	ticaavlt, 63 (Bronze) local do "salda" a "chega' ,d.atdicaç*o - 

que as-ie,toveu r.'. 1 'igo Coo' 

Depois do oeacer o 
(,zaaeslvvrs por 'la 1 no teu 

pnrrer'. vv10 pelo q',adran 

guIar otrn,nador Altista dv. 
('.mp,x.nar, (untou do es 
dimento, do rume disr.nt. na  
treinxmne0100 e mantera a 
moama erjiupz que bateu o 
Goseabira, jogando ti. for 

me ofrsoiva para tenra, 
veocrr o Jogo jair Perca. 
-luar F,.'eval-lv, v CISode, P. 
melro ,  f'.rmam o Inc. de IrIa 
trua  A 'tielro '' 'e'.' 

iv. [v'iCn e 	-l.ra, 
Lo,,, do f'sriot Nene Tio, 

r Acre,'. \larei,, Ailtorr 
o Muro. Gsbr,ri (vede,. 
Bvrg 

A nt,, Americo, FÁ,i 
do Mora,. Sisenão. Na,, 

,vvnr'i e vIdes 1 Vasa, Ri 

AhiorO., Cnr' 

Br,noiLa e O ovo, ncv 
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Governo quer instalat 

Pro-várzeas este ano 

Governo termina obras 
em 52 novas barragens 

O1eagine 
terão fins 
indu'triai 

ter«tgni. para 
tri lu.tnat. , carta 
A rn!,'roaocão do t 
• ('viva Pesara 11. 

e Corra' 
rrcncnr.ndn flue 
0004 e'. amerdatira 
doa prnranntu prr 
aii'og.novoO tpt 
ani p.'t'riiaa. de par 
o l'era.ba e ,,. 

te detittflSllTdÇ M  
- lndejrencfrrrremenri 

los rue, amieira de açi 
ano 

natio. pc.' tar4ara pro 
varia. £ nisel ni,ioal e., 
i,reter de estudei pelo Go 
veto. (vitral •' ar erro. 

Facada artavdada nota 
pm a- 	nita» pera SIC 

s. 'na rtc.ai t'tutt't e., 
dlcervn (n'o!,' a,.ondo a 

irtr,l'.a.çl' orei ai' Go 
no, Federal em 

'*cen par, a deacc.ber 
1. , darem etcer'aci 

Ci' den'ail,re de *' 
d* Cura Piaste 

A r. Sei raia, 
aduanui ''.itala, dc 
til,',!,' .Win 09Ç'es - 
,jtil .asà.' i,atitd( a (5 -. 

'dto. Sflt,4. a 
fina rr.tljerCre ç'ctac a. 
ro'od# omrradnrro. rojo, «1. 
re,ia,l ac'o,irt hatcaçu 

entre 
atIres, ,'rndo que algo.t 
li itt 'C'r  incline adepta- 

a., 	ria' reluto Sol do 
'armo de maio (til 

.lapaeçào no (entro. 
N'rte do pie. 

Em srnbato edaad,.tef 
.plaae. .' nivtl de o(crta 

ai Cc tnateccno-te'iflla. 
ara aaaodawe,a urrava.. 

(j'te, de 14 «ia i.(etaan em 
numero de 24 •ari,d.6 
tora, qUn ^—.= oI 
s'eferata .rc mirnema algo. 
dde e citares, giroo e la- 
.u(ac,ent. para itendeo a 
suna neiaiaid.001 lccèuL 
inex.stinelr, limItem, coe, 
tal d.' tara era oi~ cnn,. 
pata cc. com ao ritce.aida. 
Go. Gana .eapresaa 

Eni'arieardo a nea, 
dada de se oeorsovn esta-
di. "tato perirunoot atbre 
5004 untft afletjitoan o 
terceira,. C.,rk,. P,-...,. 
'aRte a. v' xa 

Wdaaitra numa par,, -, 
'lapa is.., que 
ten e com, .a,gaaaõ' 
tueSe tio como o a - 
mccl, sprictia ua'  
para otíjinte.. CO's 

eno,al pira anuoda.rl ,  a.. 
nc,rmeMa, ds ruir iv no 

j'er:tOSttOO ageiaolan coa, 
5, eq,n'*a, 'Inundo a 
i'n'd'acãa, de si mente. pela ,  
n'rodas e drternnaaç&o 
dai sae*dade' ajeteelbor 
,o adaptam ,, cnndaç(a 
aLro . lacaia oeeaceit.da, 
, o' ira cc 'terno da E.. 

Planalsucar 
dá aulas 
na Capital 

abu o.'. MniOorr'.,,u. 04 
<.0.4. o-uro, prnmo.4 pai 
.to. l'.a. o. • e' pcoa.ao 
lia com.. pira d.aa,.t 1,,. 

"olaoOpNicanC'mstn 

0.,,. di kirsci$0,' 

',.........o,. 
dota. ura,s,,ai a. icpbalt,. 
actuais. ,.Iaoia. 1 ,a.nm 
ce.bashu rue 

andurau t'$5l 

tigruadgo. 'a' ar '.a.m,e de 
Aan,,i,aa,. •'a. 

d. 

4õe as cr.apaiil.. cara. alaho.. 
221*»e 22. 'Cvi, ,t,s.J 434 

.0,  .t. enuedas uua 5. 
Soroato. de rata.  

.imu,  

p.d.,a em cstd ,ara 4$ 

Ira, eta.. ',qu. n'si.' lauto.. 

caPtaoaaoe.e  
Man,*,a da la. 

atire,, e Caiar,,, ,  ninati di 
Ira'- ,iuk. da Atirai • & duro,, 
- doura • .meeçtev(.r mio. 

par. 'Oiat 

tinia, dat prsjaws 	 Ir".'. 

dia.. latit000 e .5_aCata. 

a' 'c:n:artoaaTrartsr 
1 via, laia Sus;,,, raivi 

anti raptada de .- -, 
ir. uctuogetO ee.l,nada are 

,l a't5flnauaU do &e'v e 
Cair malaia alia a tosernati.,, 
Tsrniueo Bwvit )i esta rompI.. 
rondo a eonstr,n,*O. ar,, tndo o 
Eesa&' de 1i2 barraçeern, e ia 
coasatatri, ar Cometo.' que cor. 
troa ai maia içada, do que o, osi. 
troa guveetaié atadaaaa e lede. 
raia rata. tu,. ultimor vinte 
anos 

Outra revelação do acerco.- 
governo do proleai't Tar. 

tira' sIsal), eD. qtaiflttSade de 
água acumulada. mano como 
em rei ufl* ira atadas e t-a ,-.. 
orne de terra compaevad- na 

conatmçãs, de barragem ji ao-
pemOl q'atrr en' Odes 'Ode .03 
feito na ult:e,a, 1  jn, ltr rei. 
rodas 

Durante a manta e a.rde de 
ontem o ,eceetink' dc.. 'filsons 
acompernacis do chefe ia 0.."- 
ali, de troam.,s hidra, do dc- 
piso. Cosias de Almeida 

no 'braa 

TraI e.,t ,,a.'rsaou fia. o "oca, 
outt treoualkaa,ta que 'om de 
seoa,,.,oli&i 05 !Íta r_'ei tetO 
encr.ntrando urna es:aorrg ,Ç. 
vaidade a rtaaor parte do. ira-
oulhadoren traia ae nega a ler. 
Ctear, do Teabalit,, e Prev -.- 
doaria Social oaa,oaoo pelo era. 
pregada 

Foste. da DPIT lnfornieiratro 
queiii urna recaia orotematiea 
pne parte dcs t,'asaiiaodorea, 
porque estes acrnd,roun que a te. 
valado rural não da ao r,eamos 
henaf,noa cara iegaslaçdo urba 
ia.. em terno,. de auouatkncia 
médacu, noaprtolar oder,rolbgu. 
e. etc 

O. ernpnegodcrs'o segundo 
a Dlii' e-tão antere,ga'l'a e,', 
asianar a fincam Pnol'osior,ai 
ii'» arabelhootres ate mostos 
pOr'qac aLce,. o trebslbaaoo, 
eu. ri,, pra çn'rdnda e ela r0' 
retardo a ' 

l 'ara. au u e paTtIu.puçi, do 
ctm,sra'. rio OglIro Catelcan'.. 
lera rei ,zads' bus, das V'au 22 
boto,. ao da'lea,at do ('iate As 
tece. nt' angro.uoo vendida', is 
preIa, unir,. co SQl sru,earoø 
oom. realaoaçãu do Safira Pro-
duções liol trouxe ,nceotrmma. 
te Nec biatoçosasati e Alceu Vi. 
coça. 

Marcelo que desde ontem 
pala na o,Oude, na' Hotr, 
Cano, destra aps,or,a,cs seu 
sito. par anita da 20 horda, ti 
mitsuie Co bailo Ele 000!nra 
durante cerca de amo ha 'a, 
alem ar lucrara, cotos .4Prr 
Coru1'do acooapanhud., por neo 
pu-fprto grupo anatr,umeoicl. ão.. 
taa ao:n'arareo. coroo M,,r,',ia e 
munacuo de Caetano r.elmo 'que 
O Ioaaça'u o Gilberto Gil como 

Temor, de Lira,, 
ta iançaa remA" n'ornada. 

pela CoarjuolO aIo Ogira'' Casal 
cante conaidroada atualrraçflle 

aFia o-inOve! aia - 	de deres 

ai barragem ara uno-
clii, erratas' da prtrnamoa 20 
dia reta tapoeidade par. te. 
ma,eeiat' 1'0 .siil n,tlr,i cub,rta 
dat,,. e. asa ato tdrr.rino, terd 
c'aado ai roleta e,iadua.s 9.5 
m.Jheep 

No municipo de Solána. 
parta do C,r,rrniii e açude 
Carimba na Varre, a 2D qrdid' 
moiro. orar.a, o,dada, ocos a Cai. 
çõo de palmaste a no ('acima 
tio s.,pa'se orebamoar bevtrio. ia. 
pranc e imune, da regala saem de 
dar tmjoiX a A 
tarraguen tem A, 'tenro á. 
ceOipriaints' ,.ar,urniar li 
aoiihees de mitra n,.ibwç dá. 
rua e raa.ara ao Groerw, 
munam de atnaroa 

A orgia breagem ata no 
ou~ da lagi que terá um 
de ar p.ohoea. numa gratea 
renvalvw,n.'. iç'.tde Rir,, hei,-
Co ar.,a.rcc.ma  2 tnejbe.a ate me-
troa cobice. digoa patine! pira 
.ba.teaee tara cidade, o. deatra. 
tu, de tt, r tloa Riacbka te vila 

a,..ue coo-au, paro Se reparto 
ao trabalr,.øoe 

Ateo fd,al de rata ira alt.,-
co d. M,materse do Trabalhe nt 
ia a João t'eaoca para enredar de 
on½ o problema e e a,cuurta! 
urna adução pan, tato recai 
a,uiietoi'tica da traltaibadorei 
rural, 

('atoadø enernapl'a.. ibanuco. 
de DRT maiouew O foro oe 
terem eoa'nntrode maia de 45) 
tr,baiha~ numa primeira 
.nrtirsào pala ano. garra vieira do 
EretO,' e deste numas apela' 
a" are.raram oue, 1,-alOé 
Prralieoi,anaao ha, ausuruada' 
peaca ernpeeraao'ea E ai o, 

aires da DRT te dapao*ra,e vara 
um problema coaaderaflt. asic 
par tia ateu., o empregador 
pelo (ato do trabalhador r,&c, ter 
a ('artes,. dc Trabalhe .oauss. 

os peo.b.r o u'abaiba&e a 
icectar que a Caneta 

- 	nda 

como um do. mal~ de udo o 
\ordate, e ra aerv'açua da bar. 
lanches foor,snarka r,oimil' 
mente Has-eri meto. tap~ 
lament, pia. iutor,nrdeai e te-
peeaent.n',eu do imperara. To-
do, ao -t,as ateira acopidia 
pela, pn'blicra. (anciosotido n~ 
poctirl» i bil.heçeeia 'não rto 
ginaaao muno dearviat. ao lado 
de Tatiabiu, O' porta de ara 
ai aceda aberta, a. li, hora. 

MATINP.S 
Na aeptrdinoa. do dai!,. d. 

baale oloara 'Ir hojo, lo,- . o' aura 
MiareI,,, goa. la, astir- A (ei cc 
leme Ia (<- 
me ,tf:-J,o .'iitr'iCa rOdo a ,uire-rca 
"a do AaUda pia.aÍ, e rea'31, 
notar l.raigrainaçceu dar.çar,i« 
aia domaogw. por nu, propni. 
coaCta au alugando asa. caopoo-
dér,ctue a dar,,. Prodúe. 

O cornpa,to ,amplea de 

Construçdo 
de ca8as é 
facilitada 

nato. 
a 	a., uivar da 

1, mac. dc r000idIs' t' 
piano, (ci .rtnt,,o-dn pelo 
Barco \aa','ainl lv Hubi 
bati" e Pengrarnade Habi-
tação do !iera'u,t Pr,ia!aco 
,Prohaop'. ,vpdamrraodc 
no  
re s,abd,os :oancaor o 
prevI e cc" 1 cavvst-
çM. aqrasac&c e mr!hena 
cc cana ptr pnO para co 
func,onara"s públrce' 
aliares de c'saperntivar 
hah,rac,rna,, co de finan' 
c,mee,za ,ndis-da,oi' 

Eotaa arjoemoçites (o' 
um daata, poa d,r,çbo do 
B\H em João Fresca. 
ac,envr-a'erodo que case 
(avÇaOla vau atado dreen' 

'ao os e ,r.cmemeotadaa 
rei, Banco com a contra-
tação da 21 213 hobaruc-(aes 
para aererdoren pàbltc"ts 
em diversa Erra aa'n No. 
mar onnsiira,i,1 toru,azandO 
56.203, jáfamosaa,za-
doa aort o ob,envo de fac,-
tatu a aquio,cào do cana 
propria pelo faucionalio' 
ruo 

Mao de 10 015 contra-
ta esa-olverdo interesses 
de m,lnarpe de funciona 
ri. jaubiucoa (relera,, no. 
li!, rendo e5om0000s pé' 
loa orgã* o-,ivpe'or:es do 
Ra,rco Narionaa de l'iob,-
tação 

N'o aultuton da, 21 cnn-
stus foi auao,ndo entre o 
BNH o a ('taxo Eccra'amaco 
Feoeeal em Breudia. pura 
a ronrra.çu'. atrnor, do 
Peohast,. de E 3)'no,00 re. 
eaiaéncaaa oc,vt.aadau nos 
a.rsauorea da Lnado e do 
rom2.eaa odtoaraasrrutavo 
do (auvero' O - Dao'd'o Fe. 
dera! (1 ENI-I oe,ao era ,  
preend,rrie010. partnnapnca 
imita 30 por cento doo doo-
parar asa eu eonrtrucõéo e 
obrae de ,nfru.eotrutuma 
de ig. n'esgote ronatdolo. 

vidrar rir. 5.5 

Cultura do 
alho terá 
comitê8 

- o.,oi,m004,s,r iac.da. 

o, '.,.do.a, •t&r,d.P.ra'. 
• ,, 'ali,-,ad,a 0'O, a 'ria' 

tio-au,,  e-ia. s000id. 'a Puni 
n, P.en.mbaos 11,5 (u,.ed, 

(ir dama,. pe,datrriada .lmda. 

nodo,. ,arla, raeab.o& bar. 
r,,at do Miaoster. do oa,ar 'ali, 

Sa or,araunela4$ a daltetio 
F,er,.idú A,.or,n.  
Os l'~ tela pr'riututa. da 
Mai,,.lPi'- da ipbaaeae.. as,.a,uu 
iaroo.peoda da (1 te asa. iSre.a, 

.ben. 0.1. m,o,air', Ac,ur, 
r.taaott 	0. Soro a 
o-ai da am,.u. di sial,, - 

lotava.. ,r,a,,..o ,aalI 
aM,*'.o rara,, daaar,t.u-d.o uni e. pir°im ias' aia'. 

5ara 	- 'Oh" OaO.'ii a iria, anoSa A s004. &mo. 
t-n usun — 

ai, p.r'aa,a,c.-o* ra'stax,.. 
,i,,olc reina. 'a't aviaria0 - 

aol e funeitdn,l,' ,te a,sear 
ar,apianiaida .1.' F'm,,0,'ota \aclooal 
lo Arso-e',rer'etltO"l. ''rol lo Vir. 
co,. Ier'rgds n'ir no' fisr c,i,' .lao l'oratl'S, 

,S,&Wr 01,5 M,o,nli'r,, -  lo l,,natailij 
vi para Aa,i3Ota'n Es -.',',,a-r d,r N'e 
,Irate ram Emita,' ('cara ia, crIara tfl 
.lodo Pesca na pn'x ma oe 0'iai,da' 
urra pies ntanter entt",aia,r,e,,teecom 

masaretuno' Mar,," lloreu,,hv da 
Agra.a!a,ita e ,klreote.' 'o,'vtc 0 ,,m, 
trame d,scrd ter tuor,',aunrsdo no Em' 
tado iteda ente COO 

(1 Pra'-0 ornem 00010 a' conhecido 
opto'rcr' tem patr obav'ivs, promover 
c ,provritorncnt.' te,',,'n,,! dc var:eon 
Irricose,'. preo,'olen1'ar" oul,ut,bte-
da. ou ante i tarneote e,, "o.' no pula, 
beorri,'tand,' d,r n'aanao,' ' 5' argo,cailloo 
lroeouloinn. eope,-u,lnlrntt' o roto, co 
peque'to produtor e pemnrar.ndo. em 
pesoo roa,ra,.enlcole curta, um ou-
manto nagnuicotavo ou prodoçlo oa 
caon,I de oI'nre,to. 

Segaaoda , ofcrmoçdea dr 'raro,, 
cc \Irouo F"oracuh> o oIro eprnvol. 
rdve! de saimoeo,o o' puas csrpaaouico 
um aloja," de ('rA .r milhão, de heu' 
torro, ,ncluiodo',e n0000 aorsl 10 mi. 
IbSen de hrvtascei locad,,',d,as ,,n Orno. 
riria ligol "P,', ,,.o "nr a esporão. 

Anaonho a Srorvtarau do Agricul-
tor, e Alaao'raa,000a, rir, E_orado (aol 
, eloçdo da. q late, ,railaai'oodoro, ria 

io ra o,ae çoucsrrvrio os Prémio dc 
Produ',vi dndc Ramal u niarl naçional 
ão-cardo o aucrolúri',Marc',', dura-
cuhy O lia-nor d'. ldotads, dx l'a.uiao 
ro1a,n11o1.00 00 ténviaOo saro alao'svo-
a_os soca hsau a Ovo, de prodoçõs 
mn,mo 05cm o Peco.,. no,a,oe 'ao, 
popol relevnaite n,,tot, ,r rural. <ao loa-
domo, deitucor' o r000p'uvadnde uas 
sara' nc,s técouco gi'iai,i1 do priaprioda' 
dato arasaotaun pr'iptao entro "atroa 
(aturo,' 

10010 é o aegua,d., ano 
em que . Yalina,tério ai Âg,,saitura, 
a!rouén do ore,, pro. 
rn'ico',.'-a atividade A so"rilrnaçáo 
d'ao tosail Oa' O Oia,' ' 'ur'l'usi criA u 
'argo da 'rA.0 c'ifll',r'ras dc-iormioa 
regula,,,, alt, Iiur,,d" aindo uea,' rio 

'lo 
a,a,. ria 'ara 	'rI,,. r,.ld 

An,vr oa o al,a'le aia i a,.,,,, , ,o,, 

A '.''.''1 'i'.i', a? a 'trOo 
o 'aio,', o-. .iL ' 1'a. a'.''' ir,',, dc 

gorro,  
uicsda Cala' ".,,oa,ado 

u;enal 'au i'\l 1.1' Oaaaror,a,i', saiu 

doo,-' ai, [tsr ad'.  
l,aeaaliaic ,o dv doaI, ala a' aodaa,,,a, 
de 2Oan',. 

"ora at.aaeaçac., ,p' 	'1 ir, 	cc 
Iesns, o, ro'tr,r rio lora ,r,, .1' 
diaa,,u,a ,io'têa', ri,, l'a,Iii,c 01,1, a,, do 
.l,,d,, Porus,u 1 l<uroltaa, 1 siqa'0O 
Ceando II llaloliido-l'i,,,,, III lOira. 
lado o (,a,oraharo 1  

oiag,clor d'a ,a,,eiaro,,,,,,pv,a,uad', 
goau di- eu olar,dade 2 (urui ço,s 

oar'elnS' , 'adnr  
rutod,or, ei,, conea ; ,,olt ,atna p, 

t,aadado niá'daa ali ri  la'neladq 
grão' para hr,:" e,' "o , ralau,euito 
o'errn ro('a'fla'I:a" rola,, naa'ig 
CO. ,no n,a,,la,,' o' da'', planl,q 
Ouro ocr,, si n r,,,rua l,,aa', a' a e,0 

on, ,i'rsrod,'ar''rgcro 
lua troo'oila'aN's .1,' aotr,r <n'e problo 
dc ,r.r,ocsrur 

lot,r,t""o qa.tP n'ralo lreltrflou 
d' 'maio ral', o oa pr,sltalama's  no, 
nono rociperul Oito 'at 'ai os de r, 
c,Otttrn'O e nop.'rtc loS-o, 
odo,uni,rr,ltla a  lia (lra'ellgO'O o 
mat,a,aaolo d- ro,tn '-aloura', i(orã 
iT,aifl,llai 0  .1'' 	 1,i,, n, 
pcqucro pnad.,taiOca l,rçolur,ada, 
ferenc,ointrctr co ,ar,',to vis,  Ir 
0s1 r,atunro botara au rtltPlOOtOdp 
PreVarica rota . ,r,trl,,ta.l'' pci, 
,,uai(rao do Arlcuai' asa, aio lutar 
aja,  a'om a Se, rca,,rl 1 'ii' l'lna,cjo, 

'a  de Poc'adirr,'a' de Hepolriva, r 
d,' ",l 

al'a. 

r"oiio de 

Cria ad,' en, i',,nroesfle'0 iam si 
pt0gr,n,os olo 'a i'ri Ir opala &o 
,eovoivamenro nata'' e -aliai. Oltlai 

no ootr,,derã,' a,,r r, d,' " lomrlt,arc, 

cia,naSl 

secrer ara, aIo Adsvn,,ar.a,il ii' 
Monoci l'',' ard - aio 0101,' 

No dia 	ia , 

I'ia,uojanreol,  

0dm lo,atruç-.aa' l'a a },auco, ,,rol,r 
,,elo pr.atvraor I'oa,lo Ri 1,-e,'' ajo 
darcicir 1.' dOAI' é ,V bl',io,,aa SI 
obo e a'.iar ain,o ,-\roirl.'. alo,,,o 
I'FPb tordo aI'- 001 da'o,as'- qo, 
rã cs,,rdcnad,' rol,, r,,t , ,r lIvra 
mao Borbu, À- II' h.'rco, ao Foi 
Rer'r,ruva,o a A',' dolo tIo fls,rr 
violenta, da Ra',.oro"a 1 lo o,,,,'a, 
Rsoladado Brs,a,icar, nora a lena 
rso(eeorcla do (lIberto 1,0,0 Ho,ib 
do EI3AP FulO ,,coda' dobulod' 
Fernanda' ['orr,avr, pre,udoncr do 
roabsa, e Erono,nco rir °,a,,a ('a,na 
srcrciãrio do Aaln,ana,.uraçda do 
Coando do Norte 0 dcl,ouc.; e 
rooruenudaro pela r,crodeis do' Ad 
nlolrsçào dc Pernambuco Agoea 
Rapsso 

O aOminhra,i 'cri encerrado 
diu IS com o a . ,,a trOo, i IX'oitio,i 
aaasçlo ,' 	 :i,',',.,,aj,i Soei 
Pub,i. 	'1 'i i',', ar ('las 
dc ili  'a','',. 	coocat',u 
SE3t10R tendo ao,n'' debua,d' 
CoraR!' ialodciv,,.. 'rcrerãx'o'!' EL, 
Bana-nua finooç,.' ,in l'nru,h, 
arar,, laias Hciila"na, do 1,8,0V FAC 
dob.,ai', .erdonordonada  

mio aaiaaidea 'l'viaaro , , , ' do \'ali, ds' 
mas,. ,  ruçiCa 

À,,Lc,, porem. a pnilc'sso Eia 
i'atl,flgo No,rimp,ata da ('sncaoo.! 
frreoc,ari aoh,'c n'o,, E, ,,,,oaoe 1, 
,,rani,tac,, pua a Eoosiãncaa Orce 
o,c,00ai, asic J,ua,,,lon,,, dc 8,. 
Rogo do 1 'F1'b o Moi3O Na,,,c, Lv 
es da ('rug/Pia a','r,,''' lrl,alr,lsris. 
socrc,iirio 'ir Aalrain, -traição dc 1 
(Imoode do N'veto, Fra,ncisco do li 
('dmtaio scra ,, si,i,'doncd,o Orsão 

vão ser 
remiação 

no Pol udo, or i'Liirad., do iria', ai 
a '' 'rn ,d, oao lo ll,,ia,aon Pb. 

1,1 ir,'. 0ior,ah, \I,r ',, .0, ,, . o ali 
raolaada'nrc ai,, l3un,'a rI,, i*oaal. 

Mci 
bania. pr.»lo' n.vrll  

Eat'it,l',.i air',.-ai, ç . t aa ,I,aioU 1 
eu  

'Al 
aires ruia uni'- o-  deaa,,,,,r,,,,, Dma 
'Ir', .j,r''aa',,caliaravoa, .54, iii , , pega 

mau , ,lrlla,i.i ,  401 tasoi'alio,' 
Olorosa' 111,000 

ooti,) cl,,', 00 ,t ,I,ai, ,Ir ,,a,,a,,,l,a O' 
ha,ra', na 'ali ala I1'aai,,'a,I,'o» 0 
rac d, Avo,,, ai',,, a, 	, ua ,a'-,,'r,'r,i aI' 

Otadti, pvli. 	''i.''',' o lIra)"0  

c,dc,l ob, '1 '', .a,,i.,r a 

- 

II 	
II 

ffl  

DRT com pmblemas 
para realizar fiscahzaçdo 

Marcelo faz baile-show 
hoje no Clube Astréa 

Servidor público debate 
em semi.nán 

Durorz e 

 
r'a,or,aacãc do Cara d'a aaiaro 'irá 
remo de oes,aoor,c p"i'm.avado pelo 
Govrmnr do Ertad". rendo em, isto os 
advIm de mo&-moazeçãaa admanistrati. 
no que estão rcodo poro' em pratanu 

nioel nacional coo, o objoti.'o de 
oeabucocro'acor e m,ihomrr o, orrai-
ço, prentodon pelo, i'rgõoo pa1blicsa 
em 

O 1 Seminsrio F.,a,,da,al 'obre 
PoiO,ca do N,al.riaaiçi.' do Son'ador 
Publaca' será oberto os dat O ,terça. 
feira' na Eosola ds scrs'ico Público 
do E.stndr da Pacolbu pelo gao-orna. 
dor Torcioa, Buvt. ao 1horas Lago 
apia, o dire,a'r prenadeoto do Fotrnep 
Jocason Guedeofura con(erãnoie 
sobre À Velrraooçàr do Sera'idor 
P'abi,co. rendo dcbatedoreo o doput,-
do Evoido (',00çuiven eoseçrctoraodo 
Admanantraçjo de Persan,boro, Pau-
lo Ago,tir,bn Ruporo. com  .'a Iran.-
Ihoo coordenados pelo recrotar,o de 
Adm,v,'raçOo do Rui Orando do 
\onr. Frctac,,o's do k»i, ('ranaro 

fOr, boca do um 01' dv' 'dc Ad. 
n'ava,'tafO, do Ro,'"r'.' EL,o.,nr' 
poro ' dériaci, da '' ,''a,a' ,c,a, a, 
conferência do icaroa' das Pntrobrâu 
Giine, \Ioudo Trv,o,ro com Georger 
O G Leuso da I'FPb o falonoel (ao-
curdi'a de u1i" rea'e'.urio dc ,'adnsi. 
na,'rasd', di Piaui coam,' oebatedcrç-o 
A,tlio,a" Fornando Canalha vais au-
cmtãr,', do ,'sdrntnaua,açii' d" Mora-
,abão et ,a', reordrood' raIo. debate,. 

1:20 botar, o auperinacnden-
te gcmai o.. IRA\l, Do-g' lao,doiio de 
Mel" i alar. sabre o poçir! do iB.°1.M 
ias O a,or.oaçã. do cor aI ,r Puhitoo, 
ençuuoa" flor Àol',na. F,r ardo Cor' 
valias Silva, roCretara',',e ,Ou,no,a,' 
tração o'- ialooaohlo o í.sl,o dc Poisa 
Lo te, diretor (e'al do Socret,ns dc 
Admara'-troçio cIa Parrha rerdo de' 
bured.',co. ,eodr,c',o',i, ' rar'ioosdor o 

Policia Militar inscreve 
para cursos até o dia 27 
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Hélio Jaguaribe: 

As eleições não serão um terremoto 
mas trarão as mudanças econômicas 

José O,'tdp,o - O senhor um ri'lho 
cspecis/ista em questões da Aioõrica 
Latina. tem irielu,sice lii'ros publica- 	 a opinião do elentl,ta-polftica Hélio Jagoul. 
doa, conto 'Problemas do Desequoli'i. 	 be. as eleição, de 82 não extremamente impa'. 
mento Latino Arnerieau,o Ersidu, 	 tantos, mal edo vão ser um verdadeiro Serre- 
coro s'o.r o ar inloro bra rne ayas. 	

, 	 4 	 mote quanto à repreuentaçân. SImplesmente 

co e d ç 	es 	es 	d 	
es 	 ret ar d partido oflc 1 	eoadsç.ã 

mcnro dos re;intes murares do cha- 
mado Cone-Sul do América Latiria? - E. creio que uma campreensão ds 
condiçso brasileiro no quadro latino. 
amrncano tem que levar em canta, 
em primeiro lugar, as diferenciações 
que se processaram nu regido a partir 
e t93 e mais acentoudamente, a 

partir da década de 50. O que ocorreu, 
en, ultimo análise, puea simplificar 
uma questão naturalmente comple-
xo, é que o processo de nduvtrinlioe. 
ção, primeiro por aubstituiçio espon-
tânea de imporroç/les e de ois de ar-
mo delibeeoda, arras-es de nroicson 

« 	) 

e so.asa aa.s.assesorçar o s,overan pana 
manta- Coa-mesa cam a pouiçda paelameatar, a aegaela. 
çio cnm as partido, de nposiçdo. Eisa aegaeiaç&a eaval. 
será ama msdifleaçsis da politita econômica, dai pueqae 
aào creia que a pnlltiea dose, Delfim Neto possa persistir 
depois que se venha armar rlaa sana eumposiçáo, esse 
nova pacto de poder", 

! 
.13 

- I Nesta eatrevlsaa coneed ida aus jornalistas Fersaado 
Siclo e Jose Oetávlo, as programa TERCEIRO MUNDO 
da Rádio Arapaaa, a prafessse Hlia Jaganribe, que ente-
tesa Paraiba participando da V Semíasaria Paraibano dc 
Cultura Beastleaea, analisua ainda a situaçgo política da 
Anrersca Latina, o diiessaa eniatrase entre o eapitalisma e 
a aoeialismo, a divida esteres da Brasil, e um depoimento 
sobre a Espaço Cultural, quaads eonfessau ter Atado 
"encaatado coma monumento, pais achei uma das calas. 
maio bonitas qxe já vias Brasil em matéria doam espaço 
aberto para a cultura e para a arte", 

resumo etc teve um entruordi-
npacto nos palam de grande 
Ao ao sentido de recursos, 
contece com o Brasil e de 
Ao menos significativo com o 
e Argentino. Ele teve um im-
ais reduzido nos pulses de di. 
i medianas e uuase nenhum 

ae processo ar inaustnuiinaçãa acorre 
que naqueles pomes de grande popa-
laçdo, na década de 30 e até peeiodo 
recente, eram predominantementu 
rurais a industnatização produziu um 
êxodo pura os grandes cidades que u] - 
trap00000 de muito a capacidade dc 
criação de empregue no aecuasdori,. 
De sorte que nos pomes de gr000e 

Espaço Cultural: 
uma das coisas 
bonitas do país 

massa populocionul, a industrializa-
gb tenha modificado dreisivanteete 
o perfil econômico destra poises, fa-
zendo como que eles se tornsssem, 
como é o caso do Bmsil. produtor de 
bens industriais nó agorauignificati-
comente de monufaturadon e dc e
pamentos, portanto já no processo 
bastante adiantado de indusnunhna-
çdo sem embargo. esse processo se 
resiaou numa época histôncu em que 
a tecnologia é entremomente intensi-
va de capital e economizadora de 
mâo.de-obra, nem criar empregos in-
dustriais e portanto, empregas unha. 
nos proporcionais ao processo de ur-
banização e ao crcueimento demogrã-
fico dessas regiões. A consequência foi 
a ogonização doa problemas sociais 
Da problemas sociais aos passes gran-
des. como omrre notodamente no 
Brasil e Mêsica, não são mais apenas 
as que decarsem de contrastes aber. 
rantes entre a área urbana e a rural, 
muojã agora ao próprio Ambito das á-
mas urbanua eles estão s'inculudos o 
ginganteocas massas marginalizadas 
qse constituem as perderias favela-
das de todas as grandes cidades da 
América Lutina, ria gerot e poetico-
larmente no caso brasileiro e no caso 
mexicano Ante este quadro, tornou-
se mais dificil soro esses paiscs cn- 

dos gruridea mausna. i';saic e tanilo-
menlalniente o caso tieaaileiro A nos-
so democruciu poiitico soado restau-
rada nu corso do ndnonistrnçilo tio 
presidente l"igueircdo caos conduzin-
do as peóaintou c decuaioo,a eleições do 
992, não poeicrá ter eatabilidadc se 

sós concoinitavietaente. não fioerni,,a 
apoiar voni uni grondc irogrunia de 
daneitvt,lc,soeoto vor'uul Não tuode 
havcr ds'ciuicriiciu poiliii-u em luo'nca 
voai as oiiuocao ilcioiigeãl'ii'oa conio as 
nossos, ne sã,, fitecuti ucotnpunliailon 
de desuocrou-o, socoil. No calunio esse 
quadro é uro viu,',, distinto cai outruo 
palses, como (o cano da Argeaiino. 
No Brasil o problema de tienoictocos 
pollsucu é decorrcatc das prccsdcsqoc 
a, reis, ndicoçbcs tiopulatcs enerocio 
lobri -usduases i,iéslios que au lesoto 
a se dcfcndcr de teus lireno't, conge-
ando o pnicesasi elítico asras'és du 
istervençiti. dov Forças chrninilov. 
b'erro,odo 11,-li, ('unisse, anu/iiii., 
rs'ceati',-rire,nrrs em ('uscuo, do dia-
modo l)idlogo Norte-Sul, e qui' pira-
prctivu di' mi'Otsru ele traria puro 
peSes 'i 7','ec.',ru Afundo? - 

moente tralodlui que tsbliijsci 
aigur,,us uemat,o.s as rãs ao Jsrool do 
BramI, certo q,vc ar chasioca 'Notas 
nobre a reluçuo Noem-Sul - cai que 
previa usa grande dea,,ricunto. uisi 

s 
ande mulissrsi o ersultue do reussão 

a Caneun, Isso era lácil de 050gisar-
lo tendo cai oiata «o precedentes bis' 
táeicvaa 'rodo case eaforço de diálogo 
Norte-sul ten, sido uaia discussão do 
•urdc,s- mudos. em i1ia' nqueles sue fa-
lam as dirigeso estudes que sAi, ou. 
Vem, e tor outro lado era evidente ias 
Il,pvllticiir que estás, modo a,hritudas 
Dell, presidente lIs-ugim uii, c,uu,tr,ina,s 
e 	 adoresua ua rapei'iUt,- 
vax do 'I'nrenin, hl,,n,b, 	,li, era nos. 

alvel imuginur.ne que de Cancus re-
sultasse ut c000enso apto o inotourar 
o tõo dcscjiidu iiovoordoto ceononlico 
inteessciciiu Não oboiuotc esscs re-
sultadm acgativcis creio quc ii -uma 
coisa se relirou ile Cuscun omo 
sem re o hivtóris as'onço mao por s'ia 
diulético e por cio linear, e são os efei-
tos muitos veoes indeiuberodoo de cer. 
tov ecenton que crium cotdiçõea de 
contmuidoile para o pmgçesso da hu-
manidade. No caso de Condoa veja 
dois pontos iuoue que reuulturum 
do própria impauue de Cancun. O 
meiro te, que a posição do presidente 
Reagan era de tal tormu absurdo, tão 
reacionária, que os seus pseceiros eu-
ropeus não tqiderean manter sem 
mesmo a upaelnciu ue solidariedade 
com os posições do pecoidente ameri-
cano, deixando sisii'clroente isolada a 
posição amencano ao ambito das po-
tãaemas ocidentais 
Fcrnurid,, líeIs -Alas professor, enue 
eatendim,'oto,'srreo, painen do Ter- 
ceiro ,'lIu',do tolos': fique muito dili'. 

Brasil errou em 
assumir processo 
de endivtdamento 

cml ii, Ei tod.,, 1 'tosco «co, grande ti. 
dc Terceiro Afssdii, 

iri'c'itai/nv'oi.' tio 'tnti'nco t'ctitrat. 
l provi-ai iliutiogsiir polaca irrenicilio-

n'eiaieate coudm'oudos a posições tatu. 
lites como acostiei'e com alguaq 0.1. 
ses tio ,moerica ('m'niral e em :, alguns 
outr,i,siloo''otdc, de uma grande 
maoirui,le moines, que emlasra niçei- 

a certos relimçi'ue 	' 1lmdt5tia, 

ira reunir catorçin miii untou iiaaçmlis 
nisto ioilltica  i-oojuuta loira uotieraçito 
lo salsdi'scos-cli'ous'oto. Scs',oisalc-

rorOiu,oOs lM'0  da (it'lll', co fatc dc 
qum' eira lu'iettsileottiuouta0000u 
titioiicciriic'iiiisiili'rdori, c tio t astro 
halo os luoucs ili' mi-sou' ivdoateo,li 
colc coOiiio sono tIo llrioil, Argeuti-
ou e itl'sico, oll'oi do t'oréio do Sul, 
t"imroioso i' ,iutvio pd.sra uvi'ãtoito. e 
liaahi,ieotr, as' consids'rueuioa an troo. 
dca aoçi'ies ofricaoav nono o Nigéria, 
Aomoiui, Ziuiec, tl,,tuduu de teria capa-
cidoile de uuitoioinio, tenho impres-
sito itc' que é tcoaloi't comioirOir-sc coou 
lou'loi-ma, ooeimgl'acio s' coto sentido 

tci-lloriu-utolerluicia ,' boa eooiode 
anui trooigui,i 'do eis, que u ciípoi-olu-
itt- nauticeieii ios árabes, ss'Om vi' 
creter i'ss duaAo. anta tiniu a ilispu-
Ousou 1 isc's dc aiuior atraso, 
i'uooi l',tiotmtu, Sudão ele, eia futição 
de ao, u1otru' ti'i'aollgicou une iludi, 

nvici05O lttm,utl, Argesitoni e 

Aio,,' (suou,, 	ti ir cctzsudi'roo, tom 
d,'Ioit,-,,,oi os ,'etuutant,'a lo 

ãuu. eorei'.sfitiriilm' s'i usa itiutiti' a iittOm 
doa fitrsoolu coca di' alio dura ljus'r Au' 
ler, o Ntcordguo s'aturmu sit,'adr'ssdu 
alguniuiscutrisidrrniçila'o do ''soi-iulia-
trio juguioribiuiso" dos urois cio p: 

oiouo da com 	. m da 	mia 
,oai as suas Tuuenoi/uÇOs'a tcdr,cos 
i. Leso, stuva a'nu smccessãris eaclaercer 
que ruiu acho i1ue rnisiii ''suciali,aio 

O eieaiizla social 
Hélio Jagauribo 
de opisida qae 
sana. democracia 
pohétana no terá 
estabilidade no 
soa a apoiasr~ 
com um grande 
pragt'uzsau de de-
sesealvimersfo 
zonal 

jagusnbuono"insosl Se o grande 
mestre Marx adhasa qse ele são era 
mursistu, eu inc ouiuto cosi muito 
mais meãos outurizoe não me consi-
derur jaçuoritu'uno. Sias o que com 
senso de hurrior Jooé Octávio dia do 
"socialismo tagoaribiatio" na oerds. 

que depois ti, incorporudo em livra 
mais recente meu, e que se chamava 
Desenvolvimento Ecanômtca e De-
sens'als'imenio Pnittieu O que se di-
ris nesses estudos era que os niodeios 
de desens'olvmmento são devem ser 
concebidos noma fdrmulu ideológica. 
ou seta. nã, se deve considerar que 
um modelo e inchlair que outro eoraue 
as espeoiflcoções do modelo os opmsi. 
atam moa dAs  nossos desta de tulosa' 
fia pohisuca. Is, dum que todon não so-
mos ama certa concepção do honsem, 
da sociedade, do que é melhor e da 
que é pior, e portanto em fasçdo de 
cateeanau, que chamaria de filosofia 
politica, apreciamos mais ou men 
determinados modelos Acho perfe

aa
i-

tumente válida esse tipo de aprecia-
edo Ela. noiretanto nmlodes'e ser 
tirais aura a prescriçius de modelos 
osemedodadosjsei'it,cao. Ela dei-e se si- - 
tuar num plano ideal de reteeóacias 
de tango tumao. Para operar teanufor 
maçãeu hiutmiricuu maio é necessário 
que o seleçãsi doa modelos não ar faça 
por, um cnséno de preferência pela 
maior ou menor eotisnohuludade qae 
ense modelo olsrmclttr, mas ar faça 
em funçdo de ais, criterio de adequa-
ção catre as cond,ç,'icu estruturisio de 
uma uociedade e aqueles requusiloo 
ou aeja, O meulelo. que torne p050ivci 
nu selas condições utilizar essa no 
ciedsde para o seu dcneavolvimenio 
Essas cistegoeias conduseiss a soPa ti-
pos de isisuiclo titio apliquei ao coso 
lal,ao-an,er,cano Santeislavu naque-
le asiimrasto que tiaea pulara uue ti 
obam amo burguesia noctiunal. coni" 
era o cimo da làriuil, reis o,ma,vel 
aplicar- us' ii si odeio nacional disco-
volvimetit,sla que niobilizoose aura 
véu de Iidcrasuçue neo-bia acoiass an 
liurgtieoiou tumlciossois, ao e 000rs mil-
mli,,, pritçresotutmusn e ai nuussits t,breu- 

griunile esfiirço de denen-

Joaut Oeldi,io - lduosido a deitecobus'r. 
eu soais nuodclut,s, o que ar i's'ri'ficu it 
Qiluiri mio

p°er,iu'sda ls de-
sesmiitlu'rru,ni deternuraido prui),'to qsu' 
logo clt,'gou O uni itsiau.rai's'u'm aI-
guris cosas até tr'iea conio tia caau, 
do ('luIs' Ivsooigsofica  que sdo boi-a'- 
ria possibilidade di' o' cosuas'guir uma 
alts'rnutii'a para o dilema 
caruitalisnia-rociul,smo? 

1, A pçstlmmta é faoeusounte e eu me ter-
is,ittrui a atuo tilisss mIe mulisers'açmio 
1/aia de alcouce isicoor meio lounenti. 
ile ile scsaulttsr o fuso deu acama ia-
serl,eeiumçilc fiaiciitsuultaia Au teoria da 
num/ti,, tI msumuds'lit dura enquanto 

ii etirOlOru auviumul que ele su1,ds 
t1at,stiirisu ar mAo chegou a ser trana-
1,uriu,ad,s O Cr- dii nsi,,lelo conduz a 
Atiti siiis'roçãti II isiodelo aocioaul eu-
putalisio u1a, uusii000a tu mlescns'tuls'u-
moroso, a tt,ololiaução das nuausaa, na 
nted,da que ele temi, sou ;umslccititulti 
rue a umtuus'tahtt, ausia uih,asutm,,la , te 
é,. mao  s'tumm,sm,irui, ii di'tuu.s-eac,,m li/ir],,' 
nsesitar II 04,50 do peetodo juscahiain-
au. sen, nloI,uisgo dcnta lostmenidvrl 
transição mts,luttsr que t ivetsios durante 
na assoa de 040 79, tcurna poaslvnl ao  - 

rs, quando estamos rrmiasrundo o az-
moeracla Oeaotle,eo caminoarmos 
além .1-anelo condmç3o em os no. 
eaosateds'amca moi permodo de ubsti-
chek tinir e poisivel e secesuano im-
plantar no Brasil um modelo dedo. 
sevvolm,mnnto que se oaracenae pela 
pnrlamenvarmouçàu do Puder e pela 
popularieaçaa da Parlameeso A pre-
sença das grandm mansas no PorIa. 
mento e o consmle pelu Parlamenta, 
pelas forças 

re
presentativos da naçáa 

do conjunto do Ratada e da regamna. 
cão da sociedade civil Isso sena um 
pnmemro ponto para o comerutuno de 
-José Octavia 

P. 
 o segundo comes. 

táno de grande espaço, dc grande ãos. 
biso, a questão da relação 
eapitaliuma-nacislismo. ai  realmente 
a matéria é complexa e nêr vms pre. 
tender esçotu-la, cimo e evidente 
Simplesmeote opoouuna dois ou três 
aspectos que me parecem indicar ca-
mimiOon dc retleoao que merecem ser 
percoremuon. Nenhuma converto sobre 
sociali'mo é posaivel se nos acoitar-
mos a auto- deeommauçâeu de n,esahis-
tu Que a União Sovmei,ca e s poises 
do Eceopo Onentul se dão. 5. preciso 
reconhecer o foto de que esses poises. 
em nome das bondemrsa do socislisma 
de Karl Muco levaram o onplemen. 
tufão um re

gi
me de despotismo burv-

cratico que te aproximo de uma lor. 
ma  moderntrads do lmpd-no Persa de 
uma .sdminmoiroção de tipo faraónico-
egipcto oceita narrado ,nformáitcs e 
da eletrásica. Não se truta, em ne-
nhum sentido que ultrapasse a upa-
réncis, daquele esforço de superar as 
condições objetuvau e sociais da alie-
naçdo do homem, que era a motiva-
do castrol do voicunlusmo de Nlacs. 

Feita esae comensarun o que reduz a 
enperislncia socialista, aqulo que neo 
propõe os boto sentas mas são aquilo 

xorem noisme dela fr somente se pm. 
uusa na sociedade consempordoru. 

reaulta que o dimcuaaãosolta a ser um 
pouca livresca, jã que o capitalismo 
esiste rcalntente mas o socialismo 
existe como pmieto e rito miou reaIs-
dsde. uma Oco que aceitamos a nas-
nhus propastis de alt', reconhecer como 
valudamente socialistas as scciesladss 
da Europa Oriental 

/la'flU existe 
peQJofQ fldO 

ci o realidade 

#',-rtmiittoo .11,-!,, 	,-tis,,oibot,vtu- 'se 

de miii bitlsmh'.s dc ml,ilari-o (economia- 
iii a,lnmit,' 	0,1cm tlirti c,to dii'umiu 
mheóuc o tiO billm,i,'r A,' Autoria. (lar 
oeba qui'cttu p.'iu'ties du'

um
L 	st h'lfut ,Vto 

tri 'ii liS /t 	ul' ma , 	mavuporciut, 

1- Es ts'udsi tesdumsiaa crltmcaa ã 'rira- 
tuçSuu scguiumlms milo ministro Delfunu 
S'rmuu eu'remtu que suo polttum'a cu.aside- 
ifiula eni cosiluom,', é unsance1utivel dr 
teroiotumuuli'uu'i' pnusa,,. Nilti haver. 

pmtlit iii hsi'it'm,it \rtuuenu hétiul num- 
uuurujue m'snu iiuulltuca nd,, 

cai ilorambu juera ulsruiuim,saur  tu suar- 
,., de lutE, li ,i,,c'mntmusiu uls' uisouisia- 
lar é que eltrs'u'mso Foacr, cmiii, seuustulo 
uihtctico e i'tinm sesiatu de equidade, 
tinia dul'u'em',içu ruitrc iiquulo que se 
Itmmdi' 105dm u' aimmutl,u ujue se t,,ritou de 
cs'rtmiusmmstmeirmuumtiacatiat rua dada 
telas cuuouluç.'s'o dc tiuiasado

u'ut  
0 Brasil 

grilos' asso, di' aruunuur usmu 
tstceo,m, ucm'ntuadi, mIe enul,v,dameui. 

lo s'sueruor, u1uondtt aà,u t ustluu oeces.si-
dauls' dmotmi iSiu ser sunturecuidido em 
197:1 csunu o crise do pemnileo e a ua-
deuplmvaçàit de peeçm

s 
 do luet  co. 

anuiu smtaai-ãu, de earãter iuermaaeui-
Ir, e oào metias, mtdemu,, tu paLa pasuutu a 
ser qoue esifeeniar e probleiuua de seu-
nueumiar o seu abaatecunumnta de coto-
bmutierl, airuvea de Itrutdsamos que aio-
senvolvasui fontes atieruuatioss de 
eluergus. conie o cana do Iu eodlcsml 
programa hidrelêsuco, programana. 

o ,jit i mocA', itrv,avtlars .5 jir ii, 
niltu ,vfeeiira lO ameu,epr.ussi 
e não menor use -7. a .srsmtu te 
veste r,dms dado. E n'e i tesa. 
5.5 se pisas mote', essilu -,qarsevte, 
acue, ele te, -ruaed'oir .i',uvm,'r,,eat-ao 
rorreji ira orerra M 	a , a 
ve,rssáeus consideraras 

ta, fr uto 
 mue a tsrms 

prA qual o rvdisidutsmsse, brasileiro 
nrgi.ciadiu ism ,, mundo a adnoaa-

traças n'erva e matem, na divida. 
5 'ido 555 esmpsrtu al'erns' ,t as 
('-moa atual sdmmomsmaçã,, (menu,, 
radtupai,éfe,t,a par -ar- p'upvmeesy 
cisnes, sue ods tem respaldo puu  'i. 
lar, que não nem rapeesensatusida e. 
que está ali prir entoa, erre, ter aoti,n 
u,de e legitimidade pus se nnovn,rsr 
u,nde se e000nsmu ema. penso., não 
dispõem do respaldo scial e politueo 
nece,'sdno paro pe4er propor 'anua 
transturmaçds smçnifltat i oune,u'er 
ivos da neacciação do sotas liomis 
eatemu. O que eu creio q.ie ao 'ser,ara 
piansivel, é que esm au eteuçõei de 52 e 
a (ormaçãu de urra nova ce,nsselscãuu 

Ir sois 'tina m5,.na e a puas o 'Ir 
perscssoludaøm espresiiu'aa de 'moes 
nova maioria. restahe.ecer o .5,,. ao 
Brasil-Mundo mediante os t5 'oam. 
nason suotentaçáo da dioido eaiett,a 
nito te faça ao preço da estugutsçjii 

dos, i,cro, o ' o p-o1:tteae.-,n* ii 

da Delf,"r Veio tipo 'r'rm e no-e, 
pra cc,tst,nUu, eamat,'uduu es 
tio .tgnmftca, uurplieutuonenie 
ir adnuite ama eiuç-'es d'  

eupaeeu de ansa grande 'e 

dopaetodrrderda.iou..Aad. - oose.. 

.-botwsuadrpsrtorurnu 'l-' .rpvae 
esagerar aatsraimente a ump.rtatca 
das ele,çdes de 1912 por duos os-ocas 
de raaun Em pvmeutv 'o ar no que 
diz respeita a prvbsbihdadh dv eesol. 
,adoslsutoral, putequla cartas 
nas qne forem Leitar em psri'codos au 
menores deque as r!eiçv'ns amo moo-
dor de maaeura eucesnusameniersdt- 

e f?e srãoA. 
 

conduções usuais, is últimos Irvamura-
mensos, indicam q.a-' partido do Go-
ceeso vai ter em lucra perdrnd.' 
mamaria obs',Ioia que ,st _almoenre de. 
têm, am deeetnpenhn boatonie raa a-
velem 82 e pmvm-elmente sara, mdi. 
vidualmente, come ii pari-lo mata 
importante do Co reune Nacional 
Tudo indieo que c P5108 era ums 
reprecenta 'ão envremumrste umpuir, 
tsotr e o 

'Pb-""" 
 

Desde lcgo Cr— que au edições de 02 
esteemamente tmpv r,avtes, el,, udo 
ser um verddeiro terreuitota quanu- - a 
representação Sttntpiesmtotte sI,. 
tirar da pantudi' .ittc,,sl acu.atliç2.. 
predmuminio abotlutu, e orçar ,'50'su'r 
mi pera manter c,,rei'ncuu ,iont a ruiu, 
ção purlausteatue a negosmuçla gota «5 

partidos de opcnuçãuu Faia se .oiaçd,t 
envolsrra ama mi.dihcação da polis1. 
ca ecsst,imuca. dai te sue não creia 
que  a pulimuca do ar 'Fiellittupro-
sa penmssur detuein que 'rsesissm te 

?ci, " i r° rs - 

ree,.nhecem que dente' As  
çàe brasileira, que e preamdessumuimaua, 
ad,, este tsn,'a,eaa da pcl.issurttsan 
soeI., di psolsn ná' ode are dual., 
a. ultumaa coso uetsuuaa 
J. o- 	ti tio ,,m 	tum't stsps.s'.d.u.r 

Au lsspa 5'uu 1 uJ'irtv 55 ri tua 
unta, Pra idlmd.v ii,,. ci ,'a isso  
.ihrsueuu,sflurs,.,ni,tpr.uhm s.ttiu -t,.s 
,o'uarputaaubunsa 'A. 'rsass'svo 

- -5, mexo upas a c»smnen,pha 'au' do ata 
graoãe eotu'eç,i ue arte em form, e e 

=?tr::: e  , 

saia iudia'tiiãi custe? a dsmenaàut 
uelmada para o ,sfls,lutuu da arte que 
escapa a menaumus,cn ule escola me 
sue e uma rs'tleoJo 'eu ole si etticnse de 
viabilidade Nj»Icoi sentida 

Industria lizçõo 
afetou PCZI'e5 da 
América Latina 

exagerar-se a corru'toç'd,u entre a gratu 
de obra do arme e a ostsl'riu hantasu.s, 

Weque assim t lermnm,u o AnsI.- 
ianla, a,,% nó,, tertulsluo aqumrl ,  

titouto atenta enu omrstads. duus qoaut a 
s'amssi'oeua ii.' ln-,umruum ik' hui. smus,i .0 mc 
justutmds pesasule au esireluia l'er,uotr 
as estrelar ,t ulite ualutum'mtuu h,,,,mei,u 
eãmu (ia auuutiur u , ui ,t,u'ii , 'rioutmlus'.ii' tI, 
oiulisulo pv.lomumimsdit tic Sti'nau, moia. e 
aquela pemnuauteasz do-o ,tieumi,iç,ttu.le 

a t 
i1 1t 

aoeten.,5u Eomø seass'mt,utulvm si,, n'la. 
çdu entre ii ,h.uisrisi o " ah 
adulo rax'apa a steaauroç.5es ituedlo-
creu de isiuui,r,'u suietiorutiu Ituluulaslo duu 
ponta de cm,to ds ,s,is,inus  lm,is,aao, 
moam, udestettueola leoa luinuteu t'i'uilm 
Atenas lazer a Fartemua e sã., 10,51 
quer pequena cidade sisys, é tereis. -

i ue haja usis creta ssiouli tu,,  e uosrco 
deaafiut a,'euto da usum,teitm1ulti1f., ii,u 

siiea 	
eosdiç9e. 55,5- iam 	c d 



"A VERDADEIRA FACE 
DE JÂNIO QUADROS"  

	

rr- 	l'articlpante do V S ,ua4roo do C~ promovld. 
pela Diretoria de Cultura da Sesret.riada Educa. 
ção, ocorrido recentemente neata Capital. a escolts- 

	

- 	rue professora Maria Victoria de Mesquita B..i.. 
de, teve sarjas proposições de seu mal. moeste to.. 
bolbo. A L'DN e o t'denjsrno' como objetivo d. ás. 

	

• 	bote., estudo, e critica.. A L'DN e o Ude.itmo, que 
ira como substituto Ambiguidades do liboraliotuo 
brasileiro (l9,i&.l96$i", resultou de uma tese ás 
l)oator.mento da Autora e foi editada pela Editora 

Ji 	PuorTero'u.P.rasprofeiaorsMe,qultaBenevjdss, 
'a reconatruçdo da vida real d UDN . em que pess 

a ads'ertõncia de que cio se sta de um levanta. 
mento (actual, mere.mentr cronologico-pretend. 
,onaliiuir.ae na base hittonc, indi.penaavol pera a 

es te do que foi o partido, e para a analise de seu importante papel na 
pulhice brasileira durante o assim cbamado periodo democrÁtico". A propó-
sito Jánio Quadro.. escreve a sutura, no capitulo "Goveno J&nlo Quadra.a A 
liaMe Udenluta" . "Demagogo. (nr.&nte, comuniota disfarçado, psicopata 
lncurás'el, ditador ou salvador ineompreendodo, as s-erodea peroonalistas 
.ob,e a "mad..deira faca do ultimo preajdrote rleiso pelo soto livre e popa. 
lar, ainda gera,,, polémicas. 

AS NOVIDADES DAS LIVRARIAS 

	

A Moo. Ar t.-.r.o-Ar Pb S,r,enoo (ao 	to. 	a orar.,. tutosãodo ao,. soma- 
mama  
Moa, do Cocousaa M.arre Uro , 'mda tOm 	O .Sar orna, 5 b~ do ao facetada 
do .ajmac Ac.i ara tosta 	armo' , , 	 á. ..qaarrd. dcrnb.& par tu noaamto 
oha.a.. 	 1, AOtoo do a,, do,-nbada 	coroam mau 

na'.. l,rqu.r,ts a votas do. o,o.p.rsdota 

	

A Lae is Eetrilo i.t.t Jarr %Io,rr.11,, 	jar. sae,P,oO ,dmrdiose 	parr,oapaaam 
Lsaç.a.oto a. Noto rooreat. Tur, de u. 
r,cooc, Dolo dt... o (saca' Caro,. 	Eu, 	F 	a, si. Olisma t,.ns Lar 
-traa.ot, lilo.,400 aj.'i,t.,oto,  ,reo,ta,,. 000,000 o,, 1N.u.. lá em. 21' .dMo O 
is. .ap.atar,.. ha,,.. . ro0'e' .404, A 	 jar ,.as o. r,at00 o,aja t.o.o. o a,at, 
acapo. bis. o ousa... ato 	pia a. trato ao .0 b.,aa.a qor a,.-t. nua. tval.ou 
.balao5o Apemotoo ara rar arrojo Coa, tacll a 	aoa.dsd. oor,,t para. 

L.atb.artço, Ar a', o. A, co, 	lt'.,n 
8hm-La,ç.acrt,ud.ltorard (.ttt.aort.,o 	1a,a, (ata. o 'o,'.r.Jah.H,iva-t,dol,. 
tamad.uc,h'.ar.oraaun toco t.vto.ouaao. CaPtora •Ja..pbI.o Ptomlo-L.oj.amtod. 
O. t1 ojed,. de ao. a, par. cel taro, tu Sumuo, Edtt.otul La. pmq ,o.s ,..hs.d. co 
.,d.. 0€. obsto a. problema. a,. ei. aro A. nlurat, troas soa laOs? O .00pat.a.ao Se-
rofrati.,  bue..o,  No (aro ao.. qma . caril..' 

ar.l trao.0 ora,] nu bmda o. jFnrdoas, 
atAr naara,n.oaad.tirps.d.omsonue-al 

	

A Oa'ato Att.b& Trt.raa 1,. v.'raaa. 	a,.,.a,. nar..c,..beooarach.a. 
FO.nr000 Ala.. lota. do ator 1 	 par 	,oa o. lboaSato e a. mam.obd.A.d. 

GNOM 

PATRtCIA 	2''j 

Anco Márcio e a 
invasão do reino 
AnuaL b.oarosmp.e.d.,00.ododoto.' 

qál.. banólim Rei.. Enoaa.ds de  

doam dsp seu. o do.ilocho 4. bis ,  
.0.1s lcembsd, aia atoto bolos. sola 10.10 
Igis.çio do moita A00o .M.oao. 

A bocado da R.au Eaoarjjado A. nó,.'.. 
.4.0.4. ali. cara,. ,o.b.jba da ,o-iotl.ja. 

e ttdmoalata p.oalb..o • dm0.,.. 
ao lá.., lafaubil. .cOm-. • adulto de  
dado. lmstt.açáa etdto 0 dolio.. ara. 

Trata-., do uma ajsn,..ao Cabul., 
milta b.c ..eosd. a ohá. de .tap...a. 

O Bolso do Mlamaoii, ar. ao oao, do 
pá. cboad.d.. (sei. "alagada oob,.o, soda 
4. alisada", "armo, morri. alugu.a. ..a 
..ca se oju (ais dm.,o da da..ç. ga.o.' 
'Tadoa o. babitoot.. arco saiga, • bal.. 
nli,o ..fldem, na. p.arl.uado par uso, 
amo ata asa,,; " md. toda se d.o.s 
b., mde sod, a,. 6o. do  
dia'a'dlu, edo .e.b.lho • ousar dio.enaa 

Asoatas q.. ua. Coo,atddade do Boas,. 
oa rata lar..la ., plhro listra 

C.a.oadt. 'Ah?, bs.o boca • losto.'t. 
do Ano. MOrria. 

.4 la,aa,.a da bOto Enraco.d, 4. nó,.... 
arpoA. é asa oeom.çda .ditoelal da 8.ar. 
lati, 4. FAaspIo, .ar.o 0. soa darem.. 
Coisa-a. Latoada pá. A U,ld, Ci. E4,t,rs,a 
olás tem latoligos.. atof as. do armo., La. 
*05.00 QOon.a. 

Anotações 
apressadas de 
um repórter 

O 1,0000 jsr,o.00.o me caro., raso.-
uma. aa.iAoaed..a. trata Ta.ia..sd.Nu.. 
doaaa A TOmO Cjo-lO,da do ecolatua Om.ous 14.-
do.ga.a. Aio.. stto.da pá. Grupo £4aar,.J 

u,nsaro um, tirando peduonco SOa co. 
daliou. Cato.. R. (,caad, do Nau Pemaao. 
boao,t'.rala. 

	

lidem. , .toCaO.0. caiara 	sar- 

	

as nua, sou.. *40J na Par 	.sno em 
.ap..'., (rasO.. Joéu Pana. Ao_loas Raul. 

as &eborou. na. sarara, no. dc qas • (Apt. 
t.l Frua encarada ao • toal.doT.cabcioo 
Faro] Cartola,, qu. a t.aoar Lua. Goa,sta. au. 
ao. A. .upoa.ãa P.,a,O,, mulho, nabo" 
,q.a0000],.ar pus .1. dourO. furtd,uetu,lnos. 
o do. ruiam porab.,,.. 'bo..aa. P.m,aas 
LatoS 

.a.Pr..,doaOe isSo la. A. go-
nonada.. arte, o_amuo flama crw au. 
çc. .24 da rulho ar atO.. .,co.lnado nua coa. 
.t4 baia rio .ar0nodu pana ter ludo r.u.a 
pa.,aso,a por a.. A. um. atulhe 

Coao.04 oapt.s,e..tdparlanis.uaa 
isto.',.' Na-a JiSo Pma. lo. (co_asada, em 
catou. (4 A. julho. mcm a. narra etra0 jugo-
&staatadodoaaahr 

Atrai. a otuma a.ama.é,nuuui. d. 
dOa 

I COFcRESPOND&SC!A - CaolO. 
Ranca' A. N S. do. 5.001.,- 

loa. IS?- T.ctb.a - Joao Pe..o.- - 
Pnj'atbs - Foar 226-atOl 	COe. 
assoo 

CARTAS 

I I 
Ai rNIA0 • dada 5°...... doMr,go o. do soemOs, de 1.1 

Corio Romero 	 - 

( OS LIVROS MAIS 

VENDIDOS 
A Louros. GatA,. 'A, tu G.J. 

 Augs.to
a. l,ura.  

do. 
A,00ta 	

A,r.m uVo'asar 
 ata. aotodulj..,.o 

Long, , um l.gnr qa. A. 
.to,oe It,aaa,rd fIarA 

1 OQo.éu..omapatksuo'- - 
F,aoo,td., (,aAot,s 

PoroSa C.p.lo Gaiata, - Ru. 
000,4 horA 

5.4. ome Ata... . R,oitord 
8005 

a o... Parada. Cuba-.'. 
£ . O Frota. . O,toa,t 
7 MP,o1.o,,sd.No.oe.d.n.. 

• trsduada de li'A,. Cluoudlto.at 
o. Olá de V.nar, . dribar Riodel 
b.A W. o. 1... . ListA, Lar- 

pera',  
10 PoorodoCar.çaoS.lr.pa  

Clu,ace L,epeo.ar 

HEDITAU DO VESTIBULÁ MUMIFICADO 
1) O \'.stlbula Murado. se 	 mm na n°055 prova, a Ijagua 	de Vestibular), que é meik 
r.all.ado qualquer dia desse., estrangeira, que pura a maioria do .inda. 
quao vocás e.tivwem doidos pra pessoal. será português, mesmo, IX) VaI cair guesllo de algurh,s,,j 
Canse, nas ,egaintr. f,ouhaladr.m na poi, o que dá de arano em s'eatlbu- romano e arábico, Se iodo .oub 
qu. vocês Ido pensando. a que só Ia num é mole, tona atestado de miopia, diz que j 
etes em Ires-e ena Autãmota, 	VI) Na prosa de Histõrla, por viu.. negue em frente! Se todo h)rl 

Pra fa o vestibula mumiflca- esen.plo, pode'.e dizer até que o atestado a gente 1cm médico 
do é necessário ue o primario mm. quem descobriu o Brasil (oh CHato, plantio pra fornecer na hora p'e 
pêsla. 	 rodo Culmobo ou Vssco da Gama, Tá 

O. candidatos deserir .1. tudobem. O.hanenofazempar. 
mil  pata 

,sarecer m,mados de armas de te da História. Floscá de fora, quem X) Num é necessário ser miopo, 

baias calibre, nau portarias de nos. disser que (o. Santo. D,amont, Xl) Trabalhe, consiga lata, Qies 

pos postos de iaacriçdo, que. udo VIII O. candidato, deserdo rompa. cd já estará quase dentro, e, (iiiii  

vesdendo gaanllaa, funcionam tem- recer ao local da prova, dois dia, uma goa.e goeetdo do conhcciarss- 
ao, .ab.dm e domino., 	ante., munido, de duas coisa.: cara 

1'.') i.i,tem trê, tipos de vesti. ecoragem.Semeseematerlalserdo  XII)TragamumtopisouUme.li 

o de primeira, ode segunda e barrados na porta, 	 te, ae acharem neceosaro.. 

a de terceira. Clara que o, preço. %'IlllDes-o.-,iotansbémlraaerocar- XIII) Nio vale marcar duplo , 
.mo'eimss, Tésmo, lambem o Credo- tdo de inacrlçdo. Ou melhor, deve ,  triplo na. questões. 
..stibal,a. 	 ria apresentar o recibo da TV )Ta- XIV) Boa sorte, bacana!!! 

DO ANEDOTÁRIO 
POPL'LAE 

Ituita F.(pá Fo:pa- Ir. dona sOar 00 

nodama., ',o,.' ocupado.  o ti tora, .05.,. 
nado soam,] Um o..da o Felpa. 'Ao a, o,.. 
mn.joo.arat.ruaadasnra'.tooja,' Pc, cor 
aMora. Qa.a.tn-n O a.,ho., laia,, 

um. ,.drgr.t.. 
Ti­  TacO, um. oaedude,rn os0,1..,. 

dm00 do ..trroaoo Ara' "a. Lota ,.rd.dor. 
pato. E ele roplior.. oorat,olr,'o' 

O.robararbo,d0000 Atroto co-togo-
lado um pel,000 coatara rato, ai, 

PANO OAFatF' 

Meu Assoo . Meu marido tem orno Qooiado mIou quuac adormeceadt 
mamoa eotrsetlo,. Quase todos os dias, escuto oquelas voam. "Vai..." lia 
traz um salgo pru cnua, ua tal de Bil que imo é normal? Eu, pessoolroeao 
Ou Lão, e ,e tronoa no quarto com atou meio desesperado. Eu oou o. 
ole. Nua quer osber de maia nodo no mio? MARTA/lodO 
n'ide! Dto ele, que roto jogando morto RESPOSTA 'Sei mio, doca Mona, 
com o tol amigo. O senhor orlou certo Eu mesmo num ia não! Sei lá do qq 
que um hoarm ajo ao,tm' R'CINES- ao trata! Moo mesmo assim, arriaqo 
TA 	 Num dizem que as mulheres 
RESPOSTA - Cora RT tem quem tia nado o qac perder odor 
ache, mas eu mesmo nua acha não. Pelo menos é o.qoe ouça.,. 
O que está .con,eceado coa soa me. 	 •s. 
rido, comece nas melhor,. (amibas de Anoolino - Gostaria que sacI rol 
Pelota. E como 000ntece,..' Deiau. mandarue uma foto sua. De corpo it,  
me rir.,.! Como acontece' Tem jeito toiro e de coatas. Sou Miau.00ioio.a' 
modo...' Porte pro outro.. ' gosta_no de lazer um trabalho Mli 

TER JO/ÁFRICA O,. 	
RESPOSTA - Vai te loecar, mi,000i 

Ar,qiuirrt - Tombo openas dezenove rio!!! Arrespeita os jito, digo, os si 
anta, e toiro de um mal trrrtvel. tu!!' 

MÁXIMA DA SEMANA: 

Caofarasi.ma Orada! E... a.laelo nl..lma é , aÁslmo.,.l 

COMPOSIÇÃO INFANTIU 
o caz,uzas2s1ru 

á.... .aad. pote, 5 aatç -a .v.uA u 
Calos, ia o OENP/aM sus qaum. 

INTERPRETAÇÃO DOS TASCARAM NO MURO: 
SO?r lrHOS 

Painco X.gs Má.. 
14na 70. em am prabiata- .4 anO. 
na bu,Al É . heis tadiabo-..! Soa um Ou-
- 4. qu.ea.ia a.,., *in oaapfldar 4. 
..m 4am..... . qa.ra •alaoluaar .a. 
,.bN.,. tu. ..ain. aa.h,sda as bem. 

qaia go. acu' II 0)00 
RESPOSTA Bioba. ILS.! 

LoS.doa T,.00 ia dilata. Toda. a. sol. 
as coO. c, ia bipopusa.. . sa soagrae. 
5004. do ata. Qs.o Assado 000.11., sou, a 

e,d ato'n? MalMO 
LLOPO,STA . Cc Olpapasan, pua tuogura 
ATLAS 4. ti! 74. nAs...] II.,, .or um paro 
bdajé. 

SAIU NO JORNAL: 

ENãohaverá lugar para 

car tanto álcool 

Oco Oanoá? E, .00.he. 4.. .arbaa.1eq.? O..l TI. belao.sd.7 
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A IGREJA DOMESTICA 
Antõniq, Mesquita 

Na criação Deus já previu a 
unido de um homeni e de lima 
mulher: "Não é bom que o tio. 
mim esteja nó; vou dar.lhe uma 
.'.impanheira "(Orc 1). Portanto a 
tinjo matrimonial está inseridn 
'tom plano leito para nós, este 
piano, ehiinisojo l°lano dc l.ieus ou 
Plano de Salvação é como unia 
i«rodo colocada a nossa disposi. 
pio Não srtravs de um plano pré 
'laborado, aberrante e irrecorrt. 

conio todo, sabem o homem 
i dotado á,' um bo're'nrbitrio, 

'005 liberdade permite.lhe ode,ir 
tio não a esse plano; o adesão é 

es 	 ai trada asfaltada mgeaãa por 
agrestes caatinga, uns logo prefe. 
'mii ao/alto, outros, depois de 
obo'om tempo o desoabrom 
tros. ainda, aproar doo buracos, 
do pó e ãos pedias, optam pelo 
ngreote Todos podem escolher li' 
i'ri ,mente Moo so ãizio que esse 
Plano ceioti co honteni ea mulher 
para te tijinarem uma só carne. 
'serem, ijontoo, omondo.sr e 

reopvitahão.sc multiplicando-se 
dominando a terra, numa p"re. 

Critiação e busca de saii'sçãn. 
Sim, a salvação tem dc are bunea, 
da. pois tieus que nos iriou sem 
nós não i'Oi 000 aalvar acm nossa 
participo ção 

Deus, no seu mistério já nos 
ãá uma demonst ração de comuni-
dade de amor, pois é Deu,,, éFi. 
lho e Eapírito Santa numa só pra. 
soa, senão, portanto, nesse mis. 
sério família e não nolidão O ca. 
osl sontificaão pelo sacramento 
do matrimônio é o tettemuoho 
vivo da preoenço pascal ão Se' 
nhor entre nós A tom lia, portan-
to. és igreja dooiéotiea, é a escola 
do omoe, do conhecimento de 
Devo, de respeito ao trabalho, 
vida e á ãtgniãnde du ser humo. 
oo Minha mulher e eu auxilia' 
moo s'oi Curtos de Noivos, caem. 
pci que a o'i'nte fala on ipnja Dii. 
méoiics. os nonos se entreolham, 
mliii pensando que vôo 'Orbi 
numa igreja ou trOzcr às imagens 

ar e os adereços d'is pa suas co. 

Náa partioso.. etiOdo da defi-
nição de que igreja é o comutsida. 
de doo quc orcem em Cri.ato. coa. 
fortaáos pcloo oacramentos, sob a 
inspiração ão, Espírito Sonso, que 
como povo peregrino busca a sal. 
vstção. dai ãiooecanão rota defini-
çlio si odémicu, passamos pelo 
Corpo Mistico de Cesto, pelo 
Povo dc' Deus e chegamos ao con. 
'eito simples -  igreja somos não, os 
atizadon que vivem o seu batis. 
ia. Então, através de silogismos 

.'mples vamos ao fim da questão, 
os seja que igreja é o sinal de 
('nato, foi fundado por Ele ao 
conferir puderes o Pedro, que 
Cristo é filho de Deus e Deus ao 
mesmo tempo; que Deus é amor 
(("f 1 Jo 4.8). então, se O amor. 
3d' tão "badalado' amor que 

nor áni'la é sinônimo de Deus, o 
nocaà uaido baseada no amor é 
também sinal de Deus. E é bem 
'ce,rtu esta afirmação, pois dentro 
de Sois plano, nosso encontro não 
foi casual, mas estabelecido para 
que houvesse esse amar, portan-
do no amar Dele é que não nos 
unimos 

Nesses enc,tr0, a gente cos-
tuma pergunta ao, noivos por que 
querem se  casar na igreja, As eco. 
postas jusl(f-4rsm  u criação obri' 
gatória de cu.iqs ir esclareci-
mento sobre o 0,ssaoiento: uns 
porque se amam, outros porque é 
bonito, tiutras porque a osfie da 
moço diz que ora filha não .550e 
na igreja a vizinhança vai falar. 
outros porque c' costunir 

O tasamento é uma unido. 
um  contrato de vontades de nidl' 
iiploa facc'tas, pois e,cvolue co,io. 
tsçdi's eapirituws, culturais, ma-
inalo, sociais, jurídicas, físicas e 

religiosas, e por haver tatua gente 
que vai despreparada ao calo 
mi-rito é que a igreja resolveu tos. 
tituir esses cuesos, que, inclusive, 
o meu ver, devcrinni ser maio 
aprofundados e rido meranierit. 
inforoistivos Tem gente que en. 
coro o i'osumento conio uma vdl' 
tola di' eoeapr; é a porto aberta 
poro oi' i 'ir do fantasma do' '5. 
,'sr pró mui,. ' : ono J.P. o soli 

dão, é uma b 	i'xo grátis, 
ãispoinl'vel i' ira 	 quem 
sabe a oportumiiduilv , 	 .' "gol' 
pe do boi) ", ou upvroi." ii os di' 
oãquu'ir um titula de senhora ou 
madame, pano depois, apo. 
tilpido diudeciu, a i  coisa, ficarem 
oiuig fáceis c' oco.. livre. 

E por liooi'r tantu gente nt. 
Oi condiçois',. (a, Varas de Fiji., 
liii tém suas estuttsticos .enipec' 
'iiini entanáni gente que caiou na 
iOrfjQ, com aparatos social, e Ia'  

noliores. ou 'ti comi, gente que re. 
lcbrou os nopeis, em eondiçdes 
oioi, simples, 'lias dentro dii nico. 
mo ái'rprrporo pricolãgico ruma. 
turidsdc o/tios, por todos esses 
erititro.coempbos é que muitos já. 
tina hoje são traumatieodoa e 
contra o rasamento, pois os coem. 
Is/os tristes de pessoas casados e,. 
tão) ai' para assustaras mais desa. 

Casamento é um encontro. 

di' olmos, de corpos, de doações e 
r,',iujncias, Mas é um encontro 
dentro do plano humano, dentro 
do terreno material Se duns pcs 
soas que dizem se amar querem 
foz,'r uma comunidade deamor, 
o primo'iro passo é trazer Deus 
poro integrar essa comunidade. 
pois te vamos viver o amor, Deus 
tem que estar conosoo. pois Ele é 
omor Cosi Ele em nossa cosa, 
isolo geote de casa, para que se 
dá o,, e não como omita formal ou 
iimples qusáro empoeirado no 
poreác, teremos sempre o penhor 
i'q'uro de vivertnOs o amorna sua 

plroitude. pois as folhas humo' 
nao que nooao voldvel coração 
humano cosceter, terá sempre o 
modelo divmo, dando o exemplo 
ãc correçdo, de conversão e de 
perdão 

Viver vem Cento em nossa 
caos, ver Cento naquela pessoa 
que dorme á noite a nosso lado, 
'd'lo naquelas crianças que fa-

zem alarido quando queremos ler, 
agir como se Ele estivesse sempre 
nos observando (como efetiva. 
m,'nte estd), é uma ocaneira que 
dá coce/entes resultados. a gente 
se contém mais, as palavras de 
e orinlio soem mulo naturalmente 

-e tornam rotina, ao brigss deno. 
parecem, ao dixcusoties oerenam e 
o tido ás gente melhoro demaio 

A áci'oção o ,tfaria é algo 
também importante, foi ela, em 
Coná, que prcsni'ntiu que não ha' 
tia moio i'inho e, com suo paicelo. 

feminina" ougeciu "ateu filho 
Douo que mudaooe no cOisuo ali, e 
Eis, embora afirmando que sua 
hora não havia chegado, 
transformou água eta uinho (Jo 

1.12) Pois na vida da gente isto 
também ncontece Tem épocas 
em que noona festa de casamento 
quase cai a pique porque falta vi. 
nho Eeu,d ci muitas dessasin. 
teri-ençõea de Cnsto, através da 
intereenodO de sua mãe, na "festa 
de coosmento" dc mura gente, 
em alguns casos falta o vinho, em 
outro, o vinho, pelo egoísmo. pela 
intolerãncia, pela rotina, pela 
aoto.ouficiéncin, deu vinagre ou 
qualquer outra sobstãzi cio mal 
cheirosa, pois nesses casos, a ia. 
t'ri-rnçdo Dele pode, ar .  nós pedir. 
moo, transfarmar a água ou o i, 
nagre. em asaboroso vinho, sempre 
moio gootaao que O pnmeiro e em 
quantidade moior, capaz de su-
prir iodo nosso feota dc' casamen. 
to. de vinte. trinta ou einqaeata 

Pura calo é precigs ter fé es 
'erteza que Ele eslã conorco e 

pode nos ajudar, basta a gente 
querer e estar em união com ele 
Como diz o meu amigo César E 
preciso "abrir as janelas de nosno 
inteelor e am ar  cota verdadeiro 
amor" A família como comuto. 
daãc de amor. como símbolo de 
pseticipaçdo, tem de trabalhar 
junto na construção permanente 
dl' 000 morada, com o apoio de 
Vi-os i' -Pua graça "Se o Senhor 
nós i'orv,trulr a casa em udo ira. 
halham os nperdrios" (Si 126). A 
pre,ença do Senhor, como como-
,ihão, como amor, como oração, é 
funãamentsl para essa constru. 
çiii. E não há briga, por mais feia 
que oeja (e la(o poãi' ocorrer) que 
nãri seja lavada corri nncoreper. 
dáti, num Pai.Noaso, de nitico da' 
dai, rejado na caro a, no escuro, 
antes di' dormir Os pois, vocociti-
nodois ao casamento. tini a obri' 
ga (ão de formar sua família no 
onior, no servir .  , c'i'angc'li'zando e 

do o Evangelho diuturno' 
nii'nte Se an.,im foste, se todos si' 
i'mfr,rçasoi'm poro, anta ãeac'ri'ni 
li/toca, fozeri'm alguém feliz e 
obesos ft'licidaã.' enibssareni a 
oon, não booveroi tsntn desunido, 
tanto do'ón'v), tomito itifedeboda. 
de, sunto genti' ilesi'r'etiti' e deus' 
inda. tontos moela'ic'si' fenanis. 
los, apenas gentc'. gente feliz. eco-
lrzrids em plenitude, numa fami" 
tio i'oeniplo c' te,ti'nivahio de 
soai e átoiçào, coimo dizem meus 
tio, eiS, Te/aio e Beatriz, uma 

.niir "Jesus eflvotarass,' 
ooi 0001,' ,ird fii'ureze sentias,' 

- funil/ia que tola, pais 
oito', is'éov'OIOiO a coragem ái' 

topi.'d,'tl use kscii é nnnhu família. 
,i. a igreja sai nossa casa 

Uma pesquisa efetuada re-
centemente nos Estados 
Unidos apontou os segu)n-

tes motivos que levam os mcmi. 
dum a fumar: tendências maso-
quistas, razões psicológicas, ex-
preosão de personalidade, procu-
ra de equilibrio ou pose, recom-
penso por um esforço, prova de 
arrojo, sociabiltdade e desejo do 
demonstrar sofisticação. Outra 
pesquisa, promovida por váricis 
institutos e orgsnizaçôes particu. 
lares e oficiais, no decw'ao dos i3l. 
timos vinte anos, vem indicando 
uma série de importantes razões 
para não fumar: uma delas é ode 
que o fumo provoca 

ano 
 cân 

m 1964 	
cer pul- 

monar, E ta sensacio- 
nalista foi dada por dois penqui-
sadores norte-americanos que ba-
seados em experiências ctentifi-
cas, sugeriram que um dos causa-
dores daquela doença seria o p0-
lônco elemento radiattvo encon-
trado nas folhas de tabaco. 

Opolónio foi descoberto em 
1898pelo casal Pierre e Maria 
Sklodowska Cur, que o extraiu 
da pechblenda. tu encontrado ou 
natureza, em quantidades reduzi. 
dissumas, Junto com ou/ruo ele-
mentos radtativos, Os Dos. Ed-
ward P. Radford -Ir e turno R 
Hunit, da Harvard Scb000l tI 
Public Health, realizando expe-
rténctas com máquinas que fu-
mam cigarros, constataram que, 
no ato de fumar, o polõrtio se "o-
latiliza Os seus pontos de fusão e 
de ebulição são respectcvamente, 
252 e 970°C; como a temperatura 
na ponta do cigarro varia entre 
835 a 884°C, quase todo o polônio 
contudo nele e, neste processo, de 
combustão, transformado em va-
por. No estado gasoso, apega-se 
As parttculas de fumo e ao ser 
este inalado, é introduzido no or-
ganismo; não se provou ainda 
que esta passagem seja impedida 
pelos diversos tipos de filtros ge-
ralmente usados. Se o trânsito do 
fumo atrasAs do sistema fosse rã 
pido, não haveria para o fumante 
perigo maior, porquanto sri traçtis 
de polõnio que se encontra no ta-
baco são praticamente desprezi-
veio, Para infelicidade dos fu-
mantes de todo o mundo, cujo 
número deve ultrapassar 
1.000.00,0000  - o fumo fica retido 
nas vias respiratórios e pricscipal. 
mente nos pulmões. onde, ao 
atingir concentraçfio suficiente-
mente alta, a radiatividade do 
polónio desencadeia o processo 
que resulta por fim no câncer pul. 
manar. 

A descoberta dos pesquisado. 
res norte-americanos fome. 
ecu unia explicaçãii pliiosi-

oel - embora ainda não cletruino. 
trada - de um dos nsecanismos 
pelos quais o funtvo causa câncer 
dopulmito, fato hs susto suspi'i-
tado e já comprovado. Um dos es' 
tudoo mais sérios e completos re-
ferentes à relação entre o furto." e o 
aumento de casos de cêni-cr poil-
montar foi realizado por sst grupo 
de cientistas de diversos poises 
nos últimos anos da déciuda cli' 50 
e está exposto no Suplemento 
3, de 1961, da revista Ai/a Me-
dica Scandinavica sob o titulo de 
"Synsposium ori bhemical gnd, 
Btolo6ccal Problenss lteloii°d is 
Smoking". Os trabalhos ai moer. 
loa provans, sena deixar nisurgeisi a 
duvidas, que, o funso coiistirui s 
cauaa principal do câcsi'cr sul - 

monrar. A Organização Muntlual 
da Saúde corroborou gstit deoi'tt. 
horta ao divulgar um cuonu'Iosolir o 
que chegaram (15 irrites da cci' 
missão de estudos do piuiicer, a 
saber, de que existe ou ma relaçàu 
direta entro o noinsero de cigarras 
fumados e a média de casos de 
câncer pulnionar; o çigsrrsi seria, 
em última análise, um perigo 
para a saúde. 

A s provas de que a tasaior cau-
sa do câncer pulmonar é o 

- fumo baseiam.seetci dadoausta. 
tfaticos eepidemioli5gicco, afirmou  

o Dr l',rovot i. 0%', oder, do icintu. 
oito SOc,sri kcsier o x., para Pesc1ui-
sa dci ( iiorer. 'te Noiva lcir,1.,ie, no 
seu trlibsihi, ''Ctitrmribuuç?oes de 
lsl.oisrsi.'iriii uoi prohlems rabaço-
câncer - iaubtliçtidri rio ouplexieo. 
tio adios çitstdri Pcir serem muito 
cIsc id,ut i'. as, tiraremos alg -utriao 
deoox,-, liro,s'un 

1 mli ritusi , .riorrosps'i - i ivo. co-
volveocl mais de 8.01am casos de 
canceri00 0, mostro que quanto 
maio00 individuo fumos, maior co 
risco de desenvolver câncer pul-
mossas, is famuoteo de charuto e 
de chachimbci, todavia, correm 
risco .'tue.'ioc, ainda que maior do 
que oo nso fomentes. 

um base nos dados obtidos 
pel 

(.
os dentistas sorte-americanos 

t'lammond e Homn, verificou-se 
queo riocode contraircâncer pul-
monar por parte do fumante que 
consqrne dois maços de cigarros 
ou mais, por dia, é aproximada-
mente 8. boiO por conto maior do 
sue o do não fumante'' 
Uhsei'o eo-oe tambom que eotre 
-32.392 h'mn'oeiis que rodo fumam, a 
scidenc,rs de câncer pulmonar foi 

de apenso 3,4 por ceoc mil' 

Ciiimiprosuirarn ospossuiria-
deres que o cancer pulmonar e 
inala comuos em zonas urbanas 
do que em zunas rurais. Assim, 
enquanto nau primeiras o coeti. 
ciente é de 85,2 por 100.000 
hnmem.snce nas cidades de mata 
de 50,010 habitantes, nas segun-
dos é de 65,2 Essa diferença de 
20,0 foi atribuida a tc'és tatores: li 
habito dapopulação urbana de 
Lumar mais do que .a rural; 2) 
cxtsté:sçia maior nas cidades do 
que nos campos de oficies nos 
quais ho risco de contrair a doen-
ça 31 polução do ar nas metró-
poles. 

p ara refutar ira que não acre-
ditam ver o fumo uma das 
causas do cfic'ocer pulmonar 

co istrohoen' a constituição gené-
tica, quc iitrn.iris os individuos 
auocetiscio .c cosa doença, os Drs, 
tJindcr e lo,. isco fizeram um es-
tudo c'ooi um grupo relcgcoso 
conspot,iio dc não i'umantes, na ci-
dade do lato Sngcles. cuja atmos. 
fera ó oihtdanscnte poluida, e se. 
rificoac-cato que a invudêncta do 
càni'er do pulmão entre eles era 
96° - memioir do que na população 
gerou). ecntoira a de outras partes 
do orguuttiomcm, não afetadas pelo 
funsu', .i,'oionrice indices pratica-
menti' (soto Ora, se tosse certa a 
teoria ('tio gc-iiõt ips,o, este não só de' 
via induzir ii indis'iduco a fumar 
cigorris o' imr,os',ocar cáni-er pulmo. 
nOr Ooiio tstobsétss imco pedir qoe ele 
ole ucucooc ou o cio grupo c'elig&v.soi de 
são luoiaflts'o 

As o'ia cIo-o '1 adora çiiadoio ,io'i 

cita, i' iioto.iof ceando que is câncer 
pultãiuotc u' raro i'itt re oãos tu Ohm 
tes. o uitt uc'.c o tino tu.uioo a tirar e 
que o urso e um das causas is 
urino ipiil di' o'iino'er dii jiimlniSoi. O 
vl,iottli' foittiilr eutd r osrusbecti reta-
o'ooiioo,l.t corri os i'd.cicer da boca, do, 
o'oiil'cigio. da laringe e. ecos grau troe' 
1005:', tIa henigia, óngéos com os 
q000ls o tu tiiaa do tabaco entra 

no cvii isto 1. oitssidermoindvi que o 
0101, er iviipa vi segundo lugar 
oiutsiio u actos ci o- mi'ris', s'indo moe-
cl sito mico!,' dc'pciis cItas nioléstmas 
o'.i roiors'aoi 0100 ro°s, que o, número 
di' iuliti o. 1 0 1 ofotii'm'r e de cerca de 

(lIS i sIto rir atiti, vo'ndui (i,jie. tios 
ri, til,, 1 00v) oro, 10.110(3 de rtitucer 

- iloe iodi,oi's iscuooa sur. 
loa,leiVas novos 

1,1 lIs! Oib5  o,' sit io Estados Uni-
doto!, cimos quais apenas um terçoo 
tens pçuitssliil idade de sobreviver 
5 anos apoio o diagn ós tico, não é 
de adjruirar que os responsáveis 
pela aoiidc' pufilica soe mostrem 
til armo aóoio xl iva carsctcrustmcas 
de moerdssdeir ui irpids'rri ii que esta 
il,oers0'ui cai 1 aotqoimrt mil, 

Q
uc'n seja comprovada quer 
ido a hipótese doa médicos 
Iordfeic e Huni de que ara-

diativuifat -ie ofim nolfinio seria um  

douri agentes t  't ',g,vr.n doo cárie., 
mIm' poulmAo rio o'aré dominultl* 
a nucosidade si - gorro nem será 
ele ah'ie,l',-io'ts, o/a .'ico,ossçãri que o. 
ç:qniustss /he fazem de 'eco prin. 
copa] carisr101 vir tirana tf'orooça Isto 
pc.rqioe de lc.rgo 'fita se '.iOie que 
i'ointém riS', 's'r 'o' mas divertom 

ocorri ex. 
sal' mio foros rlc ri'ihsc,i, aluas da 
hao,aote ('.0' e ida nicotina Iii. 
caltoode moo'. ,  7 , .:i'tu'ti que apareca 
na elevada pr''0o'r(s'o ole 1 a2', 
e de óemerrriinad,'s lemroioo i prová-
veis promotores mi' cânceni faciais 
ideotifioíadeos diversos hidroca,. 
bisnetos psl:dcl.cce, dois qual. 
pelo menos oito 'moia cancert,genoa, 
sendo em nr, ais attvci do 3.4 - benzo. 
pireno e o i 8 - dibenzantrace. 
no- 

tmpor'a lembrar que o (tomo 
não e fltsov', spenao aro fumais. 
les, mas tao'.1,em aqueles que, 
não cobotnr,:e njo fumarem, sAis 
Ícrrçadi'.s a potro inecer em recinto 
teclsodoi ett', i «rupunhon de fu. 
cioaote', \ã,t,s'. ciridoçoiev. no 
prazo do o h' oras estes não tu-
montes tocam ' !.. tp , Iujdcin ritmo 
se boO€'rise:i triniãd,o dos cigarros. 

T'' i, o,5ma_ao,re a atms'sdode cor- 
O cor, 2,r:c,o dv forno para 

individuos a 
são turt,,ir r.. - '.0 ''osras razões, 

tão ou isso0 s,  tmderas-eis oi , i )ue 
ti esta, para a. i se cultivar cose loa-

(mito, o qua/ na opiniãi; de certos 
pioicologtos rerl,"e um complexo 
de cnferioridqde e eqr.iisale a (acer 
uso de "niomletao pxicologicas". 

Entre mi, racoSes acima aludi 
das pocleius sue i1mumntadas a into-
xicação agu,la rara, prncfuzida 
pela iirgs'nt 3. o dental de taba. 
com , a int,taso .m.3' • crónica uobser. 
valIa erOt ti' '5 ir rijo,, fu mantes, 
as aliadorrco, ''rt,iv),'ro's de o 
bac,i e •ipi - 'sri ,  o da.' fabricas de 
luiuio- e o ,i' ''otto'. 00 ias noto,, pm'rl ir 
baçóos renprrauieias, digceussas, 
ux'ulares. ners'oaiso e cimrdiovascu. 
lari'ni, a brtimtqiuioe u'r,'ctuica. mi opa. 
reli atenuo do vOO oveitius Po1 lisUflar, 
o amso-icnuemsti' of i - 'ou iigumos 1iectis-
ris l nugiuiticam is asilou' uttouon fre-
quente ens tur',stmts'o/, a pnogres' 
saio doto oicmt vict 'ii. flui t riioilooangne 
/oilliteratile li orcei bit sçdto do is-
lurto do ai oro tio Ioi e in icmdmviduoa 
cvrucu ar crise /ce. 'se çiirsoáruj 
adiantada e, lmcirslmente, a redu-
çilci do' tc'oiloi ile s lula (oiciou,'licieto' 
te tIa cserriii!idade era idade'. 
iguais e 70'. moiuis alio entre ora fil 
lnatste ~ que visito' tio silo I'u mau 
icei /o iii 00005 loiroti'. lsaremn deu. 
nour tIo' titia) '-ar ti°j,' (m'' licores ou 
leito iço'ulr o - o,r, itioq,eitl r)5, 511' 
n°0 o)os r1ri,t -i i:050iun o-áiuc'u'r l° 
oioimoar, milo -ti'! itlrui'lu', i'ou'oori r - 
d,is miorootul me-o, e uso tuu,t,i do lo-
boi',, tio tirou ,  ir obus oitos do 
tioitclucsi solo os ',,00i o ti i'isaiihi a , ' 
provenielim,... o!,.. ,ri,it'iri'. de es -
pIando, ai uoo,uç.i iiiolu,ot rticl es ao. 
faltcs, que reveste as estrada, de 
rodagem e vau libcrtaod,i lenta. 
mente °iol)'tlltmi mis caacerigenaa. 
Há, emmc rei uno,' nt ouitoa outroti. 

No 	 ds' utuma n'ida 
itsili5isuuo,iOilit tI i' tons longli coo. 
uSeis ('vitac ai iiiauiflio tixtus cones 
agentes coitusd-riãeti"s, especial. 
isente « lst.muin responsável poto 
câncer puttsuonar ' o o'igarro, 

	

4
: 	

Os mates 
causados pelo 

" 	cigarro 
O risco de um fumante contrair cáncer 
pulmonar é de aproximadamente 6400 por 
C('nto maior do que o do não fumante, 

	

- 	 i 

Anzfrejua iCorolhaiv., 
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Engraçadinha: 

Novamente 
no cinema 
o universo 
de Nelson 
Rodrigues 

E.00groçadi$hn e ua menina 
eno,ual e de.ejoda por todo., me-
moa peloprnmo APoio noivo de lua 
paute l.ecio. Do .&r,oaldo. leu 
W. desejo od-Ia ca.ada COo. 0010 
noivo Zonmo. mn eia ad tem olha 
peca Sflvro. Um dia, soe festa de 
noov.do de se,,. prima. Ezogroça. 
dinho pede a SUsto paro encontro. 
la na Wblioteca. Ela o enpern nua. 
O rapas cede à tentação e ou. sida 

oe. s 	Um onÍetroo. ErOgraÇadiOba 

mente para Leticia dos que está 

goavoda de Slls'io. e eatoanha quan-
do ela na propóe o ajudá-la. Do. Ar-
naldo fico pa.a.o e revela que SIl-
eo e Eo'.go'açadonhaaáo lodosa. E,-
Cá 'a-todo uma aituaçdo que moda-
noS á tracédia. 

Este e o argumento de Enpo-
çad000toa. filme na HOSQIdO Moe,-
oito Barba,. ba.eado do romance 
de Neloor. Rodrtgooes. publicada no 
jornal Cloom. Mor. em 1959. O 51-

• Roo,o 
Regolar 

o 	Boto 
Ótimo 
Esoelente 

NO CINEMA 
MORTE NO LVVNO "O. Pondo- 

050 .n..00.o. D/mç6o de 401h Bobot 
lSe/tn .o60e - .'*2a. do. Ke 
Ood.o.m.300odan.. !04G.. .64.44040 O 
fiOosc b.noeoo, de baOda ç00 ° 

.0.60 (o. 10000 04 0_OS 100=0 e_e. 
da,noo.... C, 0.O'a 16sds.. jobo Sono, 
.o,,P,000,00Pro,o, ilcota 1t.m. No 
T,abm 1.0leo , 

FILME FROLDIDO ." - P,od,.odo 

boa.... Donç.&o de Fitam Co U. do-
50100 do amo. que fase, ,.n orando ç1.. 
no. lodo o qoo oa.asa .0=00.4, dO.i. 
da, Po.. poça-O.. ...00o, p.06,m on na 

p000009 p..n6 P1006, ao oam. 90000. 

Com  Etoaabe00 Ko.ppa, Roça Cowo 
V,pkoMm.o. Ata.. 05.40 NoMuam-
P00 0460100. ISolo OsbIe. • 

SCdNOOT15 ". . P,od,.çt. 0440= 

'a De4o 4. Deosd C,nmo46S Eco 'ad. 

.pop16a05o 6. Te,,. .o.ue 2$' pama 

.60 banem., Elo, poa 9064000.400 

6.00 .00 .4004.46.000.400 mm.... Coo 
Pan, D.,-od • Coo.. Solo& A m,m 15 

oa'a 4, Fim. 000340. idolo. 1.0.340. 

ORUCELEZ O IMORTAL - A 00'. 

04 .000 No. 0.. 0401m. 1060100, 106Dm 

NATV 
SOM BRASIL - Apm.00aodo Soo, 

LOea.o,.do • Saouo d'neo, amo Qoamoo 
•m Coo Fo.00 Mo,'o..Oba am 11,00.06.6. 

4...; Provo. Eoo14o00 5000 4060 (.00600. 

80', dom. 44 P.o,po'n com 1. R,000a CO 

do (.050; lan 000000000404.460,0 pan 

54011 0.0000.440. O 16.00k 0000.401k  

me será lançado na próxima 
quinta-feira no Cone Munoc.pal. 

O DIRETOR 
Haroldo Motinbo Barbaa 

real/o.0 ditemos filmes de 
curta-metragem No terreno do 
longa-ote%ooçem fe. Vida de A,Oi,-
rue Oo'eo¼u ."cg,'o. E.'oge'oçad.roha é 
seu terceoro filme A propdoito do 
ee'u novo trabalho, ele disse que 
'encolho Eog'-oçud.'oha porque 

acho uma história monto lateral-

aa000e e me daria coodiçóes de fazer 
o filme que estovo querendo fazer. 
Neloon Rodrognoes é uma antigo ad-
miraçio minha. Ndo era amigo de-
la, nem o conheci peaoalmente, 
moa um doa o poodootor Paulo 'foi.-
go me projua amornar o dinheiro 
para produzir um filme baseado 
em Neloon. que e, escolheaoe o hia-
tório." 

- Respeitei totalmente a diá-
logos de Nelaon - pensaorue o ci-
na,ata. "Reduz, a novelo tais-ex 

Fim. dmlamdo pe tom. E.oa. Na TV 
Globo 180 

GAçAOa.- l4.dotedo,ae,oe fio. 
6. LAautoa .pn.00taa. tape 001.00,14 

.4400004 .oacam- 'Lo Te,,,, No Cio, No 
M. (toqo/o8o e 225* R.00*Obot. 50. 
Me,. Cio ORabrooSo de Re,-.bl. Lo Toe. 

60°, Quen 65546 oP,peo Com.l, Coo-no 

do Mando OMoosooO (6 o, Peco (410.0 

V.Omç,, . Todo Ou o. til, o. Indo 1 Babo 

Cm.a.too Nai'.'GOobo 0(6 

pzO EOcS c2F0L4 - Pondo-

01° m.esaa. D.-çdo de G.alt 56..-
lo- D,ona b..mdo ,o..064000,. e..J 00 

40a0= .oOob/oçodt.co do /noaO,o. Beooy 

SalOio Cr.~ d on poo.L .1. 

0=4(11 .npnbto. com. m46.000ni. 

m.h.o,omt.00 0101650 Coo 60,57 55/a 

Moo.,. Anthony 60e400.. Ana Na TV 
Globo flhllm 

UMA PULGA NA BALÁNÇA - pro.  
d~ b,m.le.e Dençao do L000.on 5.60.. 
U. .n.1.ndev 9,0100.09,610/a po.4o9... 
poda P. 	PeO0 005400:000.4040 

oapol000.. LI 	 onpeao46 • milo- 
4610.. 00114! 4.046 9470400 101(4.. 6000. 

000600.0006. da... .obe. .ln pIam 6.. 
40,000 9100 qoe . (soto. 10016 .IgOO 

p.000.tmdoe.ho.oj.e. mente,.denoe. 
to Com W40dem.e W.y. Goldo Na o MO. 
eu Sé,00. P0,00 • bomoo X. TV GloSo 
NtIlm 

AMANHÃ 
CÃBOCL.4 - bolo jnko,00dmoob,, 

40.054 000 00.1 11.00 00 00 doo. pul. 
040. A00000i/oado pelo m4di,o. o pam. 
o.o ,eeopo,.d. co Sol. d. 0601,. 00 Oca-
00060 Eopio*o S.aOsc D./a.,o R. • 66. 

oito., p4440. Poqoeuo. No. 
004.00.0.000.Ol p000. moda Soto-
0.04000. .edoanotado No,otono,, oo,boc. 
000 04600!. 44.6,. 500614(004 •00.lOO. 
amdad. (.060.06.0 a,. 
040016 R.00,,.mO.olo da oos.Oa doEI.,..  

metade. um  p000eaoo normal os 
adaptaçio para oconema. socA mo-
te o que n&o gosta'. 

A ATRIZ 
Locélta Santos, 23 anos. 4 

amo das matoreo revelações corno 
.Ini no Brasil SOM pen,00ag000 
de sucesso se sucedem, no cinema 
(Bo,oitt',bra. 

 
M. Ordond,'io. Lo, 

dcl Fueçç) e na teleo,oilo (Escrava 
lo,o,o, 4.,qoa Voo. Ciro,du do' Pc-
d'o). Ela considero Eogroçodm oito. 
"o melhor roteiro, poro,, do Nel-
soro Rodnigues. Do todo mundo que 
tenho s,.to filmar Neloon, o Harol-
do foi quem obteve molho neoulta-
do' 

Engraçadinha, Sei.. amo,,, e 
seo.s pecado. do. 12 ao. 08 ano, é 

Wduzido pelo cineaeta Paulo 
.go, e eeel.do por Jond Law- 

ry. Lati Fernando Gaimaeáee, 
áudio Corre. e Castro. Neleon 

Danta., Wil,on Grev e Nldia de 
Paula. 

oami.oaCod,Oo..ou.dl0000 A 00,04 

Na TV Globo, 0061db. 

NO TEATRO 
7INZOSTE 85675060 - DeoOo do 

9,09,0090040, Co,... TooO,o. 00 mp00000 

I. de J,,5 Fie..,,. BObo, oon 6/0,160 de 
Jodo Cuza. No e1000o. M.e0,osI. A.n.lho, 
C.d.. Colar/o. M.00'a Moateooçbo, Iso. 
55ao.00, Hd,ou1e.001.a,JogoCoot, Cons. 
nad.J0SD.os Moosq,ndoGeopold.o. 
orOoa. No Toaoo Lan, P600010 116 

EM SHOWS 

AU?flAO 

nA 50 ANO8 

Sant'anna d08 
Garrotes: Uni 
povoado gue 

progrule 

N. dia Ode ,t0000leo de ,,jo 
A U57,dOp.blloa 

SantAnns de Garrote,, q 

sempre foi considerado como 
da melhores diatrtcta da Pouco,. 

pio de Piaoocó e que se achava oç 

absndmso e em franco regrevse r 
c000equencoa do descuido do pos. 
feita paoondoa. vai agora, feio. 

mente, graça. 6 adooiinoatração 

de. Adhemor Leite, ar erguendod, 

msraonto em qoe jasio, para O pro. 

grosso e para a vida. 

A população de tão florence,c, 

e sympathico povoado, acha.., 

verdadeiramente rotoo/e,ta e 
prompt.o para auxiliar e ox de co. 
contra á bSe vontade do 00000 dog 

no onteroentoe, jh limpando os sena 
predios e dando-lhos ama feoçk 

moderna, tendo no peopno p000.. 

do uma banda musical creuda te. 
centemente á cu.ta do povo, bani, 
cota que rivaliza com qualquo, 
uma do interior. 

Povo bom, generoso egesodel 
o de Sont'A,na dos Gareotoo' 
Pr,cioaoa unicamente de um p,e. 
feito que o orientasse, que o gw~ 

e que também fizeaae melboroonen 

nos no teu districto hgaoodo.o po 
e.tradan °de rodagem aOo munia. 
pia vipinhoa calo está o reao)iado 
eles contribuindo para a groodeo, 
do povoado e auoiloando o grandi 
obra de reoouereiçdo iniciado pe3 
dr. Adjoe000e Leite li prec.00 doze 
que Ssnt'Anna foi victima do a. 
nha da handole,ca de Jo.é Peno 
ra. E se mmoree prejuoza não (coo 

dose ao heroismo e rrsisl0000a & 
sargento Manuei Rophoel. qa 
com o coo boa, uro impediu ,ev 
tr,d. doo ,icoc000 ooquell* povoo 
do. Por esse motivo é o so,'-,o, 
Raplo.el. que se .oba actu.o!v,ovoe 
como sub-delegado doqoelim po%. 
peco dootricto, merecedor dc oodaa 
conhi000çs daquelle povo que SI,, 
temusoba de aos subl,me 000ado, 
quasi oacr,ficando a vidu pelo 
geonde c000o do impolluto pr,v. 
dente Jogo Peaaóa, cujo nome sito 
em nossos comçSe,. 

Ê fiscal daquelle diato',rtoo 0-

0cm Joaqoioc Clement,no Fi)loo 
moço de regular educação e incao. 
çavel no cumprimento do devert 
que muita tem concorndo para, 
melhoramento do dostricto, coo,!-
sondo o povo a trabalhar com dedo. 
cação em peol do terra. 

S,nt'Anoo poaaue tamhéo 
oma escola creado recenteme000 

por decreto do dr. Asothenor Na-
varro, que 0cm tendo o oru olhai 
vigilante e deovelado para a no. 
trucçio, problema de magoo o' 
portando por, a 00010,00/a qA 
viviom envolvida nas nrcoaa da .g' 
sorancoo desde a mald,taa e 00/ao' 

nos govêmo, decoh.doo que ao/ergo 
tsr,m do poloticor edac ao aertao, 
maior deapreao. 

Nossos oplouao. e 00000)0 p504' 

hcos ao haoeme,-jr.o interoe010,, 
de. Antheoor Navao-ro, que temem 
cada coroçdo do aee'tanejo um goa, 
do de,t.emido o bn,dieen a ou. g« 
tão fecunda que és conoiou,çjoda 
obeo grandioso e form,dave( do 
querido martye paoahybano Jodo 
Po.aôa. 

(Floanciaco Lima . Correoloc' 
deolol 

FESTA DOS JASMINS 

À, 14 horas da pto.tma sf0, 
feira, reonir..e.ó, 00 eesidéncia do 

dr. Sigi.mondo Guede, Per0000 á 
Na Duque de Casino, n' 567, fio 
de incorporada ira, Palacio é. Ri' 
dempç*o, convido, o Ir, intento 
tom Federal a cacupsfecvr á "es 
da Ja.mina". a reali,aa'-sa e lbd' 
COrreOte, 0 001)0*0014 COronoulO 

Seohoee, é... Pode, L'ly.ad 
FOoce,, de Coata,. Somuei [50.000' 

O o,. /odo Ce)oo Pei,oto. 
Senhonas Llyonis ole lias'.' 

Moreira, Mariafluedan PercO" 
MoniSta dv Mo,,ndo Cosioo, Mao' 
Guede. Peeelro, 7'leu.o Cao,0000 0  

Corintho Ibe,soo 
Saoh,oritno Elonnvra O p160 

Mari. José Bezerra, ,lacoomhs Me-
deiro,, Adeloo, Cooteo Poolo. dili 

Conta, Geoy ilue0000 e Ano1 

Coimbr.. 

norona000d. 

'o 1 0,1 b,b 1,000.046,600.4 
-Co A,rSoaoào.uascodo.cost,4s 
odo W. teve.,. p0440. 00.00, 
40 .0*. o/dado  
W•or. Ha.os  

0O NoTO 00/60 04606,0 
LOÇÃO ALPHA ' Prol'. 40 

Do.nvao 8,0006,0 Mocio.e( te. 
d.eool o, de o0 .po.e004, Oca 
P0O ,oto.nad:o 8i,  

PROJETO 5,4211 . Apmeolaodo 
ao 0r0000 ele000,00n.a pi.oOtO.. My,n.n 

Co.o/iai, bando Ma,l000yo., oelaoio.00.. 
o. J,oê G,delho.o o,opv.otoo C.04 Moca, 

ao Copo Ali. No ootç..04. peça 6. Mo 
'aos. C.oas0o Cnaoi.o, 0,0. 0,0.6, Lo. 
,OO,00 F.,oaoda, edo,,,. 6. Emolo Ncaa. 
onil. D/lom.odo 0I.o, V&do, Ãosredo 
Pronoçao do Goo,mo do E,Oado.do Ia,, 
00 00000000000 .01 00500016 1000 d. 
Ooodaçdo da F000la d. Mo.00. diOem,N.. 
,.ano. A,o.oboa 116,00.00,, no'T'o.o,o S.n 

la Ro'a 005050 

so Ford. antigo, um, barca do Rio 

Maria Bonita é personagem 
me de um e8peCzal na televisão 	de.dap1 quecOflta. 

cá também 0000 a paroocopaçóoda 

Re)ane Medeiroa0  a Anoto Ga 
nbaldo da TV italiana. és atr,zqus 
000terpeeta,á Maria Bonita, peono. 
napam que dd titulo ao espeooal - 
certo P. Doe Comp.r000 e Agw-
toldo Silve, eque terá elobid000 
do, 1' de bole.- os 1h52, com dor.-
çdo de Paulo Afonoo Groaoilo. 

Com eopertéocoa em vár,os M. 
mea sobre o c.00g5ço. inclusive 
como Mari a Bonota Reja.oe retoma 
contato com o púoloo, brasileiro 

cio, e Doce Naccaratt. (EufM000(, 	lj'n' Reta baoclí, que é lide. 
o - sauda a co firmar - Jodo do. 	eaoFa pelo Moo.t,o Aíeht,o de Me' 
Neve. (Genéa.o )  Mar,o SUo-is 	neo,. Solve, é composta por cinco 
(Dadá )  Lodv Ma000 ( seveetd,io 	mu,oco. oca tãcorlo olarinete, (a- 
d0 00000000). O 
Eo.oduooL O 

(Mano,. Severo) o espe- 
O Paulo 

apõs uma oarreon. que lhe valeu bAgo. do 000=00 e lOcaaIIlao, em modoO. Sérgio Santos (Amoroso), 
pee.tlgio 	,oternacoorosl. 	Sei. 	pei- Alaga., e S.lv.dor, par. alguma, O.mor Solva (Megolh6o), Jorge 
meieo filme foi Selou Trdirova, do 
Roberto Forja., 	 da doca- no mc,, 

ce 	de cidade. 

	

da 93 1cm 	diotáncia  

	

o 	 entre 
Carreiro 	)Eléteic,o, StéIoo Rode,- 

é. de 07. msa fo, e.o 1670, voo a .a 	locaç/oea 0,00/lodO, 	e 	Paulo 
g.,oea Jr. )Q.00to.feiroj. Caebo C.n. 
ooiloo (Lua Retiro). Jorjoe Boelocoso 

e,,boçdo de Pecado Mortal, no Fe.. Àiorow.,, cidad, que servirá de bue /Doleronto, 	Mana Jo16 de Moura 
tocai de Veoez.. que .oa po-tocops- 
Udo lhe vaiei, o convite, do diretor 

para , 51000pe A eoopreoo.oda pro- 
san 	e 	Sob meto 	ge.r.of e 	pesada. 	0o0. 

(Neoim,, J'ae000r Nev'a Sola), Jo. 
Alberto Na.00mento 

Franco Roto,, par. interpretar Aol- o.o.v a7 .eetaoa)s e ovo um nomo 
.6 	 o 	bláoio 
Caldo. 	Coato 	(ovld.doso, 	Altos 

te Gartba/di ,  no seriado que mau- de t.abaoho artameote o.elee.do , Marte (agreg,ad. de Manooel Sove. 
guiou • 'TV a Core. na Itália, um médico a posta e um cano- ro,, Máevoa Norcoondo (Roodin.) 

A. lado de Naaon Xe.,oee, o papa foram algum., da, poov,dflo- AmIda lado )000lhor de Monue) 
Lampião do e.psci.l 	e ainda de cosa exigida, e 	modoatamento Severo). 
Silvio Correia Lim. (tori,co(. Ao- 
tomo 	Pompeu 	)Sobo.oete), 	Lou 

atendida. para garantoo do exibe.' 
lhe. 

ç 	apevial Moroa 1)50,1,, terá 

Mendor.ç. lJoaroa B.oeera), 1.olda A prodo.çdo do e.peoa1 tem. 
00.dboçdo de lo.a Anto/inio Pia as-
.j,64no 	de 600005*0 de Caoa000 Ceeato (M.,rpoha). Aoogcato Olom. bem 	m000c,aa. Cerva de 80 ar - Folho 	Maria Caeooem liarbuo, e 

pio )L,bório). Doa Nodo (1). Dd.s, 
Edsoo Guimarãe. (Zê do Neném). 

ma, de ápoos . parabellum. papo- 
am.relo.1,.ugsr eMaqour - forem 

Ronoldo Meirolo. o. coo,der,ç.So 
de produção 	auootid'o 	r Ano Gilaon Moura (Cal 1°edrooa) Ao- cedidas por colecooroadoeea de Re. Margando 	Joov Coo 	Reto selmo 	Va.coacela 	(Zê lt.alinoj. coCo, para terem oO,lo.adao oa, ha- .,jo no aa.eo.ocio 	Se  Anton.o 	Potango 	)raatejodono, 

Marcua Vonicou. (eepdeue), HeIbse 
talhos Ontre co. coelgoce,,o, e.. vo-  
lanteo. Um telégea/1o, também do 

boeoc.çl,e, de I/.ul Neve.; Cko-i.ti. 
Midoci. 

Rangel (FeliciaooJ. o50mb4 (Zê Fe' época, que p00100 o eopoctal. lo, 
soa 	 na 	aIs. 	Paulo 
Chade 00500 reoporodoel 	li- ,eIoo 

opa). Fernando Palotot ÇS,nde.), 
Jorandor O liveira 	 Euges- (Antonio 

emprestado pelo Muaeu do lio' 
do Noedta, mcm 	 e ainda um cor- 

orincs 	e 	Loio.00 	Foo'uooia 	d 
Fao,ta 	El.. 	'r04,a 



funcioné,e,os e ores-idosos 
que attsam amaa õrea, possi. 
hilitardo ismervbmbiros 

Aberto com a partici a-
çtlo de modao os órgàim au 
Sevmoariau e Autamqsia.s dv 
Estado, bem como técnicos 
de outros óegãos interessa. 
dos no prablema, o seminal 
no promoveu conferencias. 
trabalhos em grupo r sex-
sdeo plenárias. pretendendo 
estabelecer uma nova "dona-
fia de trabalho, voltada 
para a eficácia e efetivida. 
de. que lesma a opinas, doo-
les de valia iost,tuiçdo todo 
os crutOrios técnico, de ad. 
mioistraçãs de recursos hu' 
manos, nos ãreas dc seleção. 
treinamentu, salános. he-
neilcuos. higiene, regur,ioçr 

COM OS DEFICiENTES 

Enpandindo e moderim,-
zondo ainda mais o seu raio 
de trabalho, a Eprp come-
ça so proximo 500 a desce. 
solvem projetos de capocila-
çdo Com os srrsn dores públi-
cos deficientes. Um proleto 
está peooto e deverá come. 
gar em março ptonlmo. en. 
quanto os Ires restantes aIo' 
da neceatitam dos retoques 

Opue ja está pronto e 
tem inicio previsto éO proje-
to de Ca,pocitaçdo ProI'itsin. 
nal de Pms000s lJeíic,enten 
Visuais, que ocrd ener,it,tdo 
conlustamrstr coe, o lesO- 

-L 

• 	. - 

Dr'o.o blocos da e,o' °s aoda modo rerrraiessjd".o 

com gastas orçados em 
302 mil e -Q7 rrs,,eirsrs. o 
projeto tem COmc '.hieriihal 
es cifrcm capacilar clien-
tela escolar no dcsrmprnho 
das novidades de hcirticsi 
tara. vontorme suas pote1. 
ciutudndeamitnçôeo 
onrntsr a aprendizagem de 
práticas que possam ser Uni. 
linadas na sido familiar, de 
sens -ulser habilidades pvteo. 
matoraa que l,er.musam uma 
prsíissuooalinnçoo e repor. 
danar oportunidade' para o 
desees-ols,,m'csto do onuai, 
vidode do ouro cri contato 
com a nalurrea. De nico,, o 
progran,a devera a'en,!er 
ojli'sas IS det'iciemtcxri. 
50015. com  pretençilesde au-
roentar mac oúmen,. si» de. 
coeeer dos prosimca amara. 

Au cultunan herticuias a 
'orem], fundadas, 550 têm 
uiotemus de prod,mçàio defu 
ordio nela oc ,u siso mama a 
Laudo da l'oraiha. a te~ 

luso a de enecuçào soez apb-
1,010 tara ao ctaltoras de ai-

1,00 bentqela. beterraba. 
cose. pepimuo, lamm'ut.io 
r ,'lo.lhoeo eouelmçtoic 
csjlcru'nu a - 'is rei'nicvrila 
"uro eu P6, qtmr ia êm 

aparsamaal&ua. No saunas, 
a10105ta 	s!sbtãm. amor á 

que serk iuuierauh. 	unua 
da .'rdrvv de Ja miIlsles de 
cruzeiro pan a conclusão 
da abra 

Saoraesuse depena do ob' 
tem toda mas isifesaazr.aturs 
e que a Escola sri ronda-
s",es suficientes para Sentar 

,-onsuttios Co Ot( re -,flsO 
a O,idrnr Eae,s'a d bossa 
nistração Faresdan. e Futt 
daçã', t'reteo llC Foernaçiu 
do Servida, Publico Fu5-
sop ligada daretamanate as 

De acordo com o sesta. 
artigo do deceero i  sal-a, a 
Funil. dot oces'tço Putoioo 
do Fatado da Paeaaba pode 

dianteautcnmraçhe' da 
$es'ueraria de Adminus 
tração Com Cauda 

,lmn publica fedesaju, nta 
doais e mlltmicipaus'iuolmrssu 
tuugis't pruiadsa cacemos 
ou nmraung.uras. siaando 
s.o,turan  o aturtg,mensa di 
ouns mesas POr s,sinpo latIm a 
Faa"la tem cvndi isa ainda 
ite manter auni's e apertei 
s,'xtneoir esla !rem,lamnn oro 
,iosliante - i- urr,atvmnsléo, - l. 

e' n'cfesoi,rt'o ali 1t1u'uu o iii' ,,i'riiu-uuiimuuuli-ui 

rrnon'aduts 0111111 1' tu'otesaor 	151 	ili', 	(dOs 	la 

1-lerilo Jkatoan Ibszluo 	- atual ''s\dolgmn,u 	1 
reItor 	aa 	tisioens,da,Ie 	Ir- urordmo, de ,s,,iuirom ii, 	 io - 

deral 	dit 	l'arail,,u. 	Viloouu 
Mutnnbo, .lmoé Neaua'l t'or- 

lado 	Evat,lc 	tk,,u i-ualsc'.e 
cuqo leu é a lIs' u,Ouovs, i .0,6 

- 
—  

cria 	i,i,,in, 	alItlhlIu'i'qimil,OO de li de rullo, uotvsadi,, di' 
e5trofl!attm0t, veria 	ter lom,'ouml,u cote 

I 	

t 	

tI 
Im 

o 

Dentro o u:o e0  PIItOU 	
Iset 

volt'tilo 	velo 	prmlm,nu,, 	dou 

noniotrador, a Popup reali. CIente 	vio,imit 	dl 	Ioiuiriuuuult 

r,o ul,Si'nli,imiro, o,hnm' 1°c,. 
d 	II 	1 	r 

sina 	t ,nunuorulial l,,eote 	pr,, 
ia 	ai 	II 	u 	aal OlHE LII) 6Db S  

Pamudu, ulru I'ano'l,o, mv,un, ob- 
tiu 

deoeuoclv. bom, 	ulu' 	sumas n'tu 	traI 	m,,,n,u - 

muitos 	de 	oporuuoaar 	aluo lolteoi'uallulliulu's 	e 	hatirl,du- ,, , 	 imtiu 	 0,1,1,5 	
,.uu,isv,c,u.,,ie 	s'nuumsl, 

115555 	1101 dm1,, 	liíaubs seus 	I,artu,'rtnu,rtu's. 	ue,tudu- detoaxatuouulitdeo ulc hortu- - ii 	 se 	,, 	
, 	 eme,,unu,',ico 	erra, g,tndui 	o  

'ées,leu-uuu,lo'cetc,u,at',liuouu- 
('II 	II 	II 	1 

cuil ilrui 	cr,uic,u'lu',,ueu,uuu 	mIe 

	

tI 	àj °cI 	 1 	1 	 ti 	 I 	 li 

vutmtcnt,,,Ic 	eeviurv,us 	lt,uuso- bolbo e rnpiaol (aro o exer- a 	alua 	rl,'uorriv,'-.,,,tmami 	O'..,' nmlq ' 50., 	 '-a'en tutores 

OlIn, 	uitiuiurlo 	o'lir 	Iii,o.nuo, etcio'llo.seuI',,li'ulvdidsda- surtitiuil,i. rio,ilriiaitl'rvct,,s 	 tu' 	 t»-mroous 	dplouou 	da 
ulo 	Eotumii. 	,ulcmit,lIc,ur 	oa 
inimiciputin 	,uv,-cooudiuiicndl' 

lua e (ldoi'rts-llvcr ali umuásmoto 
voas 	tolt , 'uin aluuia,Ies, 	10. 

tiecotuianum muçiliu ii'li't,'oo',ur 	 ,1ar,mu.,.'url oautivumtuu 	au 
iuuen istcuhi'di 11v ui,00 une a 	lo 	 ,u pc'e - - oa,'uet,''u 	.1, 	Ia 'ria 

	

unepiivaçdmi 	di' 	tcnnoul 
ult050te 

	

ia 	ilmi'ai'ciuiillcu'i'u 
ut,'omloos d,'licmu'emvs ilettnmt -  
mor d,' msusuli sulmsm ile ao luierur 

nn'mucos'ili, 	Allus 	'li,. . 	o 	e,,,.i ii,,m'uemi',n,'i,i,i.uuudm, 
50 uvcsclilu' tIO 	huill,i 	i 	um 	abri 	 oca 

lua 	forunui.s 	de 	cuqoam'itmmçãi oie,ueroi á torça di' trabalhui 
limuii,o'. 	Ii 

(Ir 	couocloodo 	di' 	nica 	,l,'is 	,ii,m'o 	e 	ci, 	os -'lv 	--ursa 
Ore 	6 1 a.m II 	d 	1 

1 
t,liveinie,ito ulcsoual 

1ia'tUsJ 

	 A UNIÃO • JoOa 0...... dnn,irou 0% O. ouo..sS. da 1101 

UMA ESCOLA DEDICADA 

AO TREIINAMENTO DOS 

SERVIDORES POBUCOS 

t../catO 	Jsdo 
.•'-i'civ. alut4 diretor 

1-  apep, afIrma que 
,i0rifr lvtje é q ue 
'nus emp'nhado. 

;-izn tom q ue a F.e-
de Sertifo P°iãb(ivo 

Dia- 

TEXTO. 

• JOSE CARLOS DOS ANJOS 

FOTOS: 

• ORTILO ANTONIO 

riado no Gover.Prefeituras doa 	rouniclpios monto Central de Pesooal, e. 	espccualidndeu de Mntnns- 
no João Agripi. 	inalo eser0000 do interior do C participação 	na 	CornisAo 	tu. Escrivão dc Policio. lo- 

desigantlo 	 Preito 	Crimi- "Para no. 	pela 	Lei 	Estado 	isto 	no pró' 
440 de 25 de 

de uni 	mt'mliri 	 ventigador. 
órgão 	destinar 	nal. Datiloscopinta, Auxiliar rumo ano, 0rmaret,oa con. 

ou tu 6 r o 	de 	ténios visando não sé uma 
pelo 	o que se 
o concurso, a seleção. nacos. 	de 	Dnttlotcopiota. Técnicn 

1065. a Enrola de Serviçoa 	maior lote 	ão nas o ora ao na o enquadramento". 	em Admtnintraçào. Agente 
Públioo do Estado da Parai. 	mas basicamente 	rente de Portaria. Agente Ad 
ba somenio hoje é que tenta 	usniténcia 	iécnio K5 Pre' 
retomar 	os 	cataitthos 	de 	leitoruo do iotenor do Esta- 

niatrativo. Agente Adminia. 
ATIVIDADES 	teOtioo Auxiliar. Asuiotentn 

ação para que foi criada, ou 	do. contidrrodas as malaca. Social. 	Biblioaeaomtassto 
soja 	colaborar com Ôrgãon 	rootet" 
do Èstado 	 de 

Ao Ausessosias de PIa. 	Médico, atem ar um trete 
de 	 de na realizaçuo 

concursos puro provimento 	OS 16 MIL 
nejamenta 	e Coordenação 	seleção paro efeito 	ee. 

dxx diversas Secretarias de 	quadramento do Ipep. Em 
- de cargos. 	realiaar pmvaa Estado 	deverão 	encamt. 	todos esses concursos foram 

de seleção pura roquodra. 	FaJa.ado a respeito do 
monto 	e 	eeadaptaçdo de 	 do, 16 	fuacio. problema 	mil 

nhar, até 30 de novembro de 	'úuscritce 	pessoas, sondo 
aptuoa000 4 O 	No ano no- cada ano, e exteaordinaria. 

- j funci000nos. ou corroer ou- 	sonsa aublicos sue i.itavam mente 	quando necessário, 	guinte. foram realizados os 
troo 	facções 	compativnis 	unteoçados deverem 	demitidcn soas 	earénciao 	de 	treina. 	concursos 	pana 	Assistente 
com suou finalidades e que 	em virtude da itegut,datte do mmm 	à Eopep 	or se co. 	de Aslministraçuo. Asatl,ar 

- lhe 	sejam 	cometidas 	pelo 	artigo pelo qual forom co- carregarã de es.aIselrcer 	de 	Administração. 	Escre' 
poder cxcviii vii 	 quadrado,, o professor iodo 

\ 	ultimo dia - 	E1- 	Mauricio 	disse 	que 	"msr 
pnoridades, alocar onrecum. 	vento 	Datilogrnfo, 	Taqai- 

nos, fixar ascmnogramos de 	ETafo, Auxiliar de Serviço, 

tep ionipletou oras l5 	problema foi criado maste. execução e proceder oceccu- 	t..otnagefitosgiLtotalt- 

de ooroJcoia. Diçet.mee 
Oa Sxcid.tema do aprovadas 6.101 candida- 

tos  E. 78, 79egomatu 

ropcosl)flidade de 	b 	 - - 	- 	
ot 	

nu m0 	mmmd  
1  

r0O9fJcoodidaroxe 

• ç à 

rom 	dreu 

° ç 	' 1cr m 	 a  n0000 

- 

- 

rot/aalnodetemnanaetitono 

lhes 

ajop do : m  OOl eO d 12r r ? 

oo 
de icepudessedispir 	Aadsfório poro realtzaçdo de cw'000 e semindrioo 	1 	= 

retor, o professor lodo Xlau. 
ócio que ju foi .secretdrio de 	nho certeza que ele jã foi co- tommxto e seleção dos can. 

- 	Educo óue( ultara. no tio- 	mam 	O 	 outros 	estudou. didatos 
lemo Dorçivul Tercrio, No- 	Creio também que. com  os Diretamente vinculada 
o.a Esps'p jo pastou por1 ue. 	n 	a1e6msto e

dedoTen.  o Dietorio Gral del4eeur- 

sial. "Sotoente hojeé 	sr 	cínio 	haras, 	e, 	psrticitlor. dc Administroçdo do Esta. 
a imos empenhados em a 	mente, 	pelo secretário 	da dii 	o Esp 	uomnorn 010 
'ir que 	a 	Escola 	exerça 	Administração Osvaldo Tri- 

1 d 	papel 	go1 
áp 	

550 cãdhol 
mantém ctvOniu com 

tI 	Apren.  
ns ' C m sc1 

tio ientori -  uilurioue 	ainda 	'A 	Escola ftroóeop teria condi- 
10110 	O 	servidor 	tio bltco. 	çéeu de ecalizor 	o concurso 

e o 	 (do Univernida- 
de Federal da Paritibo), es- 

através 	Ile 	lrc'ioometito 	e 	pdhujco 	cm todos os dreita, ando cni estudo novos coo- 
eilucoçitoiloicrc de cado pe 	desileque hous'eose unto tIo- cf'ruot cosia Fuodnçdo Coe- 
io-cj,alidadv' 	iii 	fiiiicioniilis- 	l.rrolioasão sesse sentido 	- 

1 	 '00 	 disse o profcosor 	dando o 
utiluu Vargioi. Eacclo Intero- 
oleriça na tio Adntinismroçdo 

Realizando 	cursos, 	se- 	entender 	que 	0000 	 toste l'ulmlico, Fundação Gaocbu 

- 	m 	- e os 	teci vii iscntus 	e 	 - 
il 	1 	1 	1 	1 	q 	r 

tie 	fãecarsos 	l-luiti soou 	e 

t 	 pau 	d 
l' 	 d 	) 	II 

! 	
1 	11 	 f 

!orti 

t 	 1 	Jo 

P010 	rrooectivusirntm toiblico ptteailtueo. trazendo 	eaesi't,li. 	a 	F,ocolo 	ã retili- 
modss 	nor ratoren 	de 	Loa 1-oticuruo 	tara ti grupo No iicornvotvittteuto de 

1 	rodas 	as 	portes 	do 	País. 	Mtt,otérto 	Piscam 	ile ilen- suo toilit,cu dei reitototenta, 
seml,ee no intuito di' faaer 	da il,. Estado, além do Irei - 
um 	 ilir 	neje 

que tua aI airl gestão do 	teu- 
M 	deve- te000r ,Ioitc 	alindo que 	nst'rvi 	 oaroi'otu 011 1irrltolo ile ilois 

moscas! asilo daquilo que 	meus Eu ado sei,, a coei ra- rã. oté ti tinot do tieo. atingir 
ele real 01 - alt' carece destro 	tttçit 	ds 	o rnii fontui- num 	de ilois ottl faocoutd- 
do seu, militas seres, matei. 	ruo 	através rtuitacle 	arrr 	o rios palilierio. o Irspep 	uives- 
lo eamp, ile rrtibai lvi 	lodo 	eonu,deroilo 	incononirucio- 
'mc ioveatitnenio rol Cima 	foI coou 	rodo noto desoa- 

ttrã certa di' itooe 	nitllo'ea 
decritaeiri,v 	1 pus 	outra 

do tutivcinãt',00 publico tem 	torieoçuto meu lesservitlorea. peeoeottaçdoilitiltreçdo é o 
r 	riso 	priticipal 	061mb 	- ii 	 vis 	ii 	Curtiu 	eofn,'oiav,u 

i005i-vivt ,,açuo e a eltnonir- 	m 	e toco 	um 	ruiblenta ao. 

do lotertortaução I'ra4esnul 
da ,çtii' da Escola v,aarido 

1dc dueidon desse mesmo 	-vil, oi'ndi orçado a moer as melhor itujslit',cação tio are- 
ilocivutanio, 	000101 	Corso 	ctisr rata 'Oco 	me tem e, de 
l',rout 	humano' i, cela' 

vidorjuoraibanc. facilitando 
de rrioilertoeo do a 	poIlttctt miolo 	 servi,, 	i',.staoa utasta lqmea 

eo,tunmcuti, corre a Governo 	ditki, Ostm antiectu, é itue ileiaenoolv,da 	cli 	atual 	,o- 
do Estudo e 5dm 	servidores 	msnuu 	cosoaa eéot moi no- oemrlo, orritoés da .'ncrelaeua 
emcssres 	 vairilo o altu asisi da etictén- 

'ara o 	prifcooir 	Iodo 	via no dia a dia - 
tio 	Adtttimtintraçdo 	Inicial' 
nietite 	forittt 	treisodon 	um 

dm0 	° 	A própria lei que eepi. autmioinr rotisou 	eiliii1tlua 
1 

1 	
111 	1 	1 	 l 	1 

( 	o 	1 rondo 	1 
lux O 	- 	1 	- 1-ao 	rlirctu 	i' 	indireta,si- 	tiri,ícsvor ,lodi, Mourl,'io - tIo l 	t 'aud,iucl evoçuas 	di 	nivu'l 	1 ti ' 5 Is li', meis 	hinos 
OilI,rral 	o 	fnulisuiusal 	tllc 	 in ti 	reo tis 	.ai»cotur 	,'oitctt- A inirli, tIo 1979, oatro 
IUoeisinúnio 	Apolítica 	ile 	000 	litro 	Clirgus 	illblii-i,s actoritan ftu ilitunoizaudi, mui 'a- 
Irereatocoti, 	lie,jtorci000rd 	O 	uetugi,seguttil,i 	dii 	lo- dita 	é 	ii lie' 	tisttigiórios.' vi. 
Utotisliilur e moelto,r linda - 	creu,, o íál.t div qir ' 'IS 	0- sontio o 	,rc1uiruij-io tIos til- 
liotsla- 	iio 	sistema 	atl,ti,- 	eu r o,,a 	tiib lico o 	e tinia 	ir,,  irruoliola lIa 
limltratiu,, 	t.a,,'sthi 	csnsc- 	 lOrde oelesd', P i 	1 

Oielrsçil,i 	l'ulilii'it 	Esiiiduul 
lsnotc'nirnv,' 	mulo ra,'isou- 	argIla, lo, 	Ó i 	- 	1 	ad ai 
Iuitçãii 

Na'rhcst',mt rito 	fiiru,v 	Iirti,it- 
d,,sciios-êtii,,eci,s1 	U.  tia - atetudimnstito,o, 	

ltd
tl,ao 	ali- 
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Ao atIvidades da F 

	

	co,ii, as las de ltd-aol aciila 
raibue Autdnuain 	El 

nau 	tirai-tu 	reslieitit 	O 	mas 	cuom,uuid ruo,cmlt o, 	semãu, 	ram- io,roi'ste rio 197(1, a b,a' 
au, lst1 	ntiao 	totntiom 	ue 	iiitoi l,io pelo 	I':npi',i, 	co, 	-o. pu'p n'sItiou sodit uirc'trurtule 

10,011. 	miii 	tinentlim entoEs 	lslincçdiiii,u,i'' 	1h' lan, II 	io,iduirsu,s 	muul,lui'oo 	Iria 



Mário Lago: 

O sucesso começando 
depois dos 70 anos 

N o Brasil, onde a ei~tativa 
de vida da populaçã 

moração do 70° aniversario de um 
de aa cidadão, ganha propor- 1 
çdes  de falto olimpico. Se. airda 	i 
por cima, este cidadão ceia em 
plesso v1g- proflasionai, em Case 
que pode até ser conaiderada de  

o .' 

ascensão e reconhecimento, a  

, 

data ae torna uma quebra de re- 
 

cade, 	mais não seja 	1 quanto 	 por- 
que a marginaliração proflialo- 
mal, por aqui, costuma atingir a 

, 

- 

faixa doe 40, com o agravamento  

das di&uldades de colocação no  

mercado. Aseim e que, no proxi-  

me dia 26 - uma quinta-feira que o . 

enccotrarú gravando boa parte do ' 

dia - Mário Lago marcará o seu 
falto e quebrará o recorde, come- 
morando bem vividos 70 anos. 	J 

-' 
- 

Márso, 74' anos dedicadosgr'.'uo:.',l o' oc t,'dto",. 

ML 
Virgindade não 
dd mais câncer 

MoçoIlo., .l.00.o.m., O miado moi ano pan4. 
o.olooido. E na. pgooup.çO. oro, .110. O mo. do 

o. E nono ood. • oapnoo.. (caoO. gor.o 01000- 
01. da nafue ao FaloS. c000co.. .pau'ooc POOa 

- No na.. oSaiod.do ulo O f,md.auoOai. 
-No a. 
EdiOo ia., o C.no.au Nmcoo,i o. papo,., nono 

Iodo o 0.010.100. 0100 .100010010 pooj000 onololo 
-  0.4. AOmcçIo - uni.... onodid.000 • .o51oono, 

do .uiio .t..0.do da ano gcoo.aonco .od.do  Cocoojá 
da., • ,iooiud.do já A. una cai. fuodna..O.l. 

Uma briga muito boa: 
SFRT contra os Gays 

Na~ agola.. Dl.. Moo. 0.004,4.. 
...d. .101. do .o.. palco.  
4ma, dopol. 4... liveno do amoldo P.,k 40.4. 

fu p.uOaol. da lê.. (ovo. dc b.UDu' 
dolo.- 

.Np.. 	d...6amdo.4o, .dao dc nooidao.Oo 
ise.  

Pc0.o pogotdpa.1. o. b.1oa000DOal, 4.051-
.i .OoW. 4. p.0no.. uno. m.em do .o.. 
anol. ga. Dl.. A g.ovno poop.go.d,. 

P5o.a.noO.mo  bola..... üo.'vunt.. 1.01. 
- go..  10 s.nob0. ..a.ola? 

Candidato a prefeito é 
contra "multiplicaivos" 

Eno..ea. 	plau avoluçá. do noo 
d.ob..j.e. go. I (ouêad. (d..00lp.. o,0goadl- 
IS. 0.4. 	Boi. a.  goma,)  

aba. o 	'moçd. da pInoalo.' 
no. polido. doa. 	 £ 	. do EdIIld,. 
4.4. a.. p..go.We o.l do lauda, 

Pci soa .104.060 do 460..011. Ido são 01.' 
.u?8... do. .1.160.... to. a o.! ..l. da .ol.. go. 
dd .o.b.o no. a.... .o..o.io.. oO noma., go. .6 
aene 10i .OSC O popol.ç. 

doçoeI.. 

Estóriareal- 

Da P,al*do di Booklnghaa vem a 
noticia: 

- Lady Dl setá grávida. 
E a cosnplementlçio da noticia: 
- Shalock Boles., já foi contrata-

do para lecalimo o iu.pedoo do crime. 

AUNLAL) • 'ndoPc., d. N 4. o.oa.1. 4. a. 

Ou, Foo.a 0o.Olaa d. Pa.fb. coa oR.o Gvuod. do 
No.,. polo. lado. d. SonO. Lola do go. - podo cboa., do 
c,d.d. poqua.. poada doca... To.. u.oco. da uno. pau. 
nono .6 po.l.oa. nocilo. b.o a.ilo  pnoonp.lno.o. 
1.,b.b aioS. lddoc.. Foi 10, d.l.. .10 boi.. ,io.a.. 
,.00.doçO.. Do b~ au ba.00o . a.. .no pa.4.o 
- SiuundoÀrn no ctrOlWflO. .06,0. Orno gama do 

k,ob,unço.. E. pou .40 dia. go. .40 (.1.1 .no 
1.60. do 'a.' Epbig00.o 
la. a.a. Fçloi(1.do a. 0di Ou ..). doa.po.rn 

fo.nood. 10ab*no no .una.o coa pio Foi, nono FalO.. o p.,. 
onono do 00001 go. boi. noO.. .no o,oçIo na od.d.. 
2. bobO. obo.o.da paulo nolIola. E,. ano, 6.,. ,.m.c000-

o.. 0.44.. poiodpaia.060. bcai do ..ca.o. AS *  pn000p.I. 
macIa d.poi. dc j.oIao. .. o.00ona no a_ dnocc~ do 
old.d.. Ovida pol au... - micumboha. 0.440,0. no na.. 
o.abdno no.. poo.o.am. amba. a. 00100 .0cdo1 do "nau 
Ephiobbo 

E oono ~ nona.. dnoa.no bonodno, .0 au ono do. 
lanobéno 0.0.0.0.. .0.00. 	0.O10.. D. n,bno.. 
o. .on. .4. bolo aoll orn, do a. 

Mano. ao u.qo.I. lçoco.no  SdoP.olo.a.p.. audo,  
magno lo 0 450 o. aIoS. p..noO. mono do 12 ollondono 
PIna. d. 	0.0.,a. .od..a.oioo.d000looid.d. da nono, 4. 
300 ioo. u.guoS. ,odc.i.. .o ..4.1o.d 	aO go. ano do- 

unoS. da ..ugd. no. d.pnoo nono um 
cnnoo*Jo p,god. do.... do 000ar.ocnono. o. oo.0000lo NOo 
aucÉoo.'ano. poc oombéco pan. ooa..,0do. AI, ganO. 
.0000 	Do Iodo do lá .4050 uno caclobo p000., olcinoo 
.00d.i.. 0515. .005. boSnonobo 015.1 podoa lado. 016cm red 
uc10o, .6 .blaao E o a.nobo .ponoino.udo. - qu000no.o- 
d.. E,o, o4 	moA, (no aubono.) 00400. 040 o., nono ego. 
(°nab..qgio doo... .cdaá. Ao, u.a.I.vn0000 'no, 
pno da. do ano, cwa d000t,o lado. ao no.toono. no amam 

Do fundo do ..lIo orna doado noa...  U. a.IaoOc do 
p..m go.. UDO. 1.104.01.. nIo..io, go. o uno. ea 
lopSo... Lgoa., au odmádo po. a." 1doga000 no amo., 
4. Ofria, E ~ ^ mamo O.,, goa mao coa o nono 
4. ladoso.çlo do o.Ionop 

0 .nobo. .d pdo o go.' Sou ono 	da 72 
nodo .. . nuno. da. uno. m.noivo o. 0.1.6. 01' 

0. O mvcba coa O,. nnad., moi no. cüod.ndo 
Eo bonono, da vo.d., já ..00.do o dona, .. 

daudpm- doc,oamooualaao. 
'NO. a.bo., na Isisluma. Lo.go do nono mIa.. dAndo 

.a no p.lono.. Ea.unid000audbcd.. enquno moa-
au. do 065.50 o.. no 

AI , .00 	.. oo a dado S. 

Um iocce'riglvel ba. papo, 
contndno e noco-rior de cau.e hiató. 
rioa . noarr.da. eco qualqooco rodo 
monto e regiatruda. e Oito livro.. 

autue, coxnpooitoe e ovo. Mioto 
Logo oitri'a orno qualidade que 
corooideeo ti000!vd no ser tio' 
mono: o paicvro. "ceoafique me 
apresentem ama oamo forma tio 
ampla do bomam se (orno notes. 
der" Ele (.1a eu,ada.odo idoso. 
Iam pacoamalto que puna 000tro e 
aind. mao (oco. N. ee.pac. da. 70 
orno.. Mário Lago.. p3e de bom 
hoo.or foge o qualquer t..onço do 
tido e daron'opr. amo 0-arpreen-
dente falo. de ieitn paro de.fio, um 
depo:mmto mico .00 s-,oa. Prefere 
openo. 000vnouar. ful,o.e 4-a taba. 
lloo, mo.rar entu010000 quase de 
eotoaaote por Virtor Senomon, 0.6. 
lido empreorio do Bril'oate, inJui, 
um nome paro o .uo galeria de por. 
sonogeos . "é itocrivel a ropeve-ar.. 

doe., pauoeaam ivm aos 
Danocoo' Day, Casario e Nono, que 
foram ra-abeince de monto anca.o, 
as p00000a no rua se couotifpatovonr 
tento como agora. E oit, que o 
Victor oio e um.is, figuro populao', 
como o Aib'ico o ~ aio o o'elioo Ati. 
lio. tipuo maio .impatcdo, mau. 
em000nonteo. £ cwto.n' - 

Unoa crnoter'aeica até certo 
ponto pouco comeot.oda na corei. 
ra de Mário Logo e que ele aparece 
como um especiauiota em meioe 
eletzl000cce de comunicatár. Nem 
um ano depois de estrear com,o atOl 
-eco 1942-20 oro coc'po.do pelo no-
doo, oruje troo. 0:004 -  ',.onodofw 
saidodo Sérico Naca,.roa esó'.,lre; 
agor& com a onie.io' O rscoo lhe 
roubou tempo e espaço puro uma 
dedicação mouor ao tesrao ao cine. 
loca, 00 traoalhe coe ottof e até 
compositor Depoi. de 64. um tem. 
P0 de desemprego, po.aujeno copo. 
rádicos pelo testo e cinem, e a co-
tado na televiado. 06.5 ja hav,a 
participado de e.pecoaio do Grande 
Teotro. do Cinoera Um e dos boi' 
morlotccos do t)ercv Gonçalo-es - 
"oco, figuro fant.40tice,, iroe.queci-
sei coo voo .oior,edode' - e pro. 
aroma. ti. flavio Çao, ocor,ti Só 
de TV Globo elc,o "e, pro 15 san, 
inoc-cadc,o coco O S°ieuc do Agad.r 
Em olotene do. 40 atos do corre,ro, 
37 foram dos-idudeu entre roda, e te. 
levioio . em que penem ate Inclui. 
sOe. rcnematografocao do quilate de 
Tenra em Tt,coe. de Glauber PIo-
oh., O Podo. e A Moça de Joo. 
quim Pedro de Andratie, ou SAn 
Bernardo, de Leoo Horoonoar, Poou 
é de citedro que Morou Lago podo 
faia, nobre o cronçio no. seiculos 
eletrdooicca, e,poc,olmertte r,a ole. 
violo, onde vem reolcoando um tu. 
bolbo de tricilevel peno e deotaque 

E 0000 acredito que  a teertoio 
.e.troojs o trabalhe, criativo. 

O que acontece é que e um proceu-
ao de cnaçio mioto especIfico. A 
Tu' tem o desofio do cotidiano. O 
ator nem sempre conhece a .onopsé 
e recebe oeius c.pitulos pera gravar 
num. semana- No último dia da 
semana, recebe maio seio capitu. 
la, da se0000 segoonte NeM, 
meio tempo, o autor pode, por 
qualquer rozio, prrciaar modifico,r 
muito do que á escavo peoocodo O 
person.gao tom. um  caeo,nhco do. 
(erenote e o ator tem que acompa. 
shar coo, guinado, remor o tipo. 
E. tenho um cato multo corocte' 

na novela Selo, de Pedra, 
onde iroterpretovo um fanático, to. 
c,dor de bombo, moniquelota, oco-
lento. Era essa a linho do per.005. 
gem. Poio oum de-terminado coo. 
meuto, a Cenoura proibiu que a 
bioténa evolula,e pelo camanbo ji 
o.Iabelecidu pel, autora, o Janeta 
Claar, que foi obrigado a dor um. 
Virada de 180 grauu na novelo, me.  

neodo com qusos todoa co peo'uona. 
gsoa E eu, de repeoto, virei om 
mista, .400e. jardineira. Loto eu 
acho um desafio cocrivei, porque 
você tem que recrior oo meco do 
pevrc,.o oe Oroba/uO diante cl. 
•wpr00que tem -ccci texto e quene 
igualo à ourprese na v do.'cio 
não sobe o que vai 0100:econ orna. 
uni moos amanhA voc# serd obriga' 
doa encontrar ,oluçfeo poro. neo. 
iodade, De formo que eu acho 
cri.çdo n, T's' tão remi e válido 
quanto cio teatro e em cinema. 
Apeuau é difereote 

Obvto que coas criutcsidocle. 
feicomecte. trem .empre se dó de 
formo tão tnoumatico. Aopecto 
muito meio grunficante oco., poro. 
cs, e que chega a cor especifico 
do televoodo. O O troca permaneote 
entre ootor-dL"eror-stor, otim io-
tarcbenbio de iofl'uOoccioo que pode 
decidir o destino de um pensou.. 
Kern. Dv manevroá ditame,, poro 
Mano Lago isso focou rnaitevideo. 
te em O Guardo e agora em Bri-
lhante.. 

Ta não Conste maio o figura do 
ti autor dotod, paro quem a ú 
toco vtrdade é a de seio nonip:. Fe. 
lamente, as ditadurai, e.r,io em 
franco decliioio. O trabalho em co. 
o.i. é (eito em cimo de todo um 
proce000 de renoniôeç de elenco. duo' 
cuides de cdéoaos, toco de svI00-
tOca, bastante mcx. O Daniel Filho, 
por exemplo. uso um processo que 
me agrada mioto, de udo intér. 
preto escreter o biografia do seu 
pe0100ogeto até o momento em que 
ele aparece na novel,. O qoe o per. 
0000geso fvi etc chegar ao vIdro. E 
eu.e e um material iocrivelmeote 
valioso tento paro ontorcomu par. 
o autor Eu. por eoemplo, quando 
f-a, escrever o biograiio do Vltor 
Newocan. fio isso etravio de cortou 
dv pa. do Vitor para um amigo, 
dando noticias do filho, de como 
ele no Ceoenoolvia, do nu gunto 
pelo múoioa etc, ir,clunioe eotobe. 
lecettdti aditodades entoe o VItur 
doç -ueia époco e o Inicio IDeal, 
C.rva.or-u' de hoje. E o Gilberto 
Braga aproo tirou eoae mater,oi, 
c000, e!e moam, já  daae em corre. 
dotas Escreveu 'um copisulo no 
qual essas cartas eram lido. \'eja 
nem. Eia novel de irollioéncia já 
nãO ucOnteno no teatro, pelo me.tos 
de maneiro tão forte Sob esse a. 
perto. o procenoon de criação na te-
ieviuãu chega a ocr moio rico. 000. 
tio eoempic. Ode O Conorbo Eu de ,  
fer,d.a a tese de que o velho AtIlio 
era oiro, mancho c,0000rs niquelo 
familoe já', Lacro 'Teu,, Minou e 
o Dao.ui fllrocovoam o velho cromo a 
forço do cosoráo, ocos mancha var-
márIo Cooveroamoc muito sobre 
aio Por, co-no, o Atilio si caco) o 
na tulha '0, cooario, ele era 'nua 
figura de.botuda, desio-
tereo.ada. sempre em nogurúlo pia-
no. n'urdo, que, qunndv o presente 
ameaç.va ter alguma cmportáncio, 
tirano o aparelho do oucidu, poro 
fugir deie. Prcoa, a proporçf O cv, 
que a novelo foi wgu ~ ndo, o lsuro 
comprerndeu ecos linho do perso-
nagem. co Alilw te cofoirnu cada 
vez moio na tulha, eu. Orar, reoli-
dade, iS onde elo er, citei. 

Com nuno bogogem e von's fu' 
gilidade de tein.cto com (.iilteo-tu 
Braga, é que Mário Lago cria Vitor 
Neeoman- uno personagem que ala 
já nem sabe o odmaco que Iam na. 
40 oitos de carreira. 

E miuna segunda euperoência 
com personagem de poder. 

embora já tenho (eito, muito, rico. 
e senoelhonte, M.s peencooagena 
de poder (oracv, o Cor000-1  
em Num, e agora o Viro:. Com a 
diferença deque o GoJhsji nos um 

rdee em deo'lioio, questionado pe-
oovce valo,rcn. do conflito entre 

o ,cgrcconl'uro es cndúsrnia. Ja o Vi-
tor 7'eo'000cc é e poder estratifica. 
do. .octd'do. Outro dia, o Carlos Ve-
cera ore Coo oco elogio hoocoore gra. 
tifiva.oe. "Olha, Mário, eu gosto 
do oco trabalho porque você é troo. 
quo:v Es moda não notei em você 
a menuo preucoopo;ão de dizer qoe 
é o poder. O oeroonogem pa000 flue 
puder com trooqoilidode". E cena é 
realmente orno linho que procuro 
seguir nome trubolho. O Vitor 0010 
tem porque agredir os outono com 
oem000croçteo de poder. O poder 
dele e real eorovel, odo está omea-
gado. oinpieco o contesto. Ele é o 
maior nec0000nre de jóiao do Bra-
sil, corri roevoiicoçõea pelo exterior. 
Jócao, ua ,iuromu em que vivemoo, 
moda euro negocco válido, é um in-
oeor,roeo',o .Acoro. evidrotemeote. 
5 portir do uro do-termoondo ruo- 

oaguorio,. Porque nodo detentor do 
poder tem orno porgunta: quem 
O'm 0000eotar O aro império. quan-
doeu acabar? E o Vitor é om ho-
mem de 70 000. Teonicameore, e.. 
ti meto perto do morte. En.su é uma 
&nguooio do personagem em rola. 
pio à (emilio, os filho, que nio os 
cirtere000 poloo negtvios. Eu vejo 
uma outro oogúotia ou Vctor, que 
ainda não neo como o Gilborto voo 
desenvolver, que é em relação o 
Cbica Ferrianda ?olootenegro). Ele 
é conodo com umo mulher ainda 
cor pIcou sigo. Evodeorrroente, 
coso mulher focando s'iúvu '00 VI. 
tom está moio próoomo do morte do 

2.e  elo - terá o pou.ibilidade real 
e um outro rouameoto. A fortuna 

dou Neu'mao nos mão, da Chice 
deoper,urio vários iotere,oes e po. 
derca atrair um aventureiro. O dcc. 
tino do seu citpénio, que é o booe de 
\'itor, tom cato, dois pontos cvi. 
deotes de cunlioto, que dizem reo. 
peito á continuação do potriotãnio 
doo New,oan. A fomllio não mere. 
coa conflooça de Vltor. O filho tem 
intere0005 difvrv-oreo. A filho, Isa-
bel (Rroi: dc Vitlmond). 0010 tem 
O rueoor voir-:tu.ro. O genro, Poulo 
Céoar Torcirmo Meira). lo gcnro, 
um outro sobremime. Esses confli-
tos devem op010cer no per500a. 
gvcv,. porque não ioreitàoeio para 
aquele 1-amem E quando o deten. 
cor do poder começa a se queatio-
oar. queotivuar a conriouidode de 
•ua obra 

V Ore Nvwnian se integro a 
:,rno çoleno de pensonogeoe 

peru a televisão que ora últimos 
vau oro., incluiu o Albenico. de 
Dnnvno Oayo, o Coronel Galho, de 
Nioo, o o velloo Alilmo, de O Coca-
rã'i lom1-cora Mário Lago e vite de,. 
tocar cor,- ou outro tmalcalhoo num, 
omplo e duradouro carrecra, é cvi. 
dentv gui' caos tal, últimos penso. 
oagena têm aignilicado eapecial. 
Na eot.o,te da sala, nomeio a tro. 
féun por aluoçten cci diferentea á. 
reus, os úoivoa prImou, ao ator Mi-
ro, lago .6v por roga, cnaçôes. U. 
(c.,ificohro de Ouro e d'ir, pnfmiosda 
Aouunotàu Poulooro ole Criticou do 
Ano 

E. gratifocunrv Quem disser 
')ue rcicc logo poro prlmio. está 
mentindo. E gostou torre recoobe. 
coroc-ur'o p'I" seu t,uicalho. Quaoda 
gool.eo o l'.,olfinho de Ouro. 
#cXtiOuZ da Tdcroia escreveo amo 
crfatic. votando puhlicaincrste em 
mim Uma rrdeoica tão bunit, qoe 
era rjuoue oiro pvdido paro que os 
0-uIFOO membros do Conselho 
oc'iropaoduoaam E iam é gratifi-
cante, porque eu aio trabalho ad 
paro o meu práprio deleite. P1 o 
prcmo.çlu, que é urna formo de 
elogio, alem des,a concctação dome. 
cc,nkoocoouaotc,. ainda tom um outro  

o-alor, possicce ohrr O lO'aaibil,fi, 
de você se ,isirnr nrrlhorr fcsr.0, 
contente os sua correres 1? 
uso dado de negocccsçdo 

tora pergunta ircrvorávol 
Mário Lago co liga 00 oro 

como autor searrol cvmp0
11  

e escritor. Como eno'nosor, ele lii 
se declamo bissenro. De r'ro 
quando, procuras máqu,nor 10 ! 
lhn de papel paro registros 
próprio violo ou ,r orce torci 
acnes 0005 - O Prvo Esoroc i  
Hintdrio nas Paredes. l°cirrreo0 
Abril - F.vhórioe 
o Hictorou, Na liolanço do 
p0. Bogoço dr Beira Eoreod,, p0  
mioincêoccoo do sol Qoorlr,o 
Chico Nonos dar Alagoe,. Rabi 1  
Noite e Moou.critos do Hrro 
Empregadiobo de Bordvl. SI 
onde ando o componitor de Aor, 
Nodo Além, Aororo. Atine o P 
meirs Pedes. Fracasso etc, 
etc' A bem da verdode, Mário te 
alguma. compcoiçõe. moi, reet 
te.. Moa não chegou a tOotor 
produção rosno um retomod.j 
traloolho auroral. 

L ogo depois da minha 005c 
como otor. qoaodo já IS, 

Sucesso 00 mdocco e como Suou, 
resietao, fui lOOCO o moldo, POr mr 
a Pnnumenicona e, em oegurd,. 
N,cionol. O rádio me absorveu 1 
maio. em tvrmos de tempo. Eu, 
riba o com peomi000 de corre 
dono novelas didriao, permanert 
mente, um progranco enoje,), 
ainda dirigir e uso,,, luao no rei 
tio no meu trabalho de ouros Ir 
teol e de compositor. Em deteci 
nado momento, perdi o coro. 
com  o mundo musicol e o coo 
Eu entrava no Nacionol ão 9, 
moxhi e ,alo às 9 da noite. Qu,o, 
me dei conta. já tinha sido super, 
do pelas novas maneiras de dia 
05 oovm enfoques na poét,c,, 
múcico popular. Fui soe decoro 
sondo. E qualquer pmce000 dccv 
çdO tem muito a ver com a qicsi 
da vivência, o uproo,dioudo do 1 
guagem, o acompao'numento d 
nosso formes. Como autor teaor, 
ainda cheguei o oucrever uma ro 
peço, Fovu Quotro Tirudcnte r 
Conjuração Borano, que for proil 
da pelo Censuro. Até o feoncu 
Milaoi. outro dia, veio me dii 
que acnda pretendo montar o 
peça. Eu vou entrar com um pv 
do de revivão da Cenoura. Moo. 
sei se torci chegodo enatam001r 
linguagem dou propoatoo atuaoc 
rootro Jãna músico, mudou no. 
oeviavionameoto. Aneigsrctev 
bovio om contoto dite 
compositor.eootor. O prõpou co 
nor escolhia aeu repertório Agor 
etiato o poodotor musical Canto 
compoitor ae distanciaram, O pr 

dutor é qoonc cuida do repertir. 
Nemo prono000. perdi o pé 

Mário não lamenta. A moo 
loção é 160 Sereno como a de qtrt 
fez uma oroçio. E. ne elo é bom 
da palavra, é também de puiarr ,  
Afora ou aporrinhações cotrd,ero 
e inevitáveis - aluguel no lxi 
mIo, coota.. enxaqueca, poluoi 
ano eleitoral, cuoto de vida elo-
fase parece a da tranquilid:-de .h 
70 anus, coma acne o ano bolEs 
de vida? Simples, 

\ 7 
amos começor pelo cidodi 
que a carreira é pootcrocs. 91 

je, co cotava mesmo penuaodo Ci 

no. Nonca analiso o homom pr 
que ele (no. Acho que o fundone-
tal 00 que elo viu. Eu, por eoec 
pIo, tendo noacido em 1911, part 
cipei de quoae tudo do l'linlót 
contempordnca. Fui .10 oliomaO 
l Guerra Mundial - ode 1.1011 
por nor um dos primem mOr 0- 0005 
Rio de gripe upanholo, umocoro 

- 

quénciu dirvto do guerra, que aio 
Brasil matou 800 moil pe50000. Si' 
festejos do primeiro cenrenánol 
lndcpoodéoacio do limou. Vo oslc 
rojos dos 100 areia do lndeprodb 
cia. Ainda, roalmente, trIo voa) 
dependénçio, mas doas festaa. 
aaoisti. Acompanhei o mudovço° 
Brasil opris ogolpe dc 30, vi Oeuti 
monto do fascismo, ei oo lutas 001 

tro o fci.mo, a II Guerrom, ali' 
mas fases de democracia 0v p11 
Deforma que, como cidadão, ado 
tio muita coisa. Nãosem oe orráti 
importaste o que fio 00 m000.  F. 
vivendo eesen momentos r prol" 
raodo participar deles, sofrendo á 

c000equlotciaa deas. partoccpal6  
Como carreira, edo, quo es0' 

muito bem oquiohoado lano O 

lembra o Paulo Graviodo, qua lrá  
alguém pergointou por que ele 0  

faoio u000 operoçilo plaatoro "1k 
qué, quer quv eu perca o oiearr 
prego." Na nooaa laia de idad' 
não tenboa cuuit000 ature. E não. 0  

volhinhroo. na dv 70 oouo, eurac° 
bano defendidroo 0 quo 1000 
aprendendo podo acr aplccadoaP 
ra, agora e, acto vaodode, p0000 

qae depoio de velho é c6ue a 90  

começa o nor recoohrcido. (AIO' 

çam o compreender moa on atundl 

de, esquecendo, felizmanto, O 

.elho pro que "otto os cocllie ' 

ninguém ato moio da 30 o00 

Entro na foixa de gente lua 

como Oscar Nienoeyrr. C801 

Druromond de Armdrode, 4°c , , 

Novo, Henciquota Brocha. 1J0 
Gumes et,nl,cue outros. 

obmael mørnis 

Um candidato natural a 
prêmio nobel de mentira 
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O CASO DO 
SUBMARINO 

Caperihague - O e'ica-
lhe de um submarino russo 
frente a uma base naval da 
neutra Suécia colocou a 
prova a credibilidade das 
iniciativas soviéticas dc paz 
na Escandinávia e alguns 
dos melhores amigos de 
Moo cou na regido afirmam 
que a Rilssis ndo passou no 
t,sle. 

"Inaceitável", disse o 
presidente do Partido &o. 
Moscovita da Dinamarca. 
O Partido Comunista da 
$sécia protestou e disse 
pisespartido russo não se 
havia dignado sequer em 
responder a uma carta re. 
costr. na  qual protestava 
contra a presença de uma 
troto de submarinos no DóI-
tico, que os russos qualifi-
cam de "mar da paz". 

Seus julgamentos se-
riam provavelmente mais 
severos após o conhecimen 
to da notícia de que a sub-
marino possivelmente leva-
ra a bordo torpedos com 
cargas

m 
 nu cleares. 

Confu- ando-se esta hip 
tese, seria o pri 	

ó 
meira iria- 

tóncia de penetração de ar-
mas nucleares em território 
da Escandinávia. Os países 
da regido tm sofrido consi-
derável pressão soviética 
para que renunciem as ar-
mas atdmicao, mesmo em 
caso de guerra. 

Do ponto de vista sovsé-
tiro, o ccipitãoPyortrGushin 
dificilmente teria podido 
escolher um momento pior 
para encalhar com seu sub-
marino frente a principal 
base sueca de defesa no 
Bciltico, 

- A Finlígodia tem elei-
çães presidenciais emjanei-
m. O atual presidente, Urho 

Pequim - A China al-
cançou um éxito singular ao 
reduzir rapidamente taxa 
de natalidade, mas novos 
problemas ameaçam os es-
forças paro controlar o cres-
cimento demográfico nesta 
nação de um bilhão de pes-
asas, 

O "Jornal do Povo' 
órgdo do Partido Co munia-
lo Chinês, admitiu que a 
atual político de tentar con-
ueicer as famílias para que 
tenham sá um filho não é a 
ideal, mas disse que é ne-
cessária para compensar cc. 
rico do passado na política 
populacional. 

A atual política não 
pode ser mantida de gera-
tão a geração, disse num ar-
liso o colunista Wu Tasng-
Ping. 

As cifras das Nações 
Unidos mostram que a Clii-
no reduziu siso taxa de na-
talidade em 23, 1% entre os 
períodos de 1960-65 e 1970-
75. l 

Suei taxa de crescimen-
topara a próxima década é 
talçulada' em 1,18%. 

A índia, segunda noção 
mais povoada do mundo, 
com 700 milhões de habi-
lordes, reduziu suo taxa em 
terça de 9,3' e espera-se 
que na próxima década au-
mente entre cerca de 2,1% a 
225. 

Entre eles, os dois paí-
les oomam 37% da poptsla-
tão mundial. 

Wu disse que qualquer 
redução nos esforços de con-
trole de natalidade na Chi-
'iaprosovelmnenti' lesarão o 
Pois a um oúbito ciumento 
da populoçdo, o que varre-
Pia os 8onhos do passado. 

Disse que aqueles que 
tislceram nos anos do 
brsom"der.iogrdfico no dé-

Cada de 1960 estão chegan-
do agora a idade de ter ti-
li05, o que provocará um 

apogeu de nascimen-
to,, pise durará mais de 10 
0001. 

Kekhonen, vem seguindo 
uma política de coopera çào 
com a vizinha Unido Sovié-
tica. 

- A Noruega tem um 
vizinho conservador que 
reexamina a poli'tica exter-
na do governo trabalhista 
anterior,  que havia ansiado 
a proibição de armas nu-
cleares nos países nórdicos. 

- Maia de um milhão 
de pessoas fizeram pouca-
tas na Escandinávia e em 
países da Europa Ocidental 
para protestar contra as ar-
mas nucleares. Tais protes-
tos eram dirigidos até agora 
contro a instalação de fo-
guetes norte-americanos na 
Elsropa. 

- Na última quarta-
feira, fontes do governo di-
namarquês informaram 
sobre a expulsão de Viadi-
mir Merkoulov, seg'undo se-
cretário da Embaixada So-
viética em Copenhague, por 
suposto financiamento de 

grande parte do movimento 
 paz dinaznarqu6 Mer*ou, 

los lena agido por instru-
ções da KGB policia se-
creta russa, segundo as fon-
tes. 

O Diário norueguês 
"Aftenposten" comparou o 
incidente do submarino 
russo com a recente visita a 
Estocolmo do Secretário de 
Defeso Norte-americano 
Caspar Weinberger, que os 
soviéticos denunciaram 
como "lesiva" a condição 
neutro da Suécia. 

"As diferenças entre 
(Wetnberger) e o capitão 
do submrsririo soviético são 
raiolas", disse o comentá-
rio. "A principal delaséque 
o russo não tinha sido con-
vidado" 

Além disso, disse, o 
nova política agrária de 
maior salário em troca de 
maior trabalho levou os 
camponeoes a querer famí-
lias mais numerosos e a ig-
norar o fato de que criar 
crianças até que possam 
trabalhar lhes imporá car-
gas adicionais do tipa eco-
nómico em suas fam(lias. 

As campanhas de con. 
frole da natalidade no Chi-
na encontram muitos olsa-
tácu.los, especialmente no 
campo, começando pela 
tradicional preferência dos 
filhas de cuidar de seus pais 
na velhice e assumir os en-
cargos da família. 

Em declarações à 
Agência ojicial de notícias 
"Nova China'', a vice-
ministra Chen Muhus, che-
fe da Comissão de Planeja-
mento Familiar, disse que 
as famílias que lim dificul-
dades com um filha teriam 
mais ainda com dois. 

Cerca de 10% dos co-
sois em idade de procriar 
prometeram ter apenas um 
filho, disse Chen. 

Os casais chineses com 
um só filho receberiam um 
subsídio de assioténcia mé-
dica, uma licença de mater. 
nidade maia ampla e priori. 
dade nos empregos, cuida-
dos com os filhos, ingresso 
na escola e moradia. 

Frequentemente, são 
impostas penalidades a 
quem tem 3 filhos. 

A orla. (.hen disse que 
"o plane jamento familiar 
envolve a mudança de ve-
lhos hábitos e costumes e 
exige um enorme trabalho 
ideológico. 

Mas é uma nova tarefa 
e ainda nos falta experiên-
cia. Alguns  camaradas tra-
balham de maneira super. 
simplificado e causam res. 
sentimentos entre as mas- 
502". 

Na China, os anticon-
cepcionais, o aborto e a es-
terilização são feitos gralui-
lamente. 

Pintor premiado com viagem 
ao exterior, no Salão Nacional de 
Belas Artes, em 1939, fundador do 
Núcleo Bernadelli, em 0931, 
restaurador-chefe do Laboratório 
do Serviço do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (hoje Pró-
Memória), com obras realizadas 
em todo o Brasil e em diversos poi-
ses do Continente, professor da 
Escola Nacional de Belas Artes e 
autor de livros sobre técnicas de 
restauração e pintura, o Professor 
Edson Motta, falecido em 5 de 
maio de 1981, foi o idealizador e 
construtor da prensa termo apla-
nadora, um ovo de Colombo - mas 
depois de posto em pé. 

Um quadro é como um ser hu-
mano feito de carne, sangue, ner-
vos, alma. Ele nasce, vive, sofra, 
adoece, envelhece e morre. A Esco-
ta à que está ligado é ssua família. 
Tem uro valor tradicional ou pode 

ser considerado órfào quando o seu 
aut.oré desconhecido. Mas não me. 
nos valioso. Vale polo que é. 

Sua durabilidade, como a nos-
se, depende da herança, doe cuida-
dos proporcionsdos ao seu corpo - a 
higiene, o ambiente. Conto o nneo, 
o tecido douto quadro dilata com o 
calor e encolhe com a unidade - é 
elástico. Ele tsmbém adoece: o 
fungo, os liaraaitaS, os insetos silo 
alguns dos nossos inimigos co-
muna. 

Quando adoecemos ou quando 
estamos sujeitoa a um ambiente ir-
ritante para a nossa sensibilidade, 
ficamos com os nervos il flor da pe-
le Quando um quadro adoece, 
aparecem nervuras em toda a sois 
superfino - marcas do sofrimento. 

Nossa vida média é de oitenta 
anos; a dele, centenas. Mas soe 
quarenta anos, eles a nós, ps)demos 
começar a envelhecer precocemen. 
te quando não conservados. Somos 
restaurados pelos médicos fliultas 
vezes, mas nono sempre. Ele, se 
restaurado de vinte em vinte anoe, 
pode, talvez, ser eterno. 

No acervo da pintura brasilei-
ra há quadros que agonizam. 
Alguns morreram, Outros en-
tão muito doentes. Quando um 
quadro adoece, isto é, quando a 
pintura é atingida pelo "craquelé" 
(fendas que arruinam a aua estru  

tura) então é preciso restaurá-lo 
Ele é levado para ser examinado. 

Ao microscópio, são determi-
nados os tipos de tinta, os vernizes, 
a constituição do fundo (gesso, 
gesso-cola, gesso-cola-óleo, cola, 
sempre uma matéria inerte e uma 
protéica sobre a celulose do teci-
do), a qualidade do tecido da tela, 
a análise dos pigmentos (para sa-
ber se todos suportai-ão o trata-
mento). a analise do verniz para 
saber se ele foi empregado na pró-
pria feitura do quadro) 

Pelo avesso da tela são demar-
cadas as áreas mais atingidas pelo 
"a-aquelé" e onde está mais con-
cheado. E provocado pela perda da 
umidade estruta.l do tecido que se 
contrai. A contração e dilatação 
são movimentos naturais da tela. 
A tinta e o verniz, elasticamente os 
acompanham. Levantam-se e 
acamam-se sobre a teta, 
nivelando-se novamente. Mas, 
depois de quarenta anos, passam a 
ter dificuldade de nivelamento fi. 
caimão além disso saturados do oxi-
génio doar, e, então, primeiro, oó-
leo dá "craquelé" 

Formado o "craquele". a ab-
sorção es perda de umidade conti-
nuam e a pintura fende também. 
Este trabalho constante causa a 
estafa do tecido, que é a perda 
cada vez maior de unidade estru-
tural. A área do tecido diminui es 
fibra encolhe. O "craquelé" fica 
cóncavo porque perdeu a sua base 
de sustentação. 

Até há pouco tempo, o trata-
mento dado ao quadro doente era o 
seguinte: dilula-se uma cola pro-
téica com fungicida e água, 
passando-se pela superfície da pin-
tura nos "craciuelés" e aplicando o 
raio infravermelho Mios o calor do 
infra é incontrolável. Ele a(ras-essa 
o material e volta à superficie, acu 
mulando demasiado i-alor que, 
gradativamenre, funde 3 tinta 
liquefazendo-a quase 

A cola passa através das fissu-
ras dilatando a tela em pequenos 
espaços, enfraquecendo, assim, as 
bordas laterais. As cansadas de 
tinta (conchas), descem umas 
sobre as bordas das outras, alte-
rando o aspecto do quadro. Este 
tratamento é feito polo lado direito 
da tela, de seis em seis centinsetste. A 
lentidão do trabalho ararset.a paro o 
restaurador um perigo, pela copo. 
siçáo demasiada doa raios. A gran-
de maioria dos quadros também 
nào suportano o calor mais forte,  

prmncipalrnen'.e cs mais arruina-
dos 

Diasm,e de tais problemas, 
restaurador Edson Motta. falecido 
há pouco tempo. ideaiizou e cons-
truiu a prensa-aplanadora, um ovo 
de Colombo - mas depois de posto 
em pé. Ela é uma caixa metálica, 
com uma resistência, permitindo 
temperaturas até cento e tantos 
graus e podendo ser regulada lia 
tubo por onde se põe água. corso 
tubo por onde sai o excesso de va-
por, o aparelho milagroso é uma 
mistura de ferro automático e pa-
nela de pressão comum peso espe-
cifico. 

A utilização da termo--
aplanadora, além das pesquisas já 
faladas, eaige uma outra: saber se 
o iecido que vai ser restaurado s's-
porta o calor deque ele proprio T't-
cesasta. E saber se os pigmer,tcms 
são restauráveis cu'toão. E retirado 
um pedaço microscópico do reci 
do. levado para uma outra maqui-
na que determina e tempeta'ura 
de fusão Há tecidos qos aqxiram 
apenas oitenta graus de calor, ape-
sar de sua restauração exigir mais 
graus. 

No caso em que o quadro não 
possa ser submetido à temperatura 
ou quando os pigmentos são de tal 
formo, que n8o suportam a restau-
ração, o quadro entra em agonia 
até a morte Mas a grande maioria 
dos quadros permite a resturação. 
A agonia pode ser reversis'el A 
prensa, outomaticamente regula-
da para o tecido que sai restaurar, 
é colocada sobre o avesso do qua-
dro durante o tempo necessário. 
Imaginou-se trabalhar pelo avesso, 
porque ii acomodação das escamas 
depende da dilatação do tecido. O 
segredo é lazer com que a tela volte 
ao seu tamanho original pela fi. 
ia-atação, fazer com que a agluti-
nação do fundo aumente pelo calor 
e pela unidade, obter o abranda. 
mento do "criiiiuelé" conchegado 
pela aplicaçilo d,s calor e pressão 
controladas e gradativaa. 

O quadro, soa Disucos, ressus-
cita, soas a ni,iri'j do aolrimcnto 
passado perco.'' mesnia lese. 
Com  o autilio il' minta iluminação 
Lateral. i ,  'ibm,', perceber mis tinIa. 
sioios nervuras que atestam sua 
hunoiummdiide. ('mina olmo, uni qua-
dro guarda cii'atrizva Sua alma, 
entretanto, continua llmnpida. tra-
zendo a mensagem - a história da 
nossa história . plena da beleza 
dita uléno da vida. 

1-! fr; 

A AGONIA DE UM QUADRO 
Não seja responsável pela morte de uma pintura 

• Por Lscia Nogueira 

CHINA: 
UM MUNDO DE GENTE 

lí MIXA w= ~ 



ROSTO QUE EU VI 

Da coleção do fotógrafo 
Osmsr, ao aecboroo 

Maria de Fátima Oliveira e 
Ana Naaartb Coelho 

Festa dos 
Casais 

O Doze canis jo estão rio. 
triton e vão receber. subo. 
do, homenagem do Cabo 
Branco. dirante o "Festa 
doa Casas', comemorou. 
VO Delas Boda, de Prata e 
Ouro. São Elas 
o L.ima'ltalmor Montei. 
ro, Aldoc"ibeailtlo irão-
jo. Mdrcoa -Edmirsvo 
Maul. Heena.Anvôoio 
D'Arolo L,rio, Eveom'l,uasa 
Ce,or, Lourdea-Adeildo 
Gerós,imo, PiedodeJoaé de 
Oliveira Monteiro. uda-
Jose l°orto Polos, 
('boca Beltrão 
o E nodo. Lysese' 
intimo Gomos de Araújo, 
Lourdes' Fiodosldo Peixoto 
Filho e D'ono.Ds!mo 
Guamio. 

JOÃO F,urato Srreoui)ao de Se-' 
ioçoi ["botou anos n'saros na 
próri'no do'riingo ,'s'uvuele diu, 
prlo manhd, seu irndo, o Prefe:. 
tu Da-idoso inoagurord o "dOe. 
conto do ,Vot,areza . . Boca, 

FL,41'Lq Rejurie filIou de 
Cor'rninho e Hei'se Dsraaljo 
caou-ae sexto.!eira, no Igreja de 
Miraria,, cm Ferniurdo L,',on. 
dres = JAMILE Bsroeox 
casado coo, o erig Gsaurany lis. 

niino. O 	PEÇA 'l'eriente 
Benigno" .erd mostrada hoje os 
9 da no:te no Limo Penante, 
pelo Grupo Ideod,orno O 
DIRETO/tiA do Cobo brooso 
deu último forma traje paro o 
baile de arsii,ersdrto do clube. 
doo 12 de deze,,ib,o sido icrd 
rios, o rigor .4 coto ão baixou 
poro o esporte fino= UMA 
pena Mana Rito desuso o cola. 
riusnso socos Em sua tanta pai. 
sagem, fez nuoa e bons amigos. 

O .°.do eatd de toda fora a hi-
pdtese do Domd.io Franco 
iporecer também como ca,sdi-
dato o Comodos'o do Jota Clube 
do Paraa'ba. fatoque viria as. 
emalar o suo volta as ativida. 
de, sociai, de JodoPeaaosa, 
Justamente elo que jd ocapoo 
por tontos una o preeiddnria 
da Cabo Bronco. 

O Doend,ioa, como pr.feito do 
Copita4 muito tem rosotribui. 
do com o otuoJ admissustraçdo 
b uda, espc,ando-.e, doO 
que, se ele rnoli.e, mesmo a« 
candidata,, venha a receber o 
incondicional apoio do atual 

com adoro Francisco Carneira 
Braga seu grande amigo con-
tigo companheiro de Roto,-y 
Clube. 

O Entrando Dazndsbo na 
lala pela conquista da como. 
dona ioziato, o pleito tomaria 
novos e surpreendente. ru-
mos, cano engenheiro Amarí' 
lia Saie, venda omeaoda se-
rio,risnte seu favoritismo, e, 
saida mui., perdendo forte. 
contingentes que o estilo 
apoiando atualmente. Tem 
gaste torcendo paro que Da-
mário entre paro o liça de 
abril. 

Curso no Rio 
O Para participar de um ('anao N. 
cional de Poeamobogii' Sonilária, 

nmovido pelo Mininléflo da Sadde, 
earootra'ee no Rio de Joiosiro o mdiii, 
co Le000rdo Godelho de Oliveira, ti. 
sielotiata do Hospital Universitário  e 
Cirordenedor da DivieiO de Tiibercu. 
lese do Fosep. 

O L,eon.rdo é filho do confeade Rei. 
naldo de Oliveira Sobrinho. Do curso 
participara Os maiores especialistas 
do Pala. 

Encontro 
O A guventude pea5~ 
tem um excelente ponto de 
encontro acato tarde/noite 
de domingo. Basta se diri-
gIr sa A,trão e participar 
da testo dançante que a 
"Safira Produçães" vaI ofe-
recer com a particIpação da 
Orquestro de Og'trla Cavai. 
canil. 

O Outca grande atração do 
festa, que vai comerr  às 
do tordo, será o 'show" 
com o cantor Marcelo, In-
terprete de "Abre Coro-
çio". A mesa euitsrà 1 mil 
cruzeiro, e o individual 300 
cruzeiros. 

Folia de ouro 
O Trocado em miúdos, o carnaval-El 
do Cabo Bronco vai custar unto coo. 
siderdvel despesa paro quem disputa, 
de olgucoo reserva. A. mesas de pinto 
tiveram acuo preços finados em 25 
mil cruzeiros. E, segundo o secretário 
Jdder Franco, já fotom vendidos maia 
de incluindo, cloro, os FatuitI, 
dos diretores. 

C1 "o 

O As mmm na segando fila Iparte 
têrreol edo primeiro fila (parte oupe. 
nor) custarão 20 mil cruzeiros. Paro 
os demais, espolbadun por todo o ia. 
Ido, o diretoria fosso seu preço em 12 
mil cruzeiros. 

CiOO 

O O pagomento pndcrá ser feito em 
tri, parcelas mettuois. O primeiro no 
atada rcven'o do mesa Tado polo (o. 
cilitário. 

Desfile 
O Está Confirmada poro a 
lorde (16h) do próximo dia 
25. o realização do de.ffle de 
modas com a coleção da 
boutique ''Lo Fommo 
Chie", de Norma Pedroso, 
A promoção é da Associa-
ção dai Domadoras do 
Liona Tombaú. 

O A 000centração e.tá re-
servado para o aede do Jota. 
gada e sua renda será deafi' 
nada para a Escola Liona 
Tambaú, no região de Água 
Fria, e que atualmente edu-
co 320 crianças neeeaslla. 
das. A Iniciativa merece, a 
apoio de todo,. 

Ato religioso 
O Ajoelhados e contnto, no como. 
ohão de seu omor, Socorra e Marcelo 
viu receberoo ooccameotosdo mutni. 
minio no onite (20h) do próximo aã. 
bado, na Capela do Pio X. 

1-O ,  

O A noivo é Olhado casal fluiu Anti. 
nio (Isabel) do Silveira, e o noivo 80. 
fito do ar e ara. Fhivio Guedes (Doeu. 
cy) Corria Gondins O vestido de So. 
corro levard o OOu100tOrO do &bno So. 
les. 

O A profe000ro Eva Gohvdo vai troba. 
lime no bolo o ldocyr Curnciro funiS na 
arranjos da milo edo cohcço. 

Moda Verão na Tv 
o A Lo Betesu Modas, de Lourdinlia Lemo., 
e a Coei. convidando a sociedade pesaoeaoe 
para assistir â apresentação da Coleçio de Ve. 
tio 81152, que erã feita para o mercado nado-
nal, hoje. ar,ras'ti do programa "Fantastico" 
da TV Globo. Amanhã, uma das roupas esta. 
ti ao vivo na loja peaeoenoe 

De Volta, dia 13 
O Vina pedra rara, a safira, é o 
nome do astral que laré .costroec 
na próxima sexta-feira 13, do 9 de 
noite, no Ginásio do Clube RaseM. 

... 

O Trata-se de um grande espetácu. 
lo em que estarão reunidos BráU1IO 
Tavareo. Kitia de França, Iran 
Santas e Tadeo Mathia,, todo, ar-
tistas Daraibano.. 

... 

O O anunciado "aboon" tem como 
tItulo De Volta, uma produção, se-
gussdo o celtiro que jio viu, que se-
eudiri e-ara cidade pari a era do 
Aquarluo. 

Medida acertada 
O freios do Cubo franco, hahitofs do jantar 
donçan:e dOo. os' is''. r0105nuo'o elogiandoo 
cru Conselho Dehrc"a:: o, que pediu c inter-
f,"'vcio da dreto"ic do clube para sustar o 
robrnço da raro di' Cr$JCo'.i. estipulado por 
r.cspoçãcs de torso. O fato, rcoi'nente. era um 
c hi,'0 

O E'ramo.. subindo toribé,n que os canse- 
Pico-o, pediram secos da. rõpias dos contra- 

de arrrndo'n roto aos restaurantes das ar-
deo rcntral e de Mirona, 

0 

Um grande baile 
00 mci de denembro. para oe aaaoctadm do 
Jorge da Clube. vai começar muito bem rama 
diretoria da agrermario oferecendo uma ou-
tro grande fasto oeqoeocinndo o série de pra. 
moções oferecidos pelo clube presidido par 
Murc,is Crisp;m 

O Na dia 6 (loquete mio, o Jangada estará co-
memorando 16 nono de eniatdncia. Segundo 
sou diretor social Joel Folcooi. "já começa a 
$uor da puberdade e entrar mesmo nujuventu. 
dc". A motor atração do baile de aniversário 
será a presença da Orquestra "Paulo de Tor-
.o" do Saoticr, Coarenae, rompo005 deli doa 
melhores muairistou 

ONo intervalo doo (lanças, por volta dai hora 
do manhã, o Jangada fs,rd a apresentação aos 
odcios e convidados especiais, dos meninas. 
otoçsa filhas de associados, que oornpletaram 
15 anos ente ano. Segundo Joel, não vai ser 
Festa de Debut.snteo. mas uma mera apresen-
tação das "jeuntseo.filies" jangadea,n,au. 

Acordo secreto 
O Alegando problemas de saúde, 
"e mesmo pano doe oportunidade a 
que ootroa asa, moes a comodon. 
do Iate". o bacharel Manuel Gui. 
moriSca deoiatiu de entrar para a 
disputa eleitoral de abril de 82, 
qoando o diretoria do dabe do Be,-
Ia seca renovada. 

O Gusmisràe. declarou que tomou 
essa decisão opa ser procurado 
pois engenheiro Ans.rilio Saie., 
que vai disputar a oomodorla, lan-
çado miciaimente pela Oposição e, 
ogora, com a situação eacampanda 
2 sua candidatura, 

O O en-Cornodoro Manuel Guiem-
rica deixou transparecer que o seu 
afastamento foi condicionado, sua,, 
não qulo revelar a. bases que Impôs 
a Antanho poro "deixar acampe li-
voe", tornando maio fácil su, cami-
nhada para, conquista do pleito. 

ia go. 

DAMÁSIO PODERÁ ENTRAR 
NA BATALHA PELO IATE 

Estaremos 
lado doS( 

Não ocredito no teoria da espe-

cialização. Tudo d sala questão de 

opocéncsa. Se eu dinjo a Rádic Taba. 

jaro e me confundo entre os dados do 

Poder, e uno terno, adquiro aaparén. 

cia eoecutis's AI dizem que udo soa 

neto joroaliat.a, quanto moia composi-

tor .,Se trabalho no Jornal A UNIÃO, 

ou qualquer outro. chapam a minha 

sporéncia como ou a'iticO oajorttalio' 

ta. Esquecem o compositor, porque 

060 estão 'vendo" imagem-de' 

compositor Quando daqui a dota ou 

trio noese, co reesuhor no palco (se for 

O ceao). serei . para esses olhos - o 

compositor. Esigrsçado é que, na nor' 

do outro 
)1 (final) 
dade, no palco, dançando e cantando 

e tocando, não terei perdidoocopaci-

dade de cntícsr. redigtr, copide.car, 

nem muito mesma de derigir rádio, 

jornal ou automóvel 

O problema é que código ociden-

tal, principalmente o subde.esvolni-

do, o colonizado, é muito limitado 

Na Paroibo elechego a absurdos. Por-

que em São Paulo, pelo menos, ao 

pessoas jantais contestaram o direito 

fundamental de Filmo Marcos ser 

ator, repiu'ter e autor Não me inste. 

reais se ele faz bem ou faz mal. im' 

porta é que ele tenha capacidade de 

fazer se uns coisas. Copscidade no  

sentido de mobsLoade ('mica, monta,', 

espiritual. Não sei esat.meoto o que 

sconteario na Paraíba com Filmo 

Marca. Não sei se em reunião do 

Sindicato dos Jornalistas Frol'iaaio' 

nau da Paraíba ole vens considerado 

tão ator quanto reportar Não sei ao 

no Teatro Universitário ele seria m,s 

sidrrsdo tão reçz',ctcr quanto ator 

Nesse sentido, o Paraíba é um 

dos Estado. violo repr,s000'r.a do pais 

Isso começos qaor,do João Agropio". 

na condição de Gcsoerioailor do Eito' 

do, iniciou, e levou até o fim, o major 

sistema de cooptação da imprensa na 

região nordestino. Na Era Agripitio, 

foi destruido o jornalismo cultural. 

Deoaerviço continuado no Era Sáty-

no. Lembro o que houve com o sento. 

etário ait.eroatioo Edi1do ,.Eotvs 
DaI começaram os reliresaôss do 

lomooliotau que deiaarom de fozer orta 

ora jomolistuo que cvntinaorom ata. 

ser F. rcpceouáo na Paraíba é como 

macboismo no Auatrália. Vai oth as dl. 

tintos cotsoequbiciaa. E preciso oca. 

bar vom essa empulhaçiode ospecia. 

tios çdo 
P. tempo de. por eoemplo, Luin 

Gor,,'aça t'b.drigiroreaoaumir OsUo 6' 
tino condição de contiota, e cronista, 

mi,t'jrada coma sua condição de dOa. 

cretsclo de (.isrnuoicação Social do 

Governa, Que não Manuel dc Corvo' 

lhv côo continues incompatibilizar o 

loto de Sindicato doe Jornalistas Pos-

(ixoonoin, coloniomo polltico da O 

Momento, com o isto desce oanguaz. 

da, de ser poeta, eocntor e composi. 

ter Que W. João, uma volta ao vio-
lão° Que Jomu Souto oolts a fazer 

teatro como ator. E rio útil quanto  

(os coma?) rcpreoontur o popcl de 

promotor. 

Vms e qualquer pessoa podo set. 

dependendo do oru lilOnejOmcoto, 

demonstrar puhlicumnste, que * 

compooitvr, coot'sr, iilóaof,,, jornaIs' 

LO, ator, diretor dv cena, vacsitor, pra' 

gromador visual, poeta, polhtico. 0' 

tudante de miohiciamo, acomponhao' 

te crItico do iutcliol lsraoiloir,o, ciiltot 

da astrologia, colunista de mouco tu 

de qualquer manifestação arllatica 1 

dançarino. Otisoo. Isto 060 é, da 

qualquer parte que venho, ocsb010 

alto, de narcisismo, É 5h0000 'itOS 

questão de ficar, alg"tn dia. do 

Outra lado do Sol. E colou diria umfi' 

lesoto de 18 ano, de idade: 

soe", 

Carlos António Araflbi, 


